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Pte o Povo Nas fluas;
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Voz De Prestes é a Voz Do Brasil
Que Clama Por Paz e Democracia

A* Ca**, sr. Nr.. Mnjcta-fa li«j.\ no Trllm- |aia<v,I"?'I uma mmm***, .-__.. —_. _______'jj_tn^.psrâs^íí; INSTITUÍDO NO RIO GRANDE
lís.»,?WtoVKl'oW£ A DECISÃO UNÂNIME DO S.T.U. CONDENA ARTIGOS DA
^^'PSSS^ :ARTA DEMOCRÁTICA VOTADA PELOS BEPPWmNTawifi?
jinfciiclicr a* \mgas dos dppiilad<>» «> -i-nndur roíiintti.iji-,
íi>i<f, uo entender tios cinco eà-Iho» do l'.8.l).. já "êxUlcm"
ii» i'.i-. i.in ¦¦-:.. nacional e nnyi^nmras cilndnnls.

Como •* do domínio inililico.cm tttt&o anterior daqucln«v.rln. do justiça', o ili-i-iiilnir-
sador Jo.«('i \- -..- .. \...-:... ,_
na i|iialiil.iil« do rdulor do fri.Io. -.:.•¦ ,i. oni ks*ii parocor, ho
T.S.E. n, i-i-¦•:::. - dc decidir«óliro ii iiiiili(ri;i, o;>inaiido qu»

DO POVO GAÚCHO - A ADVJRTfeNCIA DO SR. JOÃO MAN-GABEIRA CONTRA A «INFLUÊNCIA DOS PODEROSOS DO DIA*
lím sua stssáu dc ..mun. o |parlamrnUrUta». da nora Omv

EM TODOS OS RECANTOS DE NOSSA PÁTRIA ORGANIZAM-SE COMITÊS DE DE
FESA DO SENADOR DO POVO - «A DITADURA QUER PROCESSAR PRESTES, |?i?,%ÍSM0-6qHÒ cobo dcbl
PORQUE TEM MEDO DA SUA VOZ», DECLARAM A «TRIBUNA POPULAR» PA-

TRIOTAS DE TODAS AS CATEGORIAS SOCIAIS
valelro da Kupornnça o aeu Rtiln*Avolumam-sa os protastos do~to*ttt rontra o processo qur Coa-

u'^ata tenta tnevar contra e
Bahador da Bepüliltcá T.tils Onr>
loil Prastss, o maior lldcr antl-
falrliU do contlnrnlr. Ve tâ-
ds» as parles dn pais. ¦ l„ ,- ,r,i-
no. dlàrlnmente renlenas do
cahns c telegrama* de rampo-
n»*eí. maritimos. rotnercliino*.
fultelonArioa públicos. r-,-r.i',: - -.
fníendelroü. mulheres do povo,
rianlfeatando n. sua revolta di-a**.\t. át monstruosidade quo a
camarilha faiclni.". do govirno,
cofn Dutra .i (reníí. pretende
pÁtlcar contra :i i•'•'¦ l- que ¦¦ a
maior vós dn proletariado o d,i
povo no Parlamento. N.i.t cr.pl-
tais dos ::-t.-id,. . nas vilaa o
povoados mais dliilpntC3 dn Bra-
sil, no meio do sertão o n hnrdn
di* navio.i da nos.-:a marinha
nicreant" que singram os norso»
nnrcí. organlr-um-se comltis tio
drfssa do Senador Luis Carlos
Proatet. Novamente, como nos
p-ondes dias do Pacaembu *
S. Januário, em qun Preste.i fa-
lou ao povo. logo depolii de sair
da .ptlsêo. poetas e fa:edorci
de éa. b, cs enaltecem a vida
heróica do comandante da Co-
luna Invicta, o dcmonstrnm qun
Prestes c o mnlor do» patiiot.T!.
a que o» scus inimigos íSo pis-
msus a pisar, raivosos, a aom-
bra de um gigante, romn . a\*
squ*tc belo poema de Rnul Ju
I.eonl.

Prctites nBo podo ser proccsua-
do. Processar Prestes o proeca-
sar todos os brasileiros — afir-
maram ontem os portuários ca-
rlocas. traduzindo o pensumen-
to de mais de -10 milhões dc pa-
trlclos nossos, quo vèm no Ca-

Km fnri' de«<a ilccisilo. o ml-nislro lincha I.ngôii pediu vis-
Ia d".- i .il ¦: .

.••:.-.r üi. Tribunal Irtlrral. por
unanimidade de solos, drrla-
rou iu..:;.-i'i. ¦ „_,!. cm face
da Carta dc |:t dr -,.-. n-.i,i... <s
rttlne pailaim-nlaritla institui-
du n • lliu i.í :..;. do Sul pelos
d i r .. ni..-,:. . dn pov». na A»-
•iml.1,-1. Conslllulntc, hoje Ir.
Rllsaliva. ¦i..|-l>- 1 ••-> |... I...»
¦ ',.,.',. d» Supremo já cra,
-H.'.-. esperada, dlanU- d, d.--
«larafAo, tm sessão de aulc-
ouicm, .I.i inconstltuciunaliilada
•li- vário* aiii.--,'. conjidcraito»

genial, n maior barreira.contrn
o imperialismo em nossa terra
tV UM PnOCEEWO CONTRA A i

DEMOCRACIA

Noa ruai-da rldndc. « reporta-
gem da «Tribuna Popular» ouviu
ont-m novamente n vos do pov.i
»óí>re o monstruoso processo do
Ministro dc Chumbo contia o
iii,: de todos os brasileiros.

.Iclo da Silva Cardono, trntm-
líder nmndo ds todos os brasi-
lclros.

O processo contra o Rena-
dor Prestes i uni processo con-
tta a dcnocracla c o projrcs.io
do Uras!!. Só os fascistas c os
loucos •'• que não enxergam
Imo. A ditadura quer processar
Prertes porque tem mído da
:aia voíc A voz de Pr«Mtes é a
voz da Brasil que clama por
pas o por democracia.

PORQlTK COSTA NETO OUEIl
PROCESSAR O SENADOR DO

POVO

Ezoquiol da Silva Botelho
disse.

Como brasileiro e patriota
fnrel o possivel i .ra que Prestes
não sela processado. Tenho mui
tn rolsa para falnr, mas agora
e.itou com pressa. Pode dizer
ainda pela vTrlbuna Popular-,
quc só nos calaremos, quando
n Constituição fòr respeitada
pelos homens do governo. Nin-
guém melhor quc Prestes sabe
respeitar o defender a Constl
tulção, quc custou tanto sangue

(Conclui nn i" piig)
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Os

tiluifl» d» i. .-_..
O Julgamento do S.T.I*. scrí.

naiuralinrntr. do. ponto, de vis-
ta constiiurlonal. aralado. Ma»
d'-, resta dúvida dr quc sua
•d. i.i- constituiu um sírio
Colpr na soberania do pon»
£.111. !_¦.. : ....i,,í. .:., |_, ..',...., ,i ..
SCUS lcXÍtitnO% l.-|,r. .t-,<.,:_•, .
na A-m i:il.!. i, do llio Crandc
do Sul. Alincida a sntirrania du
povo; cujo nlvcl político requer
do regime >e coloque k altura
das cunqulilas sociais ¦l.,,,«
lenipos, é claro qur i.-.m',. ,„
foi ferida, du cheio, a prónna
democracia l>ra>ilelrn.

IMCIASK A SESSÃO
Numerosa assisli-m-ia acorreu

•o 5.T.F. Juristas, particular*
mente eonslllueloaalislas, poli"
ticos, deputado», ^i-iiailorcs. to-
dos esperaram, com verdadeira
e.nsirdrdc. a declsiln do Supri
mo. Agttardava.se, com vivo in
terfssr. a orarão dc defesa da
deputado Joio M.-i. ¦ ilicir.i.

(Conclui na 2." inig.f
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INSUSTENTÁVEL
A POSIÇÃO DE DUTRA

Desespero do grupo fascista ante a resistência
democrática contra a cassação dc mandatos
Os comentários da Imprensa em tomo do problema provocado

nela- ditadura a propósito do mandato dos parlamentares romn-

nlstas n.lo sofreram modlfleaçOcs dc orientação nas ultimas liorns.

Jornais dc diversas tciidíncias concordam num ponto: nu nu--

Uidas do sr. Dutra contra a Constltutçiio c a ordem lcflal
tiveram o triste efeito de tirar seu «ovêrno dc uma situação difícil

para outra muito pior.
Sem duvida, meses atrás, o flovtrno tinha pela treine tareta-;

ae ordem econômica da maior importância c 'urgência. Kntrctnnt)
alaumas falas palacianas, lidas em mais de uma oportunidade peb
próprio sr. Dutra, deixavam antcvci qu: o presidente poderia cn-
veredsr pelo caminho da sensato:. Por Isso mesmo seria admissível
uma lorma de npoio popular ao Catete cm toses realmente dc-
«locríticas.

.' , ;,'_ A MARCHA PARA O FASCISMO

Hpje, ,porcm. depcis de soai Investidas contra a ConsütulçS.Oi
dapo:«,,de | perder as caiocteri.^ticis legais di primeiro magistrado
ptira trnnslcrmor-se num ditadoi. o homem do Cateic olha em
temo de si « vi apenas quadros pollt.cos desmoralirados, elemen-
tos que r#prcsentum eleitores de ,zonas menos adiantadas, eleitores
cu)os contlnfléntcs dccresccin e tendem a desaparerer á medida oue
a povo adquire, não só nas capitais como também no Interior, mais
expeiiincia- politica,

DESMORALIZAÇÃO

Alguns dias de debate mais intenso em torno da questão da
cassação desmoralljaratri por' ctunpleto tôdes as "doutrinas" ten-
dentes a eheontrir uma "satda legal" para a escandalosa velhacarla
política.

Ao mesmo tempo novos setores adqulrcrfi a convicção de quc
a politica dos balües de oxlgíhlo e dos acordou do bastldoícs entre
|-áitldos r„ío soluciona o que há 'dc fundamental, ciue ò o problema
econômico.'

i ii i — ¦ . ,•„',.(,,

P1JK?SA0 DP,' SETtORES . DEMOCRÁTICOS

Aindí entem , piibliçávjsrtlOS H(n!grD,;í>eí dr> . líder .uacu.fta dr
**c Píylo. pr. M/injn Moura He Andr-id^. contrárias a novos aolp"
isotí-deiBocráticòs, Mais incisivo e cní-rsi^o foi o sr, |oSo Bravo
ÍU.Mfir». do PR dc SSo Paulo, r,nt tamísím ,<e opSc ao plano

{Conclui m 2* pig.)
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As Mulheres Unidas
Contra a Carestia

metalúrgicos concentrados nas escadarias tio Palácio Tiradentes, Ao lado, o
lhes dirigiu n palavra

Wm
deputado comunista Agostinho Oliveira quando

Pedem-nos, da Comisõáo
I Organizadora da Passeata
Contra a Carestia, a publica-

I ção do seguinte:"Na época atual cm quc al vertiginosa alta dos preços

údioà Política SijjjH[jhJjta|jri
CONCENTRARAM-SE, ONTEM, OS METALÚRGICOS, NAS

ESCADARIAS DO PALÁCIO TIRADENTES^^A^<VVVS»VWmw%

MAIS DE MIL TRABALHADORES ENTREGARAM UM MEMORIAL EXIGINDO GARANTIAS PARAA LIBERDADE SINDICAL - FALOU AOS MANIFESTANTES O DEPUTADO AGOSTINHO DE OLIVEIRA
npnsUlulü expressiva dc-mbnslròçSõ ile repúdio do pro-lolarlado íi política inlorvon-1'ionisln 1I0 MinisU-i-io do '|'i-a-

Inillio a íòrteeriíraçiio dos mo-ItQúrgicoa rciiliziuiú onleni, nas
oicndurius do I^tiliicio Tirarlón-tes, parn a cÁtrega dc um Mtt-inoria! èlaboíadu pela Goniis-são r.enlial dc Defesa ün Sin-
diealo, com a colabora;»!! ile.
lórlas ii(f iLioiiiissões de local do
i^ljalh^i.-^H
\As4!5(S0Tiftrai! mula du !.onfi

iiiefjtjiii^icvs.- 'T'1'iiiiii-iim-so às
pôríftsj'.!!!. Çáftibra dos Depuln-
'l,9.fVui,cpiiitiáiilimlos pelos ver-
dHds!i'ç.s lld?i'Ps sindicais da•tu^poçiiPiJo. aWefonilor Manoel

sindical o presidente que ele-
goram como prova do reconho-
cimento à sua dedicarão pelosinleriVsses da còrporaQfio a quc
portouco liá mais iio 30 anos, á
sua Inlogridado e lionradoz dü
operário dc elevada cotisciôtl-
cia sindical o patriotismo.

Organizava-se ainda a do-
mõiislraçüo quando ouvimos de
Manoel Alves da Rocha as se-
guintes palavras, rcierindo-ío
ao üspeláculn quo ali so de-
sonrolava;

— Mais uma vez a classe mo-
laliVrgicu reafirma u sua fi-
bra de vanguardoira nas lulas
pela libertação « fortaleci-
menlo i.lo niovimenlo sindicalLijpta:.'.Coalho' filho, Izaltino I brasileiro, rememorando seu

llSs_^«?SWn,1n llr ''arvu- | passado glorioso no firme pro-IKK Abdias Alves da Silveira e | pósilo do lutar sem tréguasoutros, O.prcsideiite do Sindi- pela rocoimuista do seu Sin-calo, Manoel Alves da Rocha Idiealo.
encontrava-se presonlo, cernu-1 Aguardando a chegada tioscio,pelos'ínetalúrKicos que ce- rcpcesenlantes do povo aosnon.ht.eeni po velho dirigente io'o«cíu( un 2." vàg.,'

A C.C.P. e o Aumento
Vertiginoso Dos Preços

Dos Alimentos
LEIA NA 6.' PÁGINA O IM-
PORTANTE DISCURSO DO
DEPUTADO ALCEDO COU-
TINHO, EM QUE TRATA
DE OPORTUNOS PROBIE-

MAS NACIONAISI i1 ,
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do

assume caráter cada dia maU
sério, agravando a já preca-rissima situação dos larea
desprovidos do recursos, as
mulheres dos vários bairro»
do Rio de Janeiro, Niterói •
São Gonçalo, visando o con-
íòrto do sua própria casa, lrfto
reunidas, no dia 21 do cor-
rente, numa passeata, apr««
sentar aos vereadores, depu-
tados, senadores e presidenteda República ¦— representan-
les aue são do povo — as suas
queixas, solicitando medidas
acertadas que possam benetl-
ciar a nação e assegurar aos
brasileiros não só alimenta—
ção eficiente, como moradia
higiênica, e educação para os
scus filhos.

Em concorrida reunião pfl-blica realizada com préviaconvocação pela Imprensa,
ficou bastante esclarecido queesta passeata tem como únl-
ca finalidade o combate à ca-
réstia e que os cartazes trata-
riam apenas dos preços ele-
vados, sem conter ataques
pessoais.

Não surpreendeu & Comis-são Organizadora da passea-ta, já que a mesma se propóaa combater a carestia e o
câmbio negro, onde giramtantos Interôsses inconfessá»
vels, a nota que um dos jor.nais trouxe a público, detur-
pando inteiramente as finali-dades do movimento publl-cando o oposto do quc ficaraassentado e taxando-o do ex-tremista, bem como às suh.idirigentes.

Nestas condições, cvittndo
possíveis provocações, do ele-mentos estranhos ao movi-mento. a Comissão resolveu
que a passeata se faria semcartaz algum, apenas prece-dida dc uma grande faixa:

(Conclui na 2.° pòtf.)

Alcedó Coutinho

A representação Distrito l!cdera! aprova c solidariza-se
tacão das taxas

com a greve em face da majo-

ANEMIA ? DEBILIDADE ?

EMULSÃO DE SCOTT

Prosseguem Os Tra
Oo X Congreif o Nacional Dos
UMA TESE DA BANCADA BAIANA QUE RECOMENDA A REFORMA DO ENSINO
Es^ud^fet^ío^g^t^aca" - SOLIDARIEDADE À GREVE DOS UNI- « o.v recursos^gni^igln-

mm*7 vQBjQyjD Q) *m£r*~nw

ÍSfH€faflt®j
Es
lorados debate?, em qij<, unlver
fitáriori de t-Sd.is er, regiões dp
Brasil discutem ps .-eus matn
graves problemas. p'rocurandoencontrar maneira? práticas de,o5oh-p-!of. m=inlfe?í3ndo-3e ain-
i*. pela latran«i*?ntc <Wo»*. su.

VERSITÁRIOS CARIOCAS ***** OUTROS
PROBLEMAS TRATADOS

pm » A? democracias «Deposita- i :sm oe congressista!, nas 3alasmos uíil" a? nossas esparanjas e corredores da V.N t, f, eGtêò•nu dias m?ihprMN t o qu» «ii- 1 verdadeirament» dispostos a es-

do das autoridades real a"-l^ncia à noii'.-i juventudeNa assembléia, de ontem, bas-• ante movimentada, forn.m am-
piamente discutidas '¦portões re-
Carentes ao regimento Interno,
Usaram 'ln palavra represíntín-

(Con*:lu\ no 2,-- pig.)
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Dever nfesla
inda

r-se
tos, o l.egislali

Sobre a üassp
fluminense

Assinado por 22 deputados dc diversos partidos,
foi cncaminhüdo h imi*a, ontem, um requerimento

neste sentido
Na *-¦¦• ie Witem •• - l -

Mura ».s»« Oei«ii.iie*ks im vm»*
»% dá Itto. o tt, Uã-ísr Y*>mt*
ca -¦'¦• nou d* mbuna o
*?taiiu ,»i:-.»-i ¦*•¦•'. cm «iuí. **
*..-¦¦* m**mam*m «Iff SlUPúl
no nu* rt>p*Ka a ilumi»niç.w
BttbUCtM A Cia Ue Enfieiâ
felfii.ca *n6o cumpre, tomo
item. o ¦ ¦*•¦¦* «¦* • que efetuou
• -.. o Prefeitura deixando
datlatatulàattaU de strwtrr
«-. ««wiH-ade» Ua populaçâ»,
Na neanM miúdo (atou o sr.
P*6ít3l Dam-*». Uo PCD, re«
lembraiuf*- mal* oue a Cia. ob-
leve Itã alsum lempo tnajo-
:*¦*•:. dk mau Ue I00' '-¦<¦'¦
m ... pr«ç*w. cowipromeirndo.
** a mellMrfar o* serviço* que
nmia. At* »w]e nào cum-
prlu a prtmelu... O deputado
comunJttt Ife. Ua tribuna, um
ubatso a*i!nado com numero.
na-.* Mitiatiira» Ue moradores
Ua tua Jot-9 Leonardo e *d\**
canelas Que reclamam melho-
rla Ue wllaecm. principal-
tnente apta as 18 hora», quan-
do mau necessária ge toma a
refreia elétrica.

O »r., Mirlo Forneça, do
PTB. :< iin..' sela .sugerido uo
8ccrct.iriQ Uc Finança* do Ea-
tado modlílcaçôe* na portaria
que regulou a anUtia lucal.
por «atar em desacordo com
o art. 15 daa disposições tran-
tUtorla*. <U ConstítulçJo Ksta-
dual. Falaram, nobre o asaun-
to. manifestando apoio ao rt*
ourrimcnto.' os trt. Mano
au!ma*4e«. Gouveia de Abreu.
Paícoal Daniel). Oscar Fon-
«eea e mfth». O requerimento
foi aprovado.

O H, WaíKií " de Flfitaj
.*¦*<! «a bancada eomunute.
ettcaminlia a mesa um reque-
r:menu> assinado por 33 depu-
latiu* de Uivernos partidos, to.
licitando que a Assembléia ac
manifeste, em mensagem ao
Congretea Nacional, a i* :-"
sito da tentativa de ca**4çào
Ue mandato* dos parlaram.
tares comunista* petos "Dn-
co sabini" Uo PSD. Na orUem
Uo d'a de hoje deverá ter dls-
¦ ¦.;'.!'*<• e votado o requenmen-
to em questào

Todo o tempo restante, na¦iviu de ontem, foi dedica-
Uo à .'.i-r..-..'¦*. do lubstitutl-
vo da ComlssAo de Finanças,
criando o Tribuna) de Con-
taa. Apto a apresentação Ue
vâr.a* emenda*, foi o referido
substitutivo aprovado

Cada Vez Maior a Sujeição rSwMis
Da Ditadura Ao Iinpgriaüsmo

>—-»»»-' ¦< H ll. M. !¦««.. ..».«., I li II I I Itt************* .... ..... .,..*-

TEREM APUPADO
O DITADOR

A******* t** *-*.**,** i*m,«,.|«
O SR. CORREIA E CASTRO DK IXA DR COMPARECER AO Ml. \m mm mtíkm-h 4* 4***-
NISTtKIO DA FAZENDA. A FIM DK IR CORRENDO A Siri P^tiwfi!1
PAUÍ.0 PREPARAR HOSPEDAGEM, NUMA DAS SUAS PAZEN-
DAS, PARA O SECRETÁRIO DO TESOURO DOS ESTADOS UNI

DOS - ESTAO NEGOCIANDO A ENTREGA DE NOSSA
PATRIA AOS IANQUES

Uo irem que o irouie d* S4d]itw ^Hniri'i4Uf^-M'-wtm-fflr,^»i<'i*r'. *'* p*r «fc í#«M4!"r«PàUlu eom o meiliof «Ji»» it« i.'.i-j ,, jj. . : o í»i!ií*rS itt», 'im -.*mrau, àcét*» 4»»» ttiihi**•*---- i«-•. -jv. »¦*¦¦ .r-i:;.!.- fii*«:.* Hi* fworfunktado ibloi ehjiIm t ot**»* i***.***» *ia ts lem da s. t **t* . «a ra. mmirar o* *m* bru6esdapl.!ilr a ter ttH**ríts« oo futufo*.iatrr *•**» » ajplBtaroai da tii»** ttuiiiXa nfiit-nk U*v»»«w inriMÍr s

t. t.*..im.*l ttx, Mtumx, ÍMf.W i,u.
*.* «. tmt***tm <H»ii-« Uffc Ií.»
rt*** l*,l t **,l* t.,lm s, ima»-
im*)*m**** * ****>,-*¦ * ** GtfMi
SjSM * \».;>*ia* *U t»t*m 4* P4t»*>*Mt, ***** a***-* f*m*$* tm W
itia.ú.

l*r>riei*-« rooiricaraiti a
fí>iue«tura?, na"e.pecialisa 49 »*..*:¦,dam*proolofscoleeio itesfaçaí»ilí^iareófútiíài'mZ
mm aran-it- ¦-'*¦¦*, t. ***m*. I
ram ii iiuurt» wn«ju«*itv, pata OS t\MOS SI*. DIViuiTiu
i*v*t ** -*. út • ¦¦•• * im'Mtf. Ianti* iiavia misi-Im i»ar-t U«f*a. j t^s mapeira que o w. i>nl%

fOTBI9iCÍ«. d* qu» a tr. pp.y4*r
settt r^aim#tii«s e-taiieSíwr *«a«i
»««í<a* aiitefi.ls.tr.* im, rofit^ip
ai--»M?ul« «Ia »ft*»a Mltira tv^.in **-. a eataatròftct snuaílo e c^iro <<>i i'ívi-tat uipiiitifii M->*i!ir«'iiti<it*r(ri», 4» aeãnla!ii!i»!K*)u •!•• |-aii.

latarr
da sua
quais 01 «eu* .»--.- - * ••». o sr.! le. rm <iue •<• *:¦.' •¦•««• »i« as 

"fl.
«'-.¦'- e Castro miormiiu que IntnfM ••¦• pais. o \***\» cn *.,.

,*** ". "T -•" — -— — 1—" I— ¦mm-m-mrmmmw rn-m* rm -ti-. -rm-* mww ¦** '|"(lir*jfl J SV-"SIWf"l!lfl'»"H*U **** ¦ Sljtillna «l«» |«ats. »j«an» a «*Ii«*íí<'.9 ihm «*u» amo*. j:r«i« *•» iiit*ft^»»r* Ua impería>t«i«».M «M)}if»j to iiuiiiu» 11**»**-*» int* * » a .-1.- '*« t**! Ii*hm . .-..•¦: \.* * prttt-*t*r * umvisgem a nlo Paulo, «1 lamilc-a, k \**ir* d* ratl.tf.i, I»v9n'aw«-Rl« injsMf5i»iâ ,|*|

o pulu au ».-. --.1 ¦¦ íí!.íí..w'.i
havia siiii de arand<* 1 •«•* ¦•

— O .*.<••*.¦ dt niinlia
•llt-i. — x :¦:::. . H. I » .

»'¦¦•'" |WS|»»||WU-|M.

a cvMi.Mio nn coxtrôlb
AD80LUTD

\ ¦ ¦• it lnett|#nl«lm*nt*> que o
ir. Snyiler slaim em coíiih-

roe, as *.:¦.¦¦*¦ «*¦-,* ,^
l-ani-i * «m t.ti-it.-ia mas a>
anw»é íí«.;..-íli!|tl,. |..r«-L. <, ;-
slivsprti-*. priv(t4isi Ir a caí*.

101 preparar uma tia* mi- J enqua-tiu »* rone «riam i:..v. -
ilm» farendss para receber * . a«M.«!- > ti-.". *. «* ii'..*?.ír..». 11.... .:„ ... pü"**:rv o ,\a iíJ.m
visila du . j.jh-: . u ..-.tm, -.. • . 1'álria. !'»««i>» t...»» 1. * .-.s .iss.|.,: no« K»la<|os Iim.

(?•-.'«¦if^ >ü.i ri-«1 ií!i.« à. .!..,. mr, Pawle>* já é umal|«i«*« do lio»» povo. I»ara M-ãenlro", P««leiitw* ainln in-I»-1» o «r. Corrêa e Cailro, e« fi»rmar qu» <« **<.¦¦**. *ti.t d»fe-mu se !.... < 1.-1 •:. f *¦*.. Ue 11.r. jsmiro iain|tie •> «. .. aMocta-Itivilej 0 mr. SujUer * 1,:- *, ¦¦ *•,-*,.»„ *-<.,:¦**..-.*.* tm*

«..•*.. m-wm* itaaien • s»«->Ue#
l«i» 4.,*„..,!S|- , « (.,. |, j, ( f#^
tfc «li*rfJ-í*r», h ?> ««(IM .J.*.H, «M
lll* ».«,..1| 1,1,n tj'<SS.I*S.$.w t*
fllii**-** t*l fúhrii.. !.: :;....¦_¦
l«'.í*>H,li,; ... |*fi*|- • ,.._ , . *.J

Ul I* t.» j«í» .*r«f.**-.ri». ,|s »«?
•Í4»«|» !*.!..i. , |.-,.*,.!« t,t»i«
•r»ã* ,., ,. • s,, ,, ., * ,1 i,:
I. Jü. ' • : :-« l'-»,;,. .||»í», MM
w»'tM» •« tr».-«<* l»*jvirM«».«>'.
... I. . ««.* « «..Hi**,,»» .«, fVlHt*.

\it**> Iv4. «t 4* eOlJtf.jVlfM q^f
MSMl» !.*.«.1. . ..4* >,,! J.l « »J,j;
s*** #« i*iirs«a» 4* wüfu *V
-. <• a ü*m • I*. t 4* \l*f..)«'•

1'awley a de mr. SnytJer. »e-
crciáno das 11 ¦ . >• ile-* 1 >
íadoa t -ii; *

1 • ¦ anula o tr. Currfo * Ca**
Iro uma informarão da maio.*"
imiMirUncia, ao diier muito
cornos ido que a sisila lliifin*
aos seus escnsos damintos se-
ra riiriaiterida por uma ;•"*¦-•
elitooatâMla: i que mrs.
Patvley e Snyder "*•*.- apre-
¦ ia!>:< do esporte da caça."
1. !'.*. muila -> 1 para faça**"
nas faiendas do sr. Corrêa •
Caitro, nio resta dúvida.

INSUSTENTÁVEL A.;,
Wm,***i* 4* t* fH . - . ^tthçaú tt *im4*í** ** ***mm*tammt g«" Jvf4' "" ^

f («eHtW »««»i*a S« l*l«i ?««» ?• »**»• " r-*T**l 
^ ^,

Pn«l# ¦*¦»*,.» (mttêtttm Mfel MM • if**¦• *ü g
mw ias* aa UPN, ee» es«»|ile. »«*• • Paüal *% mm*******
»»-s nbtasi a «*«**si». ^. .-i. ^-...

K-i. .» *^..l..í*M w.t«'|4M IÍO *UW«'*l!«*SS« *a*"***

«Mrti*# p^fc» «<f };i«i*{». o U-jwxf*»» mjÊ**mmvwm ***'
aaMaft ¦aalaaa p-s-*»«t* pw» a Nlsa poBM «- »»• (Jf*»» • •»
.Uísmu flairtr-ro ****** ft*»t*»**t* toA-**m-*m npilfat a am
r.;j...í. «Irrassita . -. i> ril««»n««li># 4* lUKt. "w« s-vlo »wti»
-SI**» (Xicü («MBi^JiHa»* f HV#. 

*Í«<SV|- SSillW l»S» U*» ««WSUHll'
iaâ* rn-^tm m*t* ti-i* ii* m* tm ait*a*4fmi»mr-e***a -tl* pt******
t)~*íf, T.JW1 Afãs*-*-*»» «sssce»* **-* r-»sH»9 ét ***n*t* o«H*-»»*í»
* aJa*a*ttfM isijNiw-iwsrsl U» -^t-t», a» ****. *'¦***. m*t*****at** tom
*tt4*i"ia mm**.*-* :, * ,..,..*.,,! • •'» i ¦' ¦ * dt Wall t*3t*t.

*te mi** a\* r***r*g*r.i* 4* u]jm <••.-'» («erra.,

nft»pspei»0 NO catbtp
!j i • te*, at» Mtia dt le-KWlAli» * !*¦•*.•¦ = , * tt, IX,M»

Mif» deva sísiif'»* mt»m k * ¦- -c O pena» 4* «psnet. ao»
eam Ua priprlo i*»f«Ms»líM¥.i» a-m.**.¦,* ..¦•¦.,* ua *,*4o mtkt****-.
tm ft»* 4* , * iBpQpalaridato «w w «j-ssets. itvaUm it*'* **•
m**t*t a *am\-amt**m* d* %**** qaa ntt «¦-« p-».!»».

Pw i. • > iim matM-M «f,iâv»ts as > •-¦** -• Mfoalíi as quais
0' 4tadet # m eaesitíSta ooa éli'"fe« «Ms Uta» nw»uam'fe *fe»
d*tf4it*>mtitt drusperaim, r****^» * «Uar cm«plmt*es » * ev«
jtaar <* .-,<-* dss Wfça» amadas «ec»i» éliiif» re?vi«» eVj^*
*!¦*#{»« doa ^^ ^.^ -;--íirti ,-U-iU! *.< *** piafiM »!* ditait

li atriifl. per r**-» « per peUras. sai •.»**:»'-i.< o bati» do

O Vaticano Desaconselha o
Caminho Do Anti-Comunismo

•Ia ut,'*:*** hnulldra. .le euj..^.« .lo neaoclaçOes do \-ullo mnT^MÍSÍJi »•1cofre» reeelie. ....:.. •* » Ml-1sem precetlenlef, iteiUnadaa ilpam a ãiK»r»a.. dDlltérlo que diripe * \*i a 5*4» formar a» famotu ><yi<nil*i.!r« 14« sraãda imch.*. ¦
1'a'iii', a fim Ue it.*e|farar a|to- .*¦¦«':»• .ü.r-i*¦*... *.^.iiri»*,.*
sento, em uma sio sua» faien» quo inl» <"<j4i-rar «•» •«•'«¦•-•.
das p*ira ot fulurt» lióipnlrs. |iiiii|.iiiieiilaiji *U eronoinia na»8**siiii«ii» telegrama «le wa.o. ,ie.«*tia|.

jornalista» que em sua vlsila U^,- ,,a ímporfalUmo íauqu*.-|tni« tenla silenciar as seres.!..» ;. *,Trtrn'3M,-t d» jws-o I»
do partido que denunciam afiitreja do no**» pau aos mor-ceetx» [nsacliYeu de Wall

Centro de ViQllilncín
do» Momriitrti

A -'. *«. i-a a> ÇVntro 4« vi. 91-Mral Dutra, tem ina pCsto de salvamento a • »*-
O pior. para o* tmoneiras da *?*\ta at» ic-fiedat de leitor tai*

«tta- e qo* heie a impoulvel Ister 1» ¦¦:-• <• stia apoio popular.
(Jm;4>» * «4 e4*o ao pa»*» t ao* (on*intnM e ir. Dutra c t'***
rtmwüitiro» pnvatioi uailMam en aplicar. •"< Pt*, os nrieios
B-ti***,:..* t**u -tram ¦»••..!!..?» t - .t,- .^p», •,* \*tt-atat do .otp*
rstattanovtua. «ts eoodHort ritmai e mieeaaciooaii divrrsas e
que note* ape»ar das aparências de vitcni. sio cootraprodutrntes
a posto de ui*r para o diudei o - *-*u dtlexe* recuar eu rr<
ntm&ar. para qw a Na{í« posta ter * freete de» seu* drttxes um
«ítvtnio dt t-o',»-.{». de prestigio pepuiar. eajas de soiotteoar es

m«niã o* 1-.-:,-» ... a?= ¦* - _'*»¦» i!-'«» f»folilema» tio-*ciit»*. pelMiea t totia*.

flt*l|^« itmif. , !*!!<-. ,U* M«il».rt»i«M> iw^e-iítt* « ¦ ¦. 1. t. r*a
laialafa roniwwpui

.K»ii" * .-^ ¦¦«..! . «i.j •
A»*-jjKt»4i.i* ; j.! » uma f..; •*.-.¦.*-.
•¦*¦'*¦!¦¦(:>. qu* »• i.alu.srá
amanha. atttMi *» ?** lv>r»:tta o**** **•¦• 4a .-.-¦. à rtis

#wí«r*4».
4* aaattBtaa
p»rt » rtOf.

! ¦.!¦»• * eomo' !-<!»<*¦• prmins
ia (istaeiunamento « \**»t**at*.

A **.¦¦'!¦* do •*•¦¦¦• '.¦¦¦.= .-
ptU c*nc*íid.«il«i íto eompai^ei

NOVA CAPITULAÇÃO
(ContlutSo d* I,* pdj) | lados Uo recebimento Uo pro*10 *: ¦ * ¦ -•¦ ¦ .*. » tt. Ktarto dc Aa* jeto, vetá-lo. no todo ou em

Street. M num cilma Ue dita- I dt*da Ras****. o lsm»io "uauk* parte, deiUe que o considereit-.t.t 1..-.:,., -:.-.» -,.',_. ur ..!., i.iü. :-i . A.;.-!-... •* j mcoiuutuc.onal ou contrárioIn com facilidade o plano cri- 1 prtecjp-e :<*-s — qMt pout-*
ASSINALADA ATRAVÉS T)OS EDITORIAIS DO oOSSERVATORE i !n!00,^ Maaopmiifssníimwrá !»*se*s ie«H*3 t* -t..c-*raoo *m

..... ¦*>---•->«•¦•• ~- - —. —-* ; tia?!«io conlra a lalolarávqlROMANO* UMA MUDANÇA POLÍTICA EM FACE DA REALL
DADE INTERNACIONAL

HAVANA, tloier Pres») — A
propósito dos olllmos editoriais
du "On-ervstore Itornsoo", por-
(«.vm do Vaticano, sobra as
qu.-f.r-. de política (Dterasrlo-
oal a o comunismo, dls o dia-
cio "M'•*¦". desta capital:

"Os edllorlsls do •*0sser*ito-
1» Itomano". ónclo oficial do

"A Voz De Prestes e a...
i'Concf«J-io *í.» f* pdtf-*

» tantes nacrlflcloa «o nosso
povo.

Mais adiante encontramos
o cpcrártb. tíevlnlcr Soares da
Costa. ...

Na. Qualidade de meta-
lúrnico -|- disse-nos — aou
contra Oti-roccsso que Costa
Neto tcntajIníHaurar contra o
nowo querido 8enador. Que
Íol que Prestes fc*? Combate
Uo írcnto.o.tmpcrlallsmo; des-
xnnscara ps reis do c&mblo ne-
gro: os . falsos políticos ítie
Unlrnro ,os votos do povo.
prestes peje a reforma agra*
rla. para quo milhões do cam-
poneses abandonados tenham
um pedaço de terra para tra*
balhar. o para quo os nine-
ros sejam vendidos ao povo
por preços 

' baratos. Prcst*»
pede nuiríento de salários pa-
ra os trabalhadores. Prestes
pede a retirada dos «lidados
estrangeiros que ocupam o
nosso solo e pede a devolução
Ue nossas bases militares. Pres*
tes luta para que o povo te-
nha casa para morar, e água
para beber. 'S5o esses os '*crl-
mes" que Prestes cometeu. Se
Costa Neti? pensa que os bra*
sllelros sáo'-Imbecis, está mui*
to enganado. íle é quo deve
aer processaUo pelas suas vio-
lênclas contta a' Constltulcáo
è pela vergtmha do S. A. M.
PRESTES REPRESENTA O

| DRA8IL
Defronta à Câmara Federal

Uo: DeputfiUoa, ouvimos o sr.
Antônio Ua;' Silva Martins.
Afirmou: j ; >

Presfcea tem a coragem
Ue lutar oontra o Imperlalls-
mo. Por Isso-Costa Neto quer
processá-lq.*- Mas, tambem
contra o -Imperialismo sao
milhões dé outros brasileiros*
Costa Netí? lambra o D. Qul*
xote, que Ipveetla furlosamen.
te contra *;noJnhos de vento.
O homem,1 francamente, aca*
ba falando sozinho...

No mesnto.local, abordamos

o sr. Joáo Rodrigues. Disse ao
nosso repórter:

_ o "crime" de Prestes é
protelar contra a Interrcn-
ç&o estrangeira. E o crime Ue
Costa Neto 6 rasgar a nossa
Coni.ltulçáo. Quem deve *cr
processado, evidentemente, é
Costa Neto e nfio o grande
Sen* Íor da República, aquele
que nunca vendeu a sua dlg-
nldade e o seu patriotismo.
Costa Neto representa mela
dúzia de reacionários. E Pres-
tes todo o Brasil.

Finalmente ouvimos o tln-
turelro Raimundo dc Souza,
que nos afirmou:

— O povo e os trabalhado*
res não reconhecem as razões
désre atentado, se é que elas
existem. Prestes ntto pode ser
processado por patriotismo.

Valicaoo, que evidencia uma
.luva .-uni*.-•¦ da Alia Hlerar-
qula Calálic-» ante os probl»
mas laltroacionals, atraíram
podemsameote a alcoflo da
oplalio publica, apesar dos cs*
furtos da Imprcoaa reacionária
00 sentido d* tirar-lhes a lm*
porttncla c metmo oculti*los a
dcsconhecc-tos.

.V»te» artlfog laura*-. aflr-
maçOc» «Usle teór: "As bom*
bas aio podem destruir o co-
munlsmo oem • democracia.
Uma (utrra calca os Bstados
Unidos c a Vallo Soviética teria
um sacrifício Inútil de milhões
de vida.... O eoraunlsmo csn*
lo a a* manterá. 8 possível que
. fareja Unha que aprender a
vivar com tle, do mesmo modo
qua viveu com o Império Ko.
mano, coro a monarquia e • de*
mocracta capitalista durante
seus dois mil anos da historia".

Kstaraos evidentemente ante
uma mudança de rumo na po-
litica Internacional do Vali*
cano, embora Dto poasamos sa*
ber até que ponto etta viragcm
i pinfunila.

O que se pode assegurar a
que reflrtf, com prazer ou des*
gosto, a siluaçio e o sentlmen-
to das massas européias.

As msssas nlo deram ouvid*.
k histeria antl*comuntsta. As

Julgado Inconstitucional...

AS MULHERES UNI-
DAS03NTRA...

(Conctfàão dá 1.a pdg.)

"AS MULHERES UNIDAS
CONTRA A CARESTIA".

Assim, a Comissão solicita o
compareclmento das senhoras
do Distrito;, Federal ã grande
passeata qúe-tem como pon-
to de concaivtrnção as escada-
rias do Teatro Municipal, às
13 horas do dia 21, bem. como
o compareolmento das repre-
seníantes das organizações
femininas àii'ua Marques de
Abrantes, J144,. diariamente,
das 17,30 às 19 horas, onde n
Comissão prestará Informa-
çc:3, distribuirá os volantes
de propaganda e acertará to-
dos 03 detalhes."

(Concluído da I." pão.)
advogado da Assembléia do Rio
Grande do Sul.

O Procurador Geral da Hepa
bllca, sr. Temlstoclcs Cavalcao-
tl, manlfestou-sc pela Inconsti*
tuclonalldadc da Carta riogran-
densc. O eixo de sua argumen-
lac&o Jurídica foi este: o Cons
tllulcSo de 18 de setembro •
presidencialista; logo, as Cons-
tituiefies estaduais nlo pode*
riam adotar o regime parlamen-
tarista.

NA TRIBUNA O SR. J0.\0
MANGABEIIU

O sr. JnSo Mnngabi-lra foi à
tribuna e contestou, com pode*
rosos argumentos, o ponto dr
vista do Procurador Geral. Oe-
clarou*se insuspeito, porque
era, élc mesmo, partidário do
presidencialismo. Mas, em faca
da Carla Magna, o regime par*
lamentartsta — c íste o cnso do
Rio Grande do Sul — nSo era,
de forma alguma, Inconstltu-
cional. Scu intuito, na tribuna,
era resguardar direito certo
contra uma acusnciin Injusta.

Ouvido com toda a atenção,
não só pela nssisfóncia rom."»
pelos ministros do Supremo, o
sr. Joüo Mangabeira dosnnvol*
vou brilhantemente sua 

'toso.
fazendo uma advertência fi
Alia Cftrte: a dc mie n InflüAi'.
ria dos poderosos do dia nno
fosso restajfar am prejuízo ila
consUlurionaliilado rio rocimo.

Ou seja, da democracia*
Dr.CIDE O SUPREMO

Após lomor a palavra o sr.
Freitas o Castro, (aliás, depu-
tado pessedista, reaotonücidl
l-'-¦ •- -:" • r^s^í^lT-^J

a« da ãuvpgãao do' kovérnadof
do Rio Grande do Sul, sr. Wal-
ter .lobim, o Supremo Triliu-
nal Federal passou a decidir

O relator, ministro Castro
Nunes, leu scu parecer o votou
pela inconstituciorialidade do
regime parlamentarista insti-
luido naquele Estado. A se

NGSlM. TEMOR?
OS TREHS•-DESCEM SUPERLOTADOS E OS HOTÉIS

NÃO TÊM VAGAS, AQUI NO RIO!
jui! muitas fi':
s qu? ola não

Ruir, um a um. todos 01 mini*-
tros acompanharam o voto do
roinlor.

Estavam anulados ni eafnr*
cos democráticos dos represen*
tantes do povo fraúoho. am*
cumpriram o sou dever para
com a democracia brasilnlrn.
procurando novo» nxSlorto* tln
aperfeiçoamonto do regimo -
instituído n IS de setembro dema.

OS ARTIGOS 84 E OS
0 depulado Jo5o Mangabeira

já tivera oportunidade de ann-
usar* proftindamenln a Cona-
tiíuiçflo gaúcha, sobretudo seus
artigos 84 e 03.

O primeiro diz* "O governa-
dor poderá dissolver a Assem-
blóia, a fim do apelar nara o
pronunciamento do el.-Morn-
tio. quando o solicite o Seoro-
tarlado colhido por mo-
ção de desconfiança", Quer
dizer: o Secretariado do go-
vernador (cquivalo aos minis-
tros do Presidente da Repiihü-
ca) pode solicitar o pronun-
ciamenlo do povo. desde que a
Assembléia manifesto sua dos-
confiança em relação a ôle.

O segundo artigo diz: "Com-
pelo ao governador nomear o
demitir os secretários, nns
tôrmos desla Constituição, do-
vendn demiti-los quando a As-
Kombióia lhes nejrue confian-
ça".

Como esclarece o sr. .Toíto
Mangabeira, o governador no-
meia - demite livremente os
secretários. Se. poróm. a As-
«emblóia negar confiança no
secretariado, íste poderá dn-
mitir-se ou pedir ao gòvomn-
dor a dissolução da Assembléia;
para que o oloitorado, por uma
nova eleição, ijésolyn a rliver-
gênciã. F.' o regime parlamen-
tar em pleno funclonamonlo.

Vi)-S0Í pois. que. ilesjfn for-
mn, o eleitoratlcl gaúcho (eria
a oportunidade rie manifestar-
se nns urnas, semnre que liou-
vesse uma divergência enlrn ns
nuxlliarcs dirotos do governn-dor o os reprcsenlantes eleitos
pelo povo. í-.sln seria, sempre,
o soberano.

Eis porquo dissemos, Ioko •!«
inicio, que n decisão dn Supre-
mo tinha nlíngiiiq, dn clinio. o
próprio regim« rlempcráiico.
Desla opinião, òslamos net*-
tos, purticipani milhões de br:t-
siloirns t;iif reconhecem íi no-
cossldadò do ópor-so uni rn-i.i
nos excessos do podei- pessoal,

massas nlo arrrdliam na vaile
-.«jr.:.: ¦.... ¦ do» fascistas te
lodo ilpo euntra 01 mnvimrn*
tos nu- .'•' -. porque a vida i<
encarrega de ensinar-lhe» •
contrirto. purque «Ias *.*•-,
a *itt» os comuolstat* na van-
guarda «le sua luu t ¦:> dama
cracla, por melhores salino.,
por lerr» para o» . *:-.x*-*„¦-,
por cultura para o 1 .-. |ior
Justlfa, pai « benvestar. t'o^
qua viram oatem os eomunls*
tas k freale do* valentes mo*
vfmentos dr liberlacin naclo-
aal enaira a inva.So naitsta. e
os contemplam agora na. prt*
melras trincheiras da luta con*
tra as inlromlssAe-, rstrangel-
ra» de todo o tipo. Porque vêem
no* comunistas o* melhores dc-
fensorrs de seu interesses naclo*
nal a de ciais».

Assim pensam *. massas, P
com os comunistas a testa tlr*
dlcam seus melhore, esfortos
a bela tarefa de construir um
futuro melhor.

Por Itsn n ¦nu.i»*-rT;;q»,
nio conduz a nada de liom, co*
mo nio cnndutlu com Hitler
nem com Mussollnl. Dal que 16*
da a propaganda anll*cr,munls-
ta eom que hoje se Inunda a
imprensa, o rádio, o cinema,
seja repelida vigorosamente peIn.i trabalhadores, por todo o
povo.

8 essa realidade, que n.lo po*de ser destruída rom maus de*
sejos ou piores intenções, queesti refletida habilmente nns
últimos Juízos que, snhrc poli*tica lntet::r.eloniil, acaba de
emitir o órjüo oficial di Va*
tlcano, eomo que dizendo a seus
amigo... nio sigam pelo caml*
nho do anll*comun!in!o. queacabario quebrando a rahc;a.

ilimsüiaçSo d,i : •, pátria pe.I<h imperlnlisia. ¦ ¦ ¦ • * .•*•* •• -.
canoa « mi» ig.,:.-. m BtmII.

*¦ * df ..j;./!Ji. r * peSÇwO
de "(Sa troai* *. ?¦••¦>: ;~t'.tct
coa» ile. bo soscaio. Cbovc»
«is .-.--¦¦• O tf.-;- •: das 'En*

iprôuts ;.:¦*» Drasilc^aa' ses*
•t *e atuado. Por lis. caosesueP^?>5^EGURiVI 0S rcsvaulr. o que vai

TRABALHOS... 1°**" ma» "aiiwde "sui-oenens"

(CottclHtSo th t* ; ¦<*

aos !:.*i;i-t- do Dliiriio; (,
dentro do igual pruo, comu»
n:ca,'ã ot :¦*¦..*.:•.• úo velo ao

tara cottando a partlcipaçlo.*¦•:¦ Câmara na fase final t
BMtwárla da i-;.»i-..•.:"{. ;.i• • ;: . Lcl o.5.'..'.:.-.i nio tt-
rá .•.*¦*-• . .:-..- lesUlatlvo; dc
clara o «r. FranclKO OaHctt!.
peocdiiUl de Santa Catarina.

iCosfcsu H-i- :•*- -j ua icleara-

«u. ^i»Í;7,ía!M 'fr**mm**.\* renunew. dlaaie d» ttkola que n°r d^ tf-^t» dos Vereado

tratando dt aaauatoa rriaiit?ii •» **"¦** w»3» «onvccciioa a* H ™ J'"™0, » batalha
etdrm do dia. m '¦-xt* tk va. att.tar » notxatí» <««Ww. «n que falam, para

a leouKsar dc lato. Vi*i« coi.t« «'^mínbnr n votaçio: o ar.
CO.NTRA AS TAXAS ^ O!a!nb4wfo m dt^So *

Cnracterim-so lata congres. . !0<,rta * *° "swao **ts'>0 *Ç **"
peta *x..-; - : nllvidade em cursava. Nío «Jes<|ando "fosso
túiii» n« reprfuxntacoe*. Sio et* fbotsem de bem que sc considera
tudajiie. do Ceartí discutindo «urar os votos que deu 'de casoKr. aTattó .TX ü-*E * -S Mtte Vtr^
dando inivjócs. iodo» irabnlhàn* i - "«unclarA . p«»otmcla »-

Prefeito da Câmara dos qae quer mo:u-a.--iP coerenteUrcidorc* e os fará publicarno •:¦¦.';¦ oficial da i>.-:-:
tura.

I 5.» -— Considera-se rejel-
tado o \*cto do Prefeito e a(...:....:.. de Vereadores pro*mulcnrá a Lei, u o projeto íor
mantido, em votação secreta.

trab.ilhsn* |oo para o i.- • • •,-.. êxito da
rmnde realwnçio, Comprren-dern nu :¦• : !¦.-'. a gravidade da•-.¦¦:¦.;... quo if; ¦<¦• *¦ .1:1 - -..*,*.
tem i-, 1 ...::.,* o descontiúlo ad*mlnUtratlvo do Mis.

Nn liancoda do Distrito Pa-dernl oxlsto a mesma diretriz,
acua c«mjlflJ«jnl*ft . -f-.r.-it!-.** •'

Ttlodr quo os roaultadoj. ,,. ._ ...

Tivemos a oportunldado do ler ,ar•

do nundo etn vo: haixa.
Mas continua o secador An dra-

ds Ramos:
— Resolvo iciirar-me eu pio*

orlo do recinto pare nio votar nn*
vãmente <:oaira ot vereadores ca*
ri ocas.

Ouve-se um mal sopltado
ohoooo!" — que os timpanos do

8 Sr. Bolo Oe Menezes
o SoveiÉ.

Tem <L*\dõ tr.unda 6 m.ovlr.icntu
neste.; ÚltlmoS dias tia i;arc d.l'Contrai <lo Brasil ó. na *>o;iolrl!*
na, í-.-is platàfortlias dos trens
vindos do iíiterloi- do Minas,
fjfin Paulo o ;Id.;.'..<;lv> r.io. Koi-.i.n
rolhei- Inform&coes.sôbro ns mi-
tivoB de tanla ,iií,lnè.'ic'a h Capl*
tal, O primeiro 'cavaleiro qun
Intorpolamoa iStAios a sfigttlnto
informação! cbrtcr.o boato no in-
tt-rlor o.ue a dobrara à nta u.r '•
(malária noventa o alnc 1 v.11
venclsr milhares de molroã de
leei'', 1 por preços dó tein,'.
que * caboln CtisíiVu CrS n.re .1
quil Ir-iTinir o sr. 1

casa vai vender tecidos tunit

ban 1 que muitas fábrica.»
e nós sabemos que ela não me .
te. Nós iá do Interior aprestn-
mo-nos cai vir quanto antes
jj.i.rqite sabemos oic vai sor um

duçcsco, embora sejam mllimrr-.
de metros nó-t queremos :;ar n*i
primeiros. ,''¦>. è o motivo qu.'e.'tá traaontlti tento rrmte do In
lorior quo ainda não velo ,0
Rio, agora decidida a vir, .lá fui
informado que os hotóín não
r.':n va.'-;-..; e é bem pos;'ivel qu"111 o multei1 outros tenham.1-
que i'..r.;.ilr nos bancos dou je. ¦
f.K:i". ".- 1 j ''» \ ,!'"ai',?:'.\' .* ri Í'\tr
ricv dçpala 1!' niírrvéilarmo.ii
>cm, cs: :t upoitunidatlo.

ruspomuivrl nnr
uni nossei nnls.

laníi

Abandonou a direção do
Departamento do Ser-
viço Público e dirigiu

um apelo ao sr. José
Américo

Rompendo rom n fneeán uilenisia
dominante na Paraíba e representa-
dn pelo Governador OmoMo Tri*
gficiro e deputado Argeniiro ile Fi*
pieiredo, o h. Antônio Hotn, dirc-
tor do Departamento do Senii;o Pú*
iilieo naquele K'tndn e supícntO. i|e
deputado íederal pela UDN, dirigiu
ao presidente dí-sc partido, semi*
dor José Américo, o seguinte tele*
prama:

'Pedi demissão em raiáter irre*
vogável do cargo do diretor do De-
parlamento dn Serviço Público.
Nessa terra infelizmente vive horas
inquietas sob orientarão política, a
mais desastrada possível. A escolha
dn Prefeito da Capit.il indica a prf-
ferencia de um grupo que já con-
feriu ao candidato, dentro do cmtn
prezo, duas compensações e aporá
quer reduzi-la a smplcs capitania
subordinada ao deputado Flavio l!i-
beiro e á vontade dn desembargador
Btnz r.arnculiy. 0 (Tovcrnador 0.-*
\aldo Trigueiro transformouiso num
mero instrumento des.-a vorgonhoM
eãpectilação politic-i, a cuja s?ml)r.)
se quer fundar no Estado uma triste
oligarquia de dinheiro, de orgulho,
de incompetência e de eno. vou-
hatldo á (.apitai o sen none He puer-
rt, que ê uma ntednlh.a t(e lionra. e
de sàcrlf.'c|o.«. Convc.cn a sua itr.ea-
sa réspunsabilldade de filho da' Pa*
iniba é, prcíidehte da U.D.N'., pari
evitar a consumação dersá incuii'to'
vergonha. Venha salvar a Pnraíhi
iIjj- .1 ijçfpraei, que 1; \"*hr il 1 que
fl .!"¦ •'.;' ji il.-.- s"-ji . (ns. ) \]\:.,.
nio Bolo V".

nlBumns daa teses cm elabora
çuo, e destacamos a que abaixo
liansercvemos, quo brevemente
Irá a plenário:

(Reunidos em seu X Congres-
so Xacionnl, os estudantes bra-
sllelros nfirmnm a justeza do
movimento dos alunos da. Uni-
vcrsldnde do Brasil, quo aa de-
elararam cm greve na defesa
do aeu direito da reivindicar, de
unlr-so na lutn pelos açus Inte*
ròsscs. E, assim, emprestam a
esta greve toda a sua solidarle*
dado o apoio, rongratulando-se
com os universitários cariocas
pela flrmcsa, unidado e coragem
demonstradas na luta contra a
violincla e o arbítrio dos quo
p.otcndcm quebrar a sua soll*
dariedade fraterna o fazer calar
o seu protesto Jui.llsslmu. Apro-
vando a atitude <! .t cobgas da
Unlvcrsidado do Bra.-il, o X Con*
gresso Nacional dos Estudantes
reafirma o propósito da lutar
pelos ecus direitos e do utill-
zíi-los parn a conquista de suas
reivindicações».

Esta moção foi aprovada por
ftianimidado na comissão dos
cariocas, c não há dúvidas quan*
to à sua aceitação pela assem-
blóla, composta do estudantes
quo cm numerosos ocasiões dc*
monstraram a sua solidariedade
irrestrita aos justos movlmon*
tos. Há nlnda grando número
de teses, cm que os rcprosentnn-
tes dns nossas escolas supcrlo-
res falam dn suas várias reivln-
dicações, sugerindo às nutorida-
des maneiras dc ntendè-.as.

AG5 SEKHORES POSSUIDORES DL ArõES"A PMZO" DA TRÜ
.' •', « • '-.i rr'; rr,-; "'"' r."i t<

n.T-; í't'-;-i r:-t nó: u F."t"" 
':¦'

in 10 horas.
tn-. -1 11

!._„

TELA REFORMA DO ENSINO

Os representnntcs dn Bahia
também estão trabalhando .itt-
vãmente, «Viemos ao Rio para
tratar de assuntos graves». E
asem Convencidos da importân-
cia ile que se reveste n tarefa.
Entre a:< leses de conjunto a
serem apresentadas polo banca-
da. salientn-sc uma referente h
reforma do ensino superior.
Atende áü cxlcóncias dos atuais
quadros do professorado, npon-
Ia SÓrlas irregttlai Idades na ad-
ministração das nossas universi-
dades, critica a entruíurneão do
nosso ensino, inteiramente dc-
soreanizado. apontando soluções
concretas ao Governo.

Foram os crtudantes Durval
de Matos, Antor.io Azevedo. So-
lano Martins o Gercy Pinheiro
Machado que nos apresentaram
o importante projeto, terminado
cor.i as seguintes conclusões:

I — e autonomia dos moca*
nismoB direto:es da Educação
em nosso pais, desllgando-os do
podor Executivo: II — a refor*
mo. dos quadros do magistério
primário e secundário; III —
n proteção do estudante brasi*
leiro contra a exploração que
;.u está proceseahdo no comer-
cio do livro; IV -- a sistemaü-
ilação do ensino sob uma baso
racional e V — o aparelhamen*
te conveniente dos diversos es-
t.aV.eleciinetito.; dc ensino prlmá-
rio. aécundárlo, superior c téònt-
co-profissi^nal-.

Eeta'; conclusões foram tira-
da;; dc ampla:! consltlc'rh.çôes e^t
torno do prove problema quo
constitua v enoino no Brasil,
aprofundado pólos próprios cs-
tudantea.

í; formulando teses seraelhan-
ler. às que divulgamos, os uni-
verslt£rio3 brasileiros pross.fi-
::*:e,:\ nos trabalhos do cpnftlftve,
procurando faaet d') X Oori-

Tini ¦ marco ttéclflívn"

Com aquela coragem que Deus
lhe deu e a dona Tr.butina nSo
conscpuíu modificar, levanta-sc o
»r. Melo Viana para reafirmar,
por entre severa e cerrada sarai,
vada dc apartes dos elementos
favoráveis k autonomia da O*
mara Municipal, a sua monstruosa
nosiçSo dc carrasco das liberdades
do povo car.oca e. ao mesmo tea-
po. pedir urgência, que !*>* *
concedida, para a emenda á "ta
emenda, oferecida pelo sr. Atílio!
Vivaqua.

•

Arthur Santo?, udcnlsta do
Paraná, que defende caloro-• Mi: •:¦.*.• n tese de que cabe à
Câmara dos Vercadorei do
Distrito Federal a faculdade
de conhecer do veta oposto t.»
suas próprios dcllbcraçõe.*; osr. Ivo de Aqulno. pcsscdlstade Santa Catarina, que de-
íende a emenda do sr. Viva*
qua, :.¦>. ou mais reacionária
do que a do sr. Meio Viana:
m;'.:ndo-ac a foutictclro. quero sr. Flavio Oulmarãcs, pesse*dfsta do Parnnn. "argumen-
tar" a favor dos reacionários,
mns fica demonstrado, cm rá-ce do debate, qne élc nüo -a*
nlicce o assunto c nem nomenos os testes das Consti-
tulções d? 1001. 1034 e 1946;
o sr. Fcrr?'ra dc Souza, utíe*
nlsta do Hlo Grcndc do Nor-
t* i"„-: que .«•? tirar o Senado
o veto a uma cíimara legisla*tiva. se negar à Cftmara r?oi
Vereadores do Distrito Fc-
deral. como parte constltu-
cional de função legislativa, as?rcclr.ç5o do veto, entSo es-

com o 2 de Dezembro de 1SKV
ajsim vota conira a *:* -rX\
Atílio Vivaqua: o &r. Roberto.'..¦¦'¦ pcsMdUta do Pura*
ná. p^lrma qus r.5o faltará
ac* eom^romlíics assumldou
dc a?«5rdo cem a tua corrclêr ¦
cia e ('cn'» das posftlados de
cuja ilef%a ss comr,rome'*tt
pctjnte o potro: votsrá coma
vofi na *.ríwr*n discussão.

O sr. Hamilton KonuCra
requer que a •¦*.'•..-» <cia fel-
to nemlna!mcntc c o *:!er'.rlo
nprcr.-i o oedldo. Resultado davotaráo: C2 a favor da emen*
dn Vtvaqna e 17 contra.

Votanun a icvnr: Álvaro
Kia t*. *.Vr.'detnr-r r**(i-cc?. Al-vaio Adolfo. Augusto Mcira.
Ccorglno Avelino, Apolõnld
C2l:s. C!**cro ''o-eon^ellos.
oencral Cns Montslrp. Inr.nr
Góls I!rnle!ro. Curvr.l Cm.Pinto Al?::;c, Pe-iha Míaclr.
Atílio vivnus. Henrique ít<>-
vali. A'fre**i N:v:x 

'?rrelra
Pln* SA Ti:ior-«. y?lo VI-na.
r-irlq C.-1-c'oso. Fli:•*.*•» Mi>!!er.
Flavio GubmyCçs, l*o dcAnulnc. 

Vctar-'"i roctra: E—er^r.i'
N*.tncs, Mcthlr"** c.llrrple. Jon.
qulm Pl**es. «íl>-e! -j "anrii-
""i, Plialo Pnnpiu. FcTíira
t'c So'ir'. .'-•'•itr-iri.o "'.•b-i-i
Vèomtaud Wanderlfy. ,tof<
Ameaço. Ft»'víii'- T.'n- Wa'-ter ltence. Hem'Uon lírgiifi.
rn. Vr«rp«|p«o Mártir». Ro*l*rrto G!.icí«"'. Arthur dantes,""rfnciscn Galott', SalgadoFilho.

m REPÚDIO Á POLÍTICA...
A emenda do sr. Melo Viana,

ípi ¦¦'.::!.i era primeira dlscussíio,
:onsta dos parágralos 3.' c 4.*i
Jo artigo 14 do pro|cto dt Lei O.-*
aanlca e estâ redigida do scguln
le modo:

-.-rvr-~j titu ~ mUTCO TiOClfllVO lll
hlctórla dn no:-c:) mocidade, ln-
tíl:-anicnt.e O.oíamuarada pelos
oTÍprcs púbücr-, Tôdai us ban*
oató'; f,"J p'i.vticl.-am do concla-
ve :i. i :il'.i' -('. i coe ia-i, n.a
firmo res '!¦."¦'• d- enc-inlr;;i
c:;!tteüe ¦• pváiU itt p -.ra i
múltiplos problonitvs, d">nd *t\*
do C-D l'i""if "i '¦¦¦; fvi'cl' ^ ntjn

e ¦ r-. ¦• ¦ ¦•¦;• - ' •-. p -i:i (.'riii.rj-
uuu.àu tio paia.

$ 3.° O Prefeito suspendera
as leia e resoluções da Cama*
ra dos Vereadores, opondo-
lhes veto, sempre que as Jul-
gar inconstitucionais, contra-
rias as leis federais, aos direi-
tos dos municípios ou dos Es-
tados, ou dos interesses du
mermo Distrito.

Consideram-se contrárias
aos interesses do Distrito Fc-
deral as deliberações da Cá-
mara dos Vereadores que,
tendo por objeto atos admi-
nl-trativos subordinados a
normas estatuídas em leis e
regulamentos municipais, vio*
larem as respectivas leis ou
os regulamentos.

} 4.° O veto oposto pelo
Prefeito às leis e resoluções
da Câmara dos Vereadores
será submetido ao conheci-
mento do Senado Federal,
qualquer que seja a natureza
daqueles atos.

Entender-se-á aprovado o
veto, sc a decisão do Senado
ao rejeitá-lo não reunir dois
tòrços dos votos dos Senado-
re.-. presentes.

§ 5,° — Rejeitado o veto, se
o Prefeito não promulgar a
resolução dentro de des dias
cio recebimento da comunica-,
ção pelo Senado, competirá^ iy>,
Presidente da Càmarj|M,flps(
Vereadores promulgá-lá.,,^,'

A emenda a essa emenda,
da autoria do sr. Atílio Viva-
qua, diz: '

j 3.° — Sc o Prefeito.jul-
gar o projeto, no todo ou, em
parte, inconstitucional ou
contrário aos Interesses dó
Distrito Federal ou da União,
veta-lo-á total ou parclalmen*
te dentro de dez dias úteis,
contados daquele cm que o rc-
eeber, e comunicará no mes-
mo prazo, aos presidentes do
Senac:o c da Câmara dos Ve-
reo.dorcs, os motivos do veto.

S 4.° — O veto oposto pelo
Prefeito será submetido, no
decèridiò referido no parágra-
lo 3.°, ao conhecimento do
Senado Federal que, por maio-
rla de senadores presentes,
deliberará sobre a matéria.

A emenda h emortán: Melo.
Viana proposta pelo sr. Ha-
nrlton Nogueira é esta:

S 3." — Decorrido o decèn-
rllo. o .silencio rio Prefeito im-
cortará rm sanção e o Presl*

I dente tia Câmara do:; Verea-us deres eu a?u cubstituto pro-'"¦ 
i * ¦ i •,,,. I miMsp.ra ai0!.

i 4," Poderá o Prefeito
dentro do;, lü dias úteis, con-

(Concluído :l'i I.** ptig.;
rfúãia entregariam o Memorial
uos 4"».ouu molulúrgicos tln
Dislrilo Federal, us trabalha-
dores desenrolaram os cartazes
quo traziam, todos élcs cuminscrições relacionadas com usituaçiiu do seu Sindicato, asua repulsa à Junta i,ue o do-
mina, a defesa da Liberdade
Sindical e as suas reivindica-
ções mais sentidas. Anotamosalguns deles, os quo maior
curiosidade despertavam eu-
Iro o.s populares que sc agiu*
çieraram ao pe da escadaria:"Não queremos ditadura", "i'o-
dimos a reintegração dos com-
páuíieiros eliminados", "Che-
ga de tnnla miséria", "Proteja-
mos a indústria nacional","Exigimos a volla da diretoria
legal", "Abaixo as inlerven-
çõos•sindicais", "Viva as livres
Confederações Sindicais", "U.
S.T.D.F. c C.T.B.", "Liber*
dade Sindical" o "Não Inter-
venção" o "Exigimos domingos
c. fcrimlos pagos à pari ir do 18
do setembro do 19ÍG".
OPERÁRIOS DE VINTE E

DUAS METALÚRGICAS
Do 22 emprCsos melalúrgl-

pus desta Capital, entre cias
grandes oficinas dn metalúr-
gia que empregam mais do .'100
operários, compareceram à
concentração, delegações tão
numerosas que, em alguns ca-
sos/n fiilirica teve quo cerrar
as portas anl.es da hora nor-
mal de largar, Estiveram prn-
sentes r.\ lalúvgioos das sn-
gtiinles empresas: Skoda, San-
ta Luzia, Lutz Ferraudo, Fun-
flição Guanabara, Standard
i;ii:l4'-icn. Fundição Federal,
ÈUPRÕ Muleíível, Luporini. An-
doiv,Bokoi', Fundição Nacional
(Hitue.), Lominàçao Nacional
do Molais, Cia. Nacional da
Máquinas, S. A. Marvin, Ge-
neral Electric, Fundição Indí-
geníi', 

'0!,is. Mecânica União, In-
dal, Fundição Americana, Ra-
mos E. Alves, M. S. tino.
Dessas empresas foram as se-
guintes ns que pararam total-
mento ou em parte: Fundição
Guanabara, Santa Luzia, Sko-
da, Standard Elétrica parou era
GO %, Fundição Americana, na
Laminação Federal sairam pa-
ra a concentração 40 % dos
operários, Luporini parou to-
talmento e Lutz Ferrando teve
o seu funcionamento normal
reduzido de 80 %.

ENTREGUE O MEMORIAL
O deputado comunista Agos-

tiftho Dias de Oliveira, meta-
lúr-&ico-- de- -prot-iosSo,—í ol reco*
bido oom entusiástica salva dt
pnlmns pelos mil e tanto» ope-
Nirlos nu concentrados. Em no-
me dos metaltírdlcos talou o
vereador Coelho Fllhó que, em
riipiilu discurso explicou os mo-
tivos <|tie levaram os operários
,-ili reunidos íi virem bater às
portas do Parlamento Nacional,
certos dc, fine o* representantw

' ' • ' l'.J-. ,l|Oi flll*dni A silua;flu que expõem emseu Mctnorinl u não drixarJo delonnr prufldíncUs no jentidudc ?er encontrada um» soluçüo
p;ira pflr um tenn.i & série dearbitrariedades u violências queo 1'oilcr Executivo vem prali*caniio conlra o movimento ope*
nirii) cm pcral e particular-mente contra us sindicato» ope*
níriuj.

Tcnnluou cotteitando os tqc*talúrglcos a ernucrcm cada vttmais ulto a bandeira da liber*dnde sindical, pois que a suadefesu o a ilefcia da Constitui-
çao e da ordem contra os .tesor-
deiros neste momento represen-tudos pelo sr. Morvan Flguci-redo c por Cordeiro k frente doSindicato dos Metalúrgicos.

Recebendo o memorial dasmãos do lider dos mctaltirgicoi
O deputado Agostinho Dlas duOliveira afirmou que nío se-ria rm vío que vinham baterhs portas da Cimara dos Depu-lados. As justas rcclamaçofi
que apresentavam seriam ou- ¦
vidas naquela Casa do Poro •compriimclia-se por lôda a ban-cada comunista a defender o»direitos tios metalúrgicos e, jun-lamente rom os representante!
dc outras bancadas fazer- che-
gar an Poder Executivo o pro-testo que lavravam contra «Intervenção no seu sindicato •o cerceamento da liberdade »in-dieal.

Falou em seguida o deputado
trabalhista Antônio Silva, de*clarando compreender a JustaIndignação dos metalúrgicos
diante da situação n que foi sub*metido o seu sindicato e aflr*mando que o seu partido dc-renderá as reivindicaçfies con*tidas naquele Memorial.

Finaimcnlc. o sempre aplau*(lido pelos metalúrgicos, falouo presidente do sindicato, Ma-
nocl Alves da Rocíta.

GRAXDE MORILIZAÇXO DE"TIRAS"
A policia que nUo vê eom bons

olhos o uso dos direitos que a
Constituição garante, mobllluou
ontem um grande contingente
de "tiras" para fiscalizar os me-talúrglcos durante a sua eon-
centração nas escadarias do Pa-láclo Tiradentes. Um carro doSocorro Urgente «staeionon noifundos da Câmara dos Depu*tados, enquanto na esquina darua S. Josí vários "liras" fica-ram de plantio. O investigador
Nascimento rondou o quartel-râo da Câmara dirigindo unacamlonete de chapa amarela.com o número 60-11.

Entretanto, os belegaln» par»deram seu tampo, pois qa», t»*.minado o discurso do presiden.te do sindicato, falou o Kdefsindical Iialtlno Pereira, pe-dlndo aos raetalnrfrft»» que **_
dispersassem em ordem, nâodando qualquer motivo a mea policia Ht»K* «jgM, . ^Mda «tw ma j^aiam3a*mL*ímt7.
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üá*Aa-Voz Da Co(i3 e Cozinha, o Sr. JGnas Correia Tornou
a Sustentar As Levianas Declarações Do Sr. Alcio Sonto

A DITADURA LICENÇA PARA PROCB.SSAR O DEPUTADO PEDRO POMAR - GRATIPICAÇAO ES-PEO/.L AO.S PUNCÍONÁRIOS QUE MDAM COM BNPERMOS DE MOLÉSTIAS CONTAGIOSAS - VAI TERANDAMENTO O PROJETO DE GRATUIDADE DO ENSINO UNIVERS TARJO - DISCUTIDA. A MARGEM
DE UMA EMENDA AO PROJETO DE REGIMENTO. A QUESTÃO DOS MANDATOS
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NA i-AMARA MUNiiüPAI

nâ 
'i\ 

mi nu a
ais ím i skji
O» t -j»;et .'.•ti.-.n:.'- do pove «trioea qusr«am «com»
i>.,nli.; t- •«!»-:.-•...'. «:«.-, .  «'.-;• t iiii,' a autonomia
(Jo Distrito l;. ii, ii — iii-1 Min!-» um requerimento
tln I» fu..!.« comunista em favor d» haUit-R-çâo dou

temerei,» ¦ que vfan do interior
¦ ¦ ¦-. - «i ******* tf ••«*(-.i«

I -ll., » 'lu.li... ¦ J l,'..,!.!
ti niliiuiM» tlir.tul» «:. i.í.,i.,i.,i

A »..-.«» p. C4i«i4f4 du» duo qiietem » swbver»âa da fira* — intirvfm «# ir. Msuri*it***,***,* itji rt ««an uiit«?m - 6f<j?m » «juai^uer pr*t*t*,*\ O tio OraUdis
i*. -j*,i8««4 ijii-»* iH.timi.itn '
Ic M «.«Ht»

rimar - ¦¦'¦*¦* -*i-. de ptetitut
ían*«, <lrtrti«!o«! tttittltiif ,v
sUSS «1t**ÍSIa r ,,.., o ; ,í! ;.: l'..'.-¦•".«•..'.. . sii i-V.il. j fl li re*. - fio* rnll|4-nl«-'. *s|>er,
no «-.ia senhor de 1W4 a ira= I do.i-o* à no»» «Madura* o•'•'•n*»,, ******* *****. *** unt*neM»

«a «? *«i»í»o da» ip tento na obrígaçáo dr» dt*t.,tin.« (4«tifC4)a.i« i-o pío*
je.»» «»« .-{¦¦¦..-.: . intento

-o > -i- ...«,. .-....».. ,.r ma.

T..4Í... í.-.li'... . ..i. .-,'.1, I
ainda hoje — ranrtuda o «
Uno Machado, r. por rinol o*
mesmos que i,\sl*utn em v\t**

A* <*»,n»*lh.« N.«t*i«»i«al d» t.*t*«» | tl.»** *¦* «rtMnuntalai vi**» jm*»»>«ni. a um r«"«,u«*nni«»n«n .i,«a»,»*»* a<n«'«nt»i|u jt»r .
I 1 «t* ««>.-«:..!:.» |:,.-.r.|i»,4, (.». .
oltóinilr. O sr, *i-. .,¦*.*¦., ann»¦nr-iM «iir a «trnotiii i*i«jud'
4 «...»•,»;.. 4» .=, i (.|.,"...,, o.|

Itepuitida íUarkiu Hratmi* i ** ¦•••••"aiNia. ******* *** ***mHe
uta éem**,*.**,». e^..*** 11.'.??**!!$. M *«!P*f...*Vi*:

••a» relitlndu,** a «ifUii/-**
«l»« ir. r#r* l,«*ss* ?»« Mni ét.
ir, I» -•*• I.» tl.nlt», fl..,«4r«M
Min. NiKva »«*l«i»lé «lf ',»«i«

j i ¦« < • nt* rtYintm O **¦ l'*«*
'*•»" i*»^ l»«*«f»*r»Hd9 » ie.-.a-. IM|. *"' *m*» *******» «»l»H«rS*l, S .un-»,».", J. .nAm* imr* titu, U,. »»U»a.» . nwtlílir» ,»«.,,,.lilif-i »- n »o|« -iM>4tf,

t'.'.. (ii, :..-,.« |||ipj,i«|,t;|»
« •¦• •' d O ¦'.».:.• «:•.,...' ...» -j.**

PM copa. Btéjuma. j..¦•... da«lutica ..«..niaoa ••.-¦o mi

Fatolj f||| J,,ii|U|f„ |ggj|., ju»tifíf-nai t* itAnin tl» vUla «i*t«u» '«•• i«.oiir,i... „ »r_ «na,,,
rleio Oi-f.nu. m '¦ . «ie tam»¦ ¦¦* in,mèn'!» rtãn deveria »*r

ma. para no mom«*ni« opor. I n-«*mi» quo toliam a ínven.?^r»H!!u.í!'\i!?.i^.âl*i SJf%J^S!liS °* ánm
IUM «ar nlanik oara intranniiill. • lt* '"•.'•'•"li P*** »#* *1#n"l- «l<i •",*•**• l»r*»»l«a»-8m •• »i.»i«í ti¦«',';a*" ***r I""}» (*-'- miranquill-, M)llw«n„ 4(, |j4,,f.çS(. „,, |, > «ittoriair*,***, ú* atíiAtt ettmOtmcfoa a »«r apaii«?a«lOi«**r a pâirta. mm a ampaMU-.n^iho N»ri,,iv.i' «/. i,-,.,,,,,
pflo tf, *,-..... Amaral Pa»'de nwt» Btilpp*, <¦-*».,<.- - ,.,.., n» inf0|.

eems«i- f«n ',Ã»rH «¦»« taAa rat»,
t«m t« •-•,.„,,.i . 4, ,,|,jn

i *»i***l«l»rBi-* *>m 4-r »rd-Bit»-ii., j elfllor»**, «le qut» «a» mi-ndaia
»M | ,,.;•< .¦ ..... | ,-..,:,.,.... | f,t**.
**** tmtéa lt**** a |i>ftii|.»
AINPA i!\0 KI-TAVA tot»*.

SMKi O PAnCCBR
(."«»B»li«ni1« BovameB'* A* **r*

«lim *li «tia, («riii a nfíniB»!^
n**«i*fia a vniar. « =-.,-=....¦,.
u* 4* («anratl- «-«muBitia tabu

;*4BÍfftl,H|.t«> B. Bt-íBin »«,B'
iíU» ti »r, ynn Marhi-a,». lJ«ir»< ||.'.| •"¦in«l |r-|-.;.".»t f Alire a .Mm

Y* *r****0 
*•»»*••» | if-t-tav tmt Mm -s« » ...... 4- r»*" a "w*^ •¦«»¦*¦»•• n-«#f|»*«i»* ¦ - - • -¦ ¦- |ir - •.-. .-,- «, • - •»• »». . - <¦ -.n:» i. . (-,?| . ¦ (.iitiru «... Mar.tina •:¦¦:.. o'tando fm t\Mtie do inr ,:<>!,. - Nâo há nenhuma ames. | •'¦'*•.*'',•" -»»ii« «ada», c«Br-,ii4,,ii ,. i|»,,Mí«*n •> tr-r.-r<mh«><»im«iBi«t 4o*neisM ad»» I*c«3ím i»t>n'.ar, por * t« da Repuhllra *- a*rnmou í ça — reiniea o *r Jonaí C*or. "

«•rtniôr» qne, na *a* -nuação |o tíffrr iralwlhisia — o flw.e .«-Ia. coniradltciiito «ua* pa»(.* piriaitteiitai. no g«?i»» uta1 da Ca»a Militar roloeoii mal Itafraa inicial* O gorfmo "«tá
miunicadcí «u-esiiradas .. .. e.*.*t.:, peranlt- a Naç*o-1 '«'isilanie e mlseri "defender
sfiíuu 44 da Cwuitiuíção. es-|i agora, mandando «leelararl*• demtvraria,,...
ifinju en artigo da TRIBU- à câmara, em rrtpoiia * ln»' — Deelaraçôe* iguai» a et*'¦¦¦* i<'l'« t \i..-:.•--..4 ,,,r.-.«..•. ,r....,:.„ .... B|j :,-., .;r;, sr,Ji(a* foram feita* em novembrod» dliaduta, ü ufiem le.ftinia i Rui Alinew». que -nâo te aen- «**¦ «W e logo iraidü* jielo ml-•«.licitando qu? a Câmara «se ie na obrigação" de declinar «..«ro da Ouerra de eniio. o
ptmun-ic tmt a licença <.¦.•¦ ¦• ¦¦•-.< ¦ -.., amude «e ¦-.• *,:•.»¦ *••¦•¦:.>' Dulra — recorda u
oi fa»ciíia» do (itnèrno pre.,'forma rm pura obra de pro» *•*• Uno Machado,
ifndem arrancar |»ara mata. \"ocaeüo. para iniranquilhrarl O orador embrullia mau a!-
uma de suas ::¦-.<--...«:.»- con. o ji-U, r.¦:¦.:¦.:,-. palavra», e de«c«? da
ira os rcprcsenianics do povj O sr. Jonas Corelre sus» tribuna, enesbulado. Nào lhe
no «'..stsic-", :.'...•¦.,....: I pendeu a leitura do recado| Unham dado a menor aten.

Foi anunciado nue iriajoue *r-*ía. ficou olhando nu Ç-*° o líder e o sublider do
imprimir B JlluJêW co Al. *nsi-, iimiiuinu ium u »t. Amatai..I"*>iwm W-o.. MjieJTO ttu M, Jt)| - I HIUIIU luu ||j|4 n 
gc Amado, concedendo auxi-1 «em encontrar reipoiia pron. •** naí* morrer
Ho a Sociedade Rra-Mleira dc «a. I,lmllou»re a sust-nlür. n<i *° •»"*•*»* d* '

ífliuBitJad»» do «ieintr, «le o e,*, ,•ad» » «pbi *«w fii-iit-4 ..i e,,i*«Bti4a, rt,* ntfe.iiia A# é**:,*>.;,t .- entn o vflt» .-». i.,.it-*«)i o tr. 'lariehella u Ãltlmo«•ladui «ta ». t caaUaitruid.<»ubi a p-l-tia ai* *>*iftjinr «•; i«iiip« «e-;Bii*Bial, t-H-oimou 4>. qutwao 4» ind'«* «** âBsuWt», -ti.
v-iiiu.f* eom a* a«n»-n#iida* «t-iBi»,l-rân«.a ta-'»»i-.!i «ti «•, |... |Bl«l l^ia.*!.. B1',i.*«H| a.| »r, Hu,.•*« K«lh*« e a». «I*ti-i* («aiinlt

, iliw d» v«t« «wit.iM ,,.,. f« 0ri•;*«« n!u»l. ,-.'-.;•,-- a orienta» j *"*>»'•''«d • ar<m«#thave| rm ie»
ÇSO f4rt»irla ., , 8iU|t«, nu» pr»»« J**.*1'1 *** J*>AtT r-.-.'.,l|t... tt )»

i neve a dr.u.ti.. . „ «««»*, tt i v"'.*"'»* .• • evmm* 4» um »eia.
. fim A» le.taltel-eer a 4.i4dur>«! *,f*i**" * obii««i*bí»ii Aa nuvê»¦"eiiau a odiosa ,-...-.•, da po- 3f «•til|***f«i»«'l r»>m a liiiwmoi,,

titmt»otr.Tt»WÃa»mnà i!»*•*^"í''*4•¦ *• ********* l*»ra *i***lé** tmm* a |»líi«fa rafifi»*-¦••i'- •«, nntwR,»»»» t» 
j jn vrjY»d,,IVi j„4.tr%,rm #f.«m |«t« *r. tjftâi;» Vdirjj»». mt-*-e«i

O «.oio «,iri. earanti* ,^ S i***-»f»i»r o* debato n*> Smtjto,
?Almr a l«»l «»i,..... 4,1 ||,»««
lt» i <i ..i i<4.it.,i .:..,..„. ....
lorn», 4« «,»fi,.ii'ii» ».-t.ii.1.
>!.! - Viana» >i atribui â « »•
mara llia a .'-i.,-. •« -» vt*
l»» 4<» 1'irfnln.

li.lat» ,ii.|. .in .,i„:. i.-.
u> ,.,.,.- .. l 1 /,.,.., .1 - ...

Mm ',-**- i ¦ >. ¦ tt .n»ti «]«•
«» »r. tt.walilo *.-.*:. «i» i ii».,
batia »>4»« um é**a <• i-o»i,»,»
|«or «qurla politífa. !•'¦• ¦• ** *
jmtm ••r*4«r. • «Ir lal *¦*.—
ra que 

* , ¦¦ sr, ****** • •»»* ot
Cartalbtt a tollar a«t .***.¦** *.
*>, t..t., ,i< tinlrnt. »f,«i«i«ni,
qor ni» Unha ¦¦••«« q«# ter

" piAnuneiameBin 4a fâBiam i »'*r e*;t»etiijvii rnnlra n* 4ii........ ua* ...,..'..'¦ •,•«•» e,«*a44BÍ» 4«* miliiare*. *.-
ir. Café l-illw peimintou * Mt» mtt» ameaçadi»» por um pro»- •'
« « :- 'i . ' . . '...,,:, a '
¦-,:•- hí pareeer 4» C.«.
<• ••-¦- 4«» l •-«niuit.f.u e Jm'¦¦¦ . i t. b*i vêispera a*«innt».«
........* por eifleo :>¦.'...•» «*¦,,

l'4„,..ii»,i,iti,nti».,,.., .~.:« 1,, í .ii u falt» 4e » »r Par* laraa
tnmm;*** a» i ¦ -< i • «ir Apu. (mtt um pupilo 4a família Ara»*fni*4«>ria e Prui»*-»"» 4.»» i»«= | nha. l*«»t a rmita. O »r. Pae* le*
in,«...,., tõlire o ¦¦,,-. 4e j mr. qur i,..i.,„• t*uat*e Iodos
«.intiiu,*,.. dr uni mlifiVíit pura j «* «lias via ínttri. :/. .» «¦ -i.¦
r»imrr»;i8ri,»j «,lirir»t «|up tfa» j llr», laltuu 4a radelra • ln»r«
4o ii.i.«.¦..». nn» irrrrno» 4a
Av. i-4,- , u »r. «<!...:• Pinho,
da Irilmiia, Iru um mrmtirlil!ri^ muifílí^? I"' ¦¦*• W •"*«-'•" m** ******

i.è***51 d" „^?„iíl7^J^•!m^^,:.^!,! '*¦:*: S ««••- fomririirl^ qur m«.'lr
tr«r»iti.« toinunítla rrpmrnla

man'f«t*u<«>i> i^lítira. «tu,,
„. mm ir-mr^-ic,-., „ regime ve» 1 P,f*',»-"n ***'. ir. •¦ ¦ . .-... -. ; -
selério, humilhanle 4o artla-i' l**'1* l*01'0- ¦¦* • opinii» lirrüitri.
1*7 4a •'-¦-¦.... de 3". Bata* j!". "•*"" J"'»"1»»*» 'IMem quer quimo» numa hora d» d.-(iui<»*«! "A,% ****** e«rmn«omiM<«a i»-r,i
rliiiae.

-llOlí,'»»»*
I e« iii • :¦-'¦¦-•:

par.
rudfBd.» a

na « .mt.. Municipal, «mtle *t
«lir que o Irrrrno 4r*tina4» ã
coBtirucSo do referido r.lilid,
h* muilo que »e acha tocado

Ficritote* para a rcali-açáo
do 2.* Congres«o dc Encruo,
res, com pa tecer favorável da
Comissão do Finanças.

PORTA-VOZ DA COPA E
COZINHA

Ajh». algumas rcUllcaçôe-
na ata. o sr. Oaleano Para-
nhos falou sobre pecuária, e
coube ao sr. «Tonas Correia aoportunidade por tí» espera-,. ,da desde o Início, oo -«do! »»n.hlsta. em amparo ao por
microfone. c»ni ar dc Impor- i ¦.ador do sr" Aldo" 8<',• *P*Ti*

** «im de que n v > .
quew or»»ao «eiBiiH,, dado* ron o Jl" *•"«»»••» '«Ça « »eu frlt-fU-Mi*. SjSffS? l!B42S!»5SfftW*^-» •**'* **** en»prr»J«lo «Ir Pamur» 4e|»r. Harta Xt*t. Mi»"' '"•"•"¦" I ' ¦"¦" ¦•¦.'¦-¦•-¦« i.». Nao _iB«imita <>u«, „» eurtla. S"8*? ¦ muulir»»,, de tuna |)j,f,»jv,, »,,„ „„. lrHlí, •,,.,„. uu* dr irmm,n de sirore* pe» * '*-*"¦• -' .-'.-.min i .,. ,¦.¦¦¦¦ « Igaw »'"' *'»».;••»-. «Bjgasfe ''t •• . •* ¦ n r i m ¦ n T P»Cons e Ci-lnPn ,«'••«•''»»». Stix ¦,-.¦.- voliaa,». neito», rhimandu»*» 4*> ««rlpi,,. » WPWBBll .1 - |~-l-, tBBBB*!, **', 

.'" 
'»'", 

, 
' '• . 1ffl ' "'/ tf ^r ' %•tn «»o» «,»V,vl' f-alm-Blr. ., raquerlmeBlo ar» : eomiinUia»-. 4-fmiç-»» que eon» f* H""1 f««Mlttti um- patttt*. •,-•ir•*'•¦ ,,r*f11**'* ,•*,p,' tnm nutlqultrate letar a «jur.U

.-¦ >,.) js\ |, ,,,.,. lur! M ,, .„,,,,.,,.,  i aidrt iniui',,*-. tinr ilnin». •'¦¦¦•—,¦¦¦¦.'..*¦¦:'.,,••„. **U it •..;.. :..! ¦ o conlralo por 1 aqui'Ir ItirrBn. rr- nir.r

aos desejos dos con<plrado*
\ts...

— A Naç&o conclui que >c

tânclx para obler a palavra.Da tribuna, esse deputado
elclio pelo Distrito Federal
declarou-se porta-voz do sr.Ateio Souto, um dos poucoselementos que constituem o

B r u p o fascista interessado
no estabelecimento da Dita-

mc«mo tom: ioratikií*a«
— Nâo lem que declinar _ coa PBníoojto» i'i47«m\r»i.'H'Hra^

nome*. poU Wo seria atender' ,^í*m Wl . ""*•'•••' *» dap* t^tor. pMmet«*n4o qu» *» p-w-r I»° *¦*"* ** qualidade de romuni»»«atio a.- ».«•¦ Coutinho iBdacoti "
4» M-ia porque n*o havia ainda*-»*:»iIdo o» iramiit»» r*eimrniai«

 ,.. . o tau pi...»«.. .-,".,;.-.,•. »:,-.
trata de um novo plano Co-í L'r"i.*''\ 'apitai ao* tm-tÜBtm
hen — retruca a lider iraha 2? •»•»•"•¦ qu» tra»«alham em eon»
ihi.ia mnn ° mtr lra0**' ««elo rem lubeirulot».». hani*.•"•**"•¦• | neaBo». ******** t milro» enfer»

Acorre o sr. Emílio Carlos,<m<** 4» moieiiiaa ,¦**...••.,
«;«• «i- Rt»4«pondru o prmidenlaqu» lhe parecia malária inrl4en.
te no .»r'i 4a Conililulçâo qu;

nlrta prefere, no cai
.!¦¦:!¦¦ 40 -.!.'.••

à caprichado no* írres e éssw,
com modulac«>» trazidas da
vida de rádio:

— Poderia o orador respon-
der que os consplradorcs de
1W7 — arrisca em evidente
eafe. ar**umentandb com a
cordei em casa de enforcado

dura. Estava devidamente!*- nâo eram conhecidos nem
autorizado pela "ilustre" fl-
tura que é Isso, aquilo e aqui-
lo outro — começou o sr. Jo-
nas. em tom a um tempo so»
Iene • engrossatlvo, csplchan-
do todos os curtos títulos do
integralista beneficiário do
Estado Novo — a afirmar queaua.- palams tiveram por fim
alertar a Nação contra "os

mesmo na véspera do golpe
de 10 de novembro!

Como nâo eram coiihe*
cldos — brada o sr. Antônio
Correia. Eram todos multo co»
nhccldos e denunciados no.
mlnnlmente cn documento do
sr. Armando de Sales

Eram apontado, a dedo:
o sr. Eurlco Dutra entre ou*

4A ao chrfe do Executivo a• .Ji'.i>cirr. .» para propor au-mr:-.;-. de vrnrimenlo». Ao pa-»tamrBtar romunlila '¦'«¦¦ pare»reu n-oavel o de»pieho. ir.-.-
tlu. e o pre«ldcBte roAcordo-»
tm» submeter a matéria ao pt».Birio. i'.itr'rr..i- . oBirm rn»»*"
mo i» comliaóea. romo -»:-••,
de deliberação.
O PROJETO DE r.RATKIDA»
DE DO ENSINO SUFBRIOR

Também em queitto de or-
dem. o tr. Cario» Marlnhelli
Initasou da Meia porque •>...¦•
«.Um a t-r andamento o pro»
j«»io 3| de 47, eóhre a cratuld-i-
da do en*ÍBo UBlvrraltÃno. I: •
cordou que. e»tando embora en
resime de urtréncla. ficara de-
lido na ComUtáo de FinaBr-a».

pretexto de esperar a re*ptM'a

eli*ga«w h *le**\ .!-•:. dt» tv J '*•• t*** *\utm * •,-¦¦¦. reat e
Atinulo». Ma» nüo fhrt-ou. j aS,/*ilnmenle. é Uo :¦ - j.-.!..-. --i
i-i-i-i i i'i»»i vft-r»i» ut-/»»... ' quanto qu-tlqucr «uira elBcetaIREFEIUAM \OT\R M.,.R... I |„-|jnaçfto paliliru ou filoiioffca.rA-n..-»Tfc... VM* mom-nio. |toí», arlw qu-»No der. da •:...-. -,, a pitiprin diSB-.dnde do parla-vnti^io d.« eBi»Bda* ao prol»- mentar lhe i- .s... o dever •'.¦¦
tt 4e >:¦.-.:,¦ uma quentâo vilar Aa riatB*. e o ora4or •.:
pier.4»u a ati»B**io do .,.,..- dizendo que bem raberli I
por hrso »;«.¦- de irmoo, air ! «,ulia emend-. obrleando deel-'r«p..i»r.f- 4 i • ¦ finai ,,, ,M. - tem ,;, i.\ ..,....,., j, votação«»n«. Foi aqueln tontida eB« Bomlnal.
emenda da Lanrada c<>munl»>4 | Foi á tribuna o #r. Roarea Fl-ao anleo ti;, pariieraf» l.* d<> i lho, relator. Diicordou daa opi-
projeto, deelarnndo ¦>¦! - i»rn .-.-'¦.• aBteriore». Acha que. «it-
cm •-'•-... o •-¦¦¦:.;io ircresna. I daa na earacterlitlena da politl.a .:*¦:¦.*¦*:.-¦:¦¦ do ••¦•..¦... tpxari- \ ra domlBaBlit bo Itrasil e a exl»-
dc a •¦::.-'. de CoBriltuIçA • | Ifncla de lnjtiBç6e» a que nem ¦
e Juiiiça •¦••¦¦¦..-. ..-.,<<._¦... j iodo» «u» »eBlem rom coragem jdo i: :• ¦«¦.- n -..:¦: ,*r.: . . j dc reililli. o volo fecrcto rn-rm oue -e •¦*.*¦¦. ,. perdi de i ranle a ininnttibitldade tta ron»-
mandato de deputado. A inicia- .•'•nela. Faaía o elocio do ln*tl- i

i voio i vtniura rslttrnle e que *A po.
,, , . I «•**¦"•»» ttr »l4o rlattorado ro«aO lub-lldrr «U maioita enviou evMrnlc mâ f*".. M ¦ ¦ . UBI :< i-!-:.l ¦ ,¦.¦.. HO 1

Morrosaçao da ,™«4... p«,a quo *u<r " "•","•" -*-«*',«' , ?'»rt^ v-otasn a matéria ¦ i. ¦ .,.• nn n% *»errad»«c» fiam» l-iUt*
da .i.t.,', do dia. Nâo •.-.*.*'*¦'¦¦ ¦¦¦'¦•

quorum • para rtaa prorn>C4» 1 O vrrr-dor i s t . - dr (Ur

llu contra «• «itrinfoBe. 1'uiii»*-
4o f„n» n »lhar •• *ere»4»r
J„*,« |,uu «le • >¦¦¦>' -. *•'* le.
' ¦ {*.•¦.*

— Ku *A i-i ¦¦!¦* • nl>« 1»r ••¦:".•.,!. «lo teatral li
re* da Cunha ,

O sr. Joí ¦ t.ul* dr « «,.»ii ..
pentou em dlier que tamMia-.'¦•¦. trr o trmprramenlo 4*

nlo ditar.
retruranda

r* lema
* p»r*T
•t-lam

mmo l-r. ti at * rerlnlo
rra tomado por uma gritaria
Irernrnda. por paiir do* eonl**i»
tlorr*. que frllrraratr .* eeron-
lrat»in a uma tlltllBcla um do
• -•• • qur bIo permitiria qa*l-
qurr atitude fAra d* luta pura-

a i mrule tr«h»l,•**•' valpo, quando falava »Atirr

Um9 "" " "" '"

>-**a»aa»»»»»***ri-»«»»«i^ »»a»a«aiaat«aiai»»»i»»»i«»*«««a**.¦¦-¦»¦¦ --^. ^^^^n^^^^^-^^^^^-uV^-)J-l^nru-|^[^

NOTAS E TÓPICOS
»l»a*«%»>»t»4*ja]at»s^^

O Sr. Augusto Meira Tem Reputação

..po ue dra» vai iranainar
Na Estrada Da Juventude Iugoslava
RESPOSTA À CAMPANHA DE PROVOCAÇÕES E CALÚNIAS DO

:- IMPERIALISMO - O PINTOR CARLOS SCLIAR FAZ PARTE DO
GRUPO DE VOLUNTÁRIOS

Firmada De Servidor Dos Pode osos
*-F*->'>a*><k*,*t-,->a*****a->*»-^

UM HOMEM
CABEÇUDO

•••afeTOlS «st «feia muei dc
"-*** ausência, reapareceu no
Rio. o sr. Adhemar de Bauoi
interventor d* ditadura tm São
Paula

Eis *l um homem cabecudo
em matttia de adeslsmo. Com-
batido pela at* mais numerosa
do partido do dtador. que acha
ainda pouco o que tem feito
Adhemar tm matêri* de rea-
ção, náo se cama o atual ha-
bitante dos Campos Eliseot de
protestai sua fidelidade ao go-
rir r.o central, renegando toda a
tica tradição autonomista c de-
mocrática do grande Estado do
Feder a;áo.

Falando á imprensa sadia, on-
tem. ao descer no aeroporto
Adhemar foi logo dizendo qut"São Paulo está com Dutra" t
que êle. interventor, é o alvo
principal dos ataque* dos co-
munistat.

Engana-se, contxulo. o ir
Adhemar, Se os comunistas «
atacam t porque tle renegou
ludo aquilo que prometeu ao
povo. cumprir. Não adianta
querer fazer média com a di
tadura. apresentando • se como
alvo dos ataques daqueles que
lhe deram o maior contingente
eleitoral e que nenhuma culpa
ttm da sua traição. Os Mario
Tavares, Crilos, \rcrgueiros.
Costa Neto e Cia. não aucrem
os Campos Eliscos apenas para
destituir Adhemar. Querem
porque com a primeira m-pi*»
fratura vem o Banco do Er-
tado. vim muitas coisas para
o gô:o das quais o PSD ia
n!io admite só.ios,

O único caminho do sr. Adltcmar
deveria ser apoiar-se no povo.
Viver de transigtnclns c fatio-
tes da ditadura, condenando
São Paulo a uma posição su-
baltcrna, t mais que um trro
político. E' i/ma teição qur
não tem paralelo na história do
ir.itde Estado.

UM DISCURSO DO
SR. MILTON
CAMPOS

HtRUM perlodo sombrio co-
*m mo este que atravessa-
mes, o discurso pronunciado
polo governador de Minas Ge-
rals. sr. Milton Campos, ao
saudar os deputados esta-
duais no termo dos seus tra-
balhos constituintes, merece
uti destaque e-peclal. O sr.
Milton Campos falou uma
linguagem d* política demo-
crata, om marcr.ntc contraei-
te com as voalferaçSea Ía3-
r.:-*.as do sr. Alclo Couto e
com o tim ditatorial do sr.
Dlltr.l na sua entrevista ao
.'irn.il do Comerciou tíe no-

r.ife. Todo o sou dioeeiirso,
Inspirado naquele «sentido r"n
equilíbrio c prudência'» quej
é umn das. tradicionais vir-
tucles mineira:), vale por uma
resposta .") camarilha faccin-
ta que está criando arilflelal-
mnnte no par, um cli;-.-.n r:
intranqüilidade, para Juof.f!-
car os suc-c:!vo3 a', cita cios a
Con9t|tu'-ao.

O sr. Milton Campos, q»u
não primou pelo dcsassomDi-u

por ocaalio de sua última viu»
gem ao Rio, depois da aenten»
«a do T. S. E. contra o Par-
tido Comunltta. mostra ntsta
teu dltcuno de agora como a
realidade política,do» E-t..-
dot e»ti contrariando raoi-
caln-ente ot propâtltot da Ul»
tadura. Exprimindo esta reu-
lldade, o governador de Ml»
nat faz uma profissão de fé
de retpeito * lei e ao poder
legislativo, e frita a necetti-
dade de que cada um Oo*
poderei te mantenha den.ru
da tua órbita, o que a c;:.i
altura dot acontecimento»
constitui uma oportuna ar».
vertencia ao tr. Dutra. Um.
vez exercida a toberanla do
povo atravét dat urnat, atir»
ma. cot órgãos e instrumeu»
tot que dela emanam sofrem
at llmlta-Sct de tua missão
própria, para -¦•» te conte-
nham not extremos de tua»
funcAet especificai». E acre»-
centa: «A Idéia de toberantd,
portanto, está mait lituad.
na origem do poder do que
no teu exercício, que é ten.
pre limitado, ainda quando
teja o mais alto... Esta e,
sem dúvida, a boa doutrinu.
<iue vem lendo* desvlrtuacj
pela ditadura.

Concluindo o teu dl-curtc,
diz o governador de Minas:
i.Quc nâo teja va e se-.i oe..-
tido a coincidência da pro-
i.iulgaçâo da Constituirão mi
nclra com a data em que e-
comemora a queda da I*as-
tilha. Essa circunstancia esta
Indicando a todos 03 cldaaúos
tini pensamento de rosistenci.,
clcmocr.itica que bem se po-
deria «,'nteilzar neste concel-
to de pensador francês: «se
Impedisslmos cada dia que te
levasse uma pedra para a
Bastilha, nós nos pouparia-
mos o trabalho de demoll-lan.

Este pensamento é a pre-
pna condenação da atitude
oficial da U. D. N., cuja
«eterna vigilância» »e desmo-
ralizou no af.1 de levar ps-
dras para o edifício da cli-
tadura. Nüo Importa qua n2o
tenha sido intenção do sr.
Milton Campos condenar o
capltul-.jionlsmo do seu par-
tido: o fato concreto e que
as suas palavras têm um sei.-
tido oposto ao dos porta-vo-
-3s e simpatizantes da di-
tadura. E' o que desejamos
acentuar neste registo.

".Vuifa autoridade tem o sr,
Vitotino para falar", dizem ecr»
tos atticuhstat, B o dizem, ati
eerto ponto, com tódn razão.
O zenador maranhense, caseiro
do *r. Dutra, também dctfru-
tav.i regalia* quando oficial dc
pabinete de um ..' > m'ni.*tro%

dr, sr. Getulio Vergas, li. tem*
rte Inslnuante e prestalivo. to-
inava encargos enfadonho*, pa-
ra ser agradável. Comprava,
por exemplo, brinquedos, às vis-
per.u do Natal, para a grande
distribuição de Papai Neel d.i
primeira dama. de então, no*
iardir.s do Pahxc:.* do Governei.

oii» J»ven» l.rj-il,ir... que vío
!rali»lhar por algum trmpo na
.•¦¦ii-iin..."... da Kir.i.l.i iia Ju-
venlude lu-„«,l-va. O grupo í
.'on«.titulil„ pm estudante» e
í...Im«i.i« qur se encontram na
França, incluindo o pintor Car-
loS -S.li.ir C II rv llll"! -I.i.r |'e-
dro mi.

<iuc dtii onliíii ignoravam «lt I Kxein. desdo enliío ein jA! A participação tl»«.«.cs Jovens
antecedente.». d(SSO pÒlltlÇO <|U" ' i»i<mliri> proeminente dn briosa ! brasileiros na cnnslniçüo da Ks-
hoje fdrniii o ilustro tlllilltclo Icorporoçllo qtio iiquple t.-:n|.i> ir.i.l.i ii., Juventude i1 um roflc-
.¦¦ • -.. i-1 • - |ii'-»i'i|i.«liis uo i nAo i-.i/i.i um 11 .i nt tini le- »" <!'> entusiasmo ilr«.prrt-d»
l:i'l,i ilu ii*. I'" |i \.;.i ii.i ti i.'.'ii.|.i. in.,- nem por '--•' «lei. em inil» o mundo dcmocnlilco
outro.». I.xnvn di» existir: o cordQo doí pelo Rlganteico rsfúrço de re»

Um leitor, cm carta, presta novos esclarecimentos
sobre o senador pessedista c autor dc «Brasileís»

Divulgamos roconlonionle * i governador Dionii>io llcnl,'...
história dn ínofilvcl Sonador I os ,p:.n» foram • .i-»»-*.. du sen-
Augtiítu Meira, pata salisfu-lsaclonais anedotas o curlcatu-
ttt a curiosidado dos cariocas Iras quo fizeram «>poca. Sua

i i.i., i.ii.t.-. ,,:.., que acaba» i na (uerra palrlAlira conlra o
moj dr i ¦.. ln r tte Pari» diz que nazismo. A Ktlrada da Juven»
partiu daqurla rapilat, com des» lude Irm este nome |«o«quo ¦
timi . lucotlavia. um |rupo de <s».ti«ii>i,.i., inleiraincnlc graça»

an trabalho voluntário de rapa»
zct e :. 4-.». que auxiliam assim
a tarefa dr i.. u;....,.'. . nacional
realizada pelo uuvérnn i pul .i
do 111..1.,-!:..! Tll*». O Itrasil. co.

Itcferiu-íc o ndtsü colaboro-
dor aos recuados anos cm (iin*
o velho Meira conipiinha ni»
Porá o seu "Brosilcis", nl>r;i
considerada p>»l«« próprio nnfoi

lui-n-ínro.
Cm pnrneiise domiciliado «o I vad.

RIO, I 'av

conslruçlo que ejlii stnil» Ic-

l»4trit para a lugotlavla, dlo a
devida resposta ao» rcacloniiioa
e prnvoeadore» * ttAAa Aa ím-
prrialismo, que pretendem falar
rm n„mr do povo bratileiro na
sua »'nlii!. raraP»nha contra
n* rr(imr» |mpul»re» da fa-

i :¦«. I

mo ji tt'm ini-. nutro» países,
rnvia .,,• ... . «'.intrltiulc&o ,1a
sua Juvrnluilr para o grande
cmprrrnilimrntn dos jovens iu-
Koslavos.

O pintor Carlos Scliar, um
dos r.iinpnnenlrs ¦!¦• grupo. ¦'
um nniii:.. "praelnlm" r. eomo
artista, tomou umn piisiçfin ron-j
srqurnte ao Irtdn da causa do
poyo. Como í»»r i s ,..!... ,!a

•~-~-*---v-*---*'-'-**-*-r---i-*-*'i-*irinnj*v*.nArunrii

IUO 10 ALVO
a cabo pelo povo iugo». j l-".K.*l., os demais Jovens brasl
um dn. mais sacrificados | leiros <!¦• grupo que partiu dc

roiisi,ii»i'uiiii peio próprio auioi* i >- ^ . »-»» «•-». >~ «.

«5:3H.#o Um Governo De Confiança
Nacional Conseguirá Salvar o Brasildo i».-ci"itor Ita-.ilIn Kuii.pn

Hopp.
A propósilo disso artigo re

leobemos um carta do um loitir
I protestando c pedindo quo roura. -.vim ni.* é vantagem . tlflqucmos u afirmarão •!.

saber segredos da passeds ad-
niinstraçio. como n.lo o seni
de fxituro. se o sr. Viterino ti-
ver facilidades de divulgação,
noutro govtrno. pnra revelar,
com o mesmo scnsaclonallsmo,

fato.* políticos importantes queItoie pede ver em sen espin.
dido observatório di copa c da
cozinha.

O ESCÂNDALO
DO SALITRE

qu" :o velho Augusto Meira i» pa- jraonso, pois a ifira dn sou nn— \
cimento é o Hi" lírmido «In :
Xorii'. Apresíonio-nos «mu ro- i
liticar ès.»o equívoco alcndeiuin
nos scnlfmonlos ili^sso loit•«••
ilu" nau desejn ser cocsladuaim
do sr. Meira. Ou rioRiiindensoa
ou Norte qua protestem to min
fienrum Falisiinitos co*n « r». '
lirieni/Oo'.

Transcrevemos nbuixo u rar-

NO TRECHO OUE HOJE PUBL ICAMOS DA ENTREVISTA DE
PRESTES, O GRANDE PÁTRIO TA APONTA A SAÍDA JUSTA

PARA O MOMENT O POLÍTICO ATUAL
Con a clíire-a que lhe i p;-\rer.de tomar novas mzdidas con-', po mllltar-fasclst.. que rasqa

. t rr.
a

tuiiar. o senador Lu:r Carlos':rn ° noiwr
Prc.«tes. na histórica entrevista que

Constltuiç.1o c atentu contr.i n
rtemoefacta rm marena.

nos coiic.-deu er.i innho. analisou j *"* "?¦' ""'e*0 1"' »1*1* baado da. *-e 0„|ro |nd0, ap0S d<.z nno,
o ..:tiia,.'io Ho nos«o pais c mos- | ^tadura nSo prrtendc Ilcar a meio jaf «ranla. mal começa o povo e

proletariado a or'jam:ar .suns:ron a Iodos os democratas e p.i-1 eominlio, e quaisquer que sejam
;trio:as o caminho a seguir. El°* m(tos a rmprcaar. tudo tar.1
Jfoi a juMc-a dr.s suas palavras, eara Clicflor sem orandrs drmo-
i qur fc: com que a ditadur.i. atra- j rea ao regime do arbítrio e do

lll quo IIOS 011VÍ0U .'>•<• loiloi. VM {.c „mn da, !USS mà|j dr,mo. | silencio Indispensáveis a complc-
quo no mnis conrirma o robu.».-!fj||:j(jM f çurj}fi 0 fT comi™ entrega do Brasil aos agentes

Neto. torjBMc um processo ton-

OBSERVADOR
AUTORIZADO

*f\ SR. VIT0R1N0 FREIRE
^•^ c* assunto obrigatório dos
jornais. Diversos comentar st:s
escrev* n libre o oue o sr. Vi-
íor/rio d'sse ou divcria dizer."Como disse muito bem o sr.
Vllorl r.o"... "Mas o :r. Vlto-
rino, com a sua autoridade, cs-
que eu de d':oc". ..

E não ê sô. Para dar realce
ainda nr.ior As palavras do sr.
Vitorino, foram revolvidos os es-'cótnbros do Estado .Vnim, de.-,
sentranhantío-sà o DIP. que
agora funclann durante hora c
mela, e mio apenas durante os
soporlílco* 60 riniiitos tut Hora
do Brrtf, irradiando, ;i r;c o
de ouro, em todas ns cstaçòos,
n.s "últimos" discursos c/o sr
f/formo, revelando co'sas dn
ditadura.,. passada.

^> TEXTO do ncCrdo re-
**T eentemente firmado
entre o tr, Eurlco Dutra e o
presidente Videla esta cau-
cando justa revolta na op'-
ni.lo pública. Por êle compro-
ine.e-se o Drasil a nflo fabr."-
car produtos nltrorjenarioa. a
fim de que o Chile continue a
colocar cri nossa mercaelo
prande parte de sua produç.io
Ce salltre.

V.' de notar qu- várias fi-
brisas ds azOto sintático —
algumas já construídas e ou-
trás em construt;'o — terão
c"s fechar suas portas, por
tir-n disse tratado. Ficare-
nos assim na Inteira depen-
ddncia do estrangeiro, no to-
canto. íi matéria prima para
a f.ib.-lca-io de adubos, co-
rantss e esbretudo da polvo-
ra, em rrejulro n.lo só de
nossa industrialização como
da própria defesa nacional.

Que objetivos, entretanto,
teriam movido a mao do di-
tador a assinar um acordo
desça espécie, tâo gritante-
mente lesivo aos nossos lnte-
rfisses nacionais? Já 6 públi-
co que o argumento supremo
utilizado pelos diplomatas
clillsnos para realizar o ar.ôr-
do foi o da necessidade de
combater o «omunlsmo. Te-
riam ê!es explicado aos «pa»
triotas. do gru.io fascista que
a dlminulçflo do mercado ex-
terno para o salltr» chileno
resultaria no dce--ipr6go ria
grande número de operários
e consequentemente na incre-
msniaçfo tío comunismo na
pátria do sr. Videla.

Eis ai uma amostra do ca-
minho que está sendo percor-
rido pelo grupo fascista, com
o sr. Dutra a frente, em sua
obsessüo anticomunista. Essa
mesma obsessão levou os
«quisllngs» da Europa a abrir
as portas tle sou- países à
inva;.*o nazista. Mas hoje as
conclusos s.lo diferentes. Os
verdadeiros patriotas nfio hão
d- consentir qu: cssí mons-
truoso tratado que atenta
contra nossos interesses seja
ratificado pelo Congresso.

teco ns nos.cns iniormiiçrios *{,.
bro «i pnss"lii dn >r. Meira. , , , ,,"Rio de .laneir,.. 12-7-10.7 ltra,° Cli:mà,° Uf" do pn\°* D*'5-
- Sr. Iledolor da TIUBirXA \K. importanic documento e o tr»-
POPULAR: — r.ondo » "l»«.

|([iiena a Triste História do R«.-
nador Augusto Moira". em vos-'. sa edição <lo dia 1?. ocorrem.'

jmn nlgumos nonsidnravões cm
lorno ilessn rcporlnpcm, quo

íjulpu p.s-colpjile rro nmjttnln-i
Trofn-so npcnn.- do ratificai' "

llrccho om quii o sr. Jusui!
IDunrln afirma: "... d com-

cho que puhl camos a seguir:
"— Cl <7i.'e Impediu o grupo [as-

ctrta dc prosseguir na sua aven-
t::rn criminosa?

— "Cvlrlcntemente. o flrupo nl-
lit-ir-fasclrta, Instrumento do im-
pcrlnliimo norte-amrncano. c que
:"o facilmente nane|a com o .«r.

de Mr. Truman. alím de qur sem
ma ores rcsIsttnCIns possa norso
povo rer arrastado a aventuras
querreiras rr.i que o povo soíréra
r derramara seu sangue, mas os
ucncrals fascistas esperam alcan-
nar novos bordados e medalhas,
•rr ns berôls. enfim, da aventura,
rncírio XOb a« ordens dos heróis
tanques de '.ír. Truman".

— Como rrcara
meriro poltico?

o atual mo-

proenslvc! portanto i|ii" c< bom Dutra c .«eus Wnlstros, nao con-
velho Moira: respoilado polo-» tava com a disciplina dos co-
estudantes, intelectuais o lm- munistas. que mais uma vez nao
mnns iln povo lio sim Urra"... I r,rrr.i:tlram que a ordem tósse per-etc... etc.

Em primeiro usai', o sr.
Melrn ó rio Rio fironde dii Nor-
le. e. não piiracnso como nl-
guns podem supor; no Pari. i«
hnslnm llimalnin Virgulino. o
Coronel Barata o o sr. Agosli-
nlio Monteiro... O equívoco
lem origem nn longa permif-
nôncln ,Io chicanista do "raso
Prestes" em minha terra, c!o
ondo nliiis so nusenln pcrlocll-
tMtiieuie a fim dn inspecionar
o lntifiiiulio rpie. possua em
seu oslndo nnlnl. Em segundo
lugar, talvez não linjii respeito,
mas loíorftncin quanto a sun
posson no Parti: o falo é queo sr. Meira lem umn grandoreputação de servidor dos po-derpsos, lorniindo-<e tnòsmo
notórias, suns cnpItulnçOcs ao
Comissão de Inquérito
Sôbrc Atos Delituosos

da Ditadura
T"",slo\" reunida, ontem, siili

a prn-idniicla do deputado Pli-
nio Bárreiò, n Comlssito do In-
rntdrlln Sobre Atos Delituosos Iprcende logo. como disse em seu
da Dltadlirai tln Câmara t'e- i ultimo discurso, que se prepara
doral. Por ler chegado tardo o :algum novo golpe e o fechamento
61*. Raul Pila, que devia re- de mais alguma coisa, desmasca-
lalar uma matéria, a sessão foi rando assim cm poucas palavrassuspensa, CÒtiVOCàndó-Sé uma u Ministro Canrobert".extraordinária para a próxi-ma segunda-feira,

turbada, nem que os fasestas ai
«lançassem os pretextos que es-
rjcrnvam, capazes de |ustili.nr as
medidas extremos do estado dr
sitio, a suspènsSo das Imunidade.»
parlamentares, maiores violfnc as
policiais c a dese|ada Intcrvea-
í"o em S.lo Paulo. Dal os apu-
ros cm que se encontram Costa
Neto e os juristas da ditadura
que nüo sabem ainda como prós-
seguir "dentro da lcl" na murcha
para a tirania. Nem mesmo do
bestunto do sr. Honório Mon-
celro ou da cachola do udcni.sta
fo"o Mendes foi possível atò ago-
ra arrancar a forma legal capa:
de Justificar a cassaçSo dos man-
datos dos representantes comu-
nistas. E com Isso desespera cada
vez mais o grupo tnllltar-fasclsta
do sr. Dulra assim levado a qcs-
tos de banditismo como foi o een-
fiastelamcnto dc "O Momento",
co a gritaria ridícula, como essa
cònsplrata em que entra o sr.
Gctulio Varans. que com a sua
velha experiência de 1937. com-

.ÜE.U...—.
Acha que a Ditadura pre-

AOS SENHORES CORRETORES DE AÇÕES DA"TRIBUNA POPULAR"
fede-M' «ns srs. Corretores de acõen da TRIBUNA ro-PI LATI, n ImpiliiUn compareclmento no nosso Escritório,n fim ile prestarem suas contas.

"*-**»Jr-4*-*-*H**-i«*WS-*»«'

— "f!stamo«. sem dúvida, num-.
seria cncru-llhada da vida p0''"
rica da Naçío. A democracia
avançou sem que eo.-.scgmsscrn.».
no cimto. quaisquer modlfcacbc"
na estrutura econômica ria Na»
«.•."o, onde predominam .ilnda h.»
fOrcas mais reacionárias cos qm.-.-
rte. proprlctarips tatifimd.lno-.
dos banqueiros ligados ao capital
-srranfic ro. todos lio|c represei-
tados no poder pr"o pequeno qr;:-

Wrças. que Incipientes e díbels.
nao conscqulram ainda liquidar os
restos fascistas nem Imp-dir qur•continuem a ameaçar a democra-
eta e n Const'tulç."o com ti volta
humilhante para no«so povo da
ditadura r dos mais cínicos e vío-
tentos atrntados aos dlreltor so-
(irados do c'dad."io. A encruriiiia-
rta < evidente. Vamos para a dl-
tadura c a tirania ou seremos
eapares de unir ás forças demo-
i ratleas para Impedi-lo? SrS un)
qovprno de coeillança naconal. etn
que estejam repre,«enta''-is tocos
os partlric. correntes c ten-tín-
cias ce op'n!"n. um govCrnu real-
mente dc nri.io nacional conse-
iiuira salvar o Brasil da dit -.dura
ntual r da tirania que o ameaça.
tirania que -.icnlfcar' m.ils ,»otri-
menro. mlsír'.! e lomr para i
povo. que rlqeiitiear.l a entrega
total do pats an ltnp?r alismo
norte-arri-rlcano e ijue m-ls dia
mente.-, dia slonlflcará tamhím a
guerra ImprrlaPsta n qur- nos une-
rem arrastar, fa-enHo c'e no:.-.o
povo cr.rne rtirn canh/lo nas nven-
turas dos banqueiros clr Wall
Street". '

Grande Churrasco
Domingo Em Sepeí
HOMENAGEM DO POVO DO SERTÃO CA-

RIOCA AOS SEUS VEREADORES
N.i Ma r aprazível Prni.i de Se-

ppllba, n povo iln sertão raribra
nfr.rr.r»rii rlnmincn prn.imn. ilin 20,
as 11 horas, um prumlr. rhurrafen
an« .eu* repr-i.r.ni.iiitr.s nn Conselho
Municipal,

Além rjn Mini«lrn Jono Allii-rln, «e
i omprnmrlerani n comparecer HO
churroeco, n« vereadores Amnrilío
Vasconcelos, Jlilio Ce»ario ile M.-ln,
Caldeira Alvarenga, Benedito Mor-
pulhãn, Af/ilrln Bnrata, Álvaro n'as.
Aparicio Torrllv, João Lui- rie Car-
valho, Otávio Brandão, Airèlina Mo-
rliej, Sagramor Scuvern, Odila
Sihiniidt. Paes Leme. ArlinHn Pi-
nho, Acloll l.ins. Osório Bnrbn. Üéi-
tii^ de Coslroí Lygln Bastos Lessa,
Campo? ilã "VAI, v iluiiiaía- -represra...
Iiuiles ilu pnvo na i.nniaiu Muni
cipnl.

Os |illlliri|.|illlP- llll li'-l.l ICI'ã(
opnrlnnídniJc dn FnlHr il*" -'¦»- pró' i
li lemas com <* l^piflacloips tln *.«•
ilarlr, an llir-Mlln li-nipn i|i|,' -.¦ ilii.-l
tiriio com jogo-, passeio» dc cauon,

banlio. dr nur - dauens, onimadas
l-rla .Uzr. Sirjnrir.i Canino», .• roni
um "sliow" integrado pelos artistas
Paulo Renato, Amélia Ferreira, Gra-
tiela Ramalho, Germano, Marlinlios
e Cacy Marajó,

Haverá condução esperto!, pártin.
rin dn Santa Cru/, do fl.3fl á~ II
l',ora«. 0« qu- partirem t\r D. IV
riro II, ilrvorüo tomar os eliítrleoí
de fi,55, 7,35, 8,15 o O.K para San-
ta Cru».

COMISSÃO DE RECEPÇÃO
Farão pariu da Comlísúo do Re-

cepjúo nos srs. Vereadores e cl'-
mais convidados ni sr-. rir. Manoel
Caldeira tio Alvarenga, Miguel i oi
n,'i.i, dr. .In-.' dn Pinho, dr. l:".iiie-ln
li.iliiT. l'.i":T,v 'rti-wii-.lpi-...'J!i:..:al.ie.Ui._J..rr>_rjj.('.., r;0
i Pretirlçiilc
lm), l.ia Cn

Mi In. qm;
vereadores.

lio
rei a

filie Clillin Scpell'
Dulra, t• ¦ 11«-,it• - Í''iim

Itoeiuk \lfro-li
lilii., !¦ dr. •!'
a -aii.l.i.;,*!.. nos -i'-.

EGYDIO SQUEPF

Hi certot tópicoi, na entre
vista concedida pelo tr. Amo-
roso Vma a uma tevitía nor*
tc-americana. que merecem ttr
fixados. Principalmente a dt*
< '.ir.it... do conhecido Uder ca-
tôlico de que o perigo Imi-
nente para o Brasil teslde no"fascismo disfatçado em di-
tadura militar".

A entrevista do ir. Amo*
roto Lima foi concedida logo
após ao fechamento do Par*
tido Comunista, circunsltncia
que empresta maior relevo *
c:s.i afirmação, pois não ve*
mos como. hoje, ao menos por
cocrincia. o representante da
Ação Católica poderA dtixtr
dc concordar com Pr é st et
quando tste declara qut tm
torno do govtrno Dutra, lm-
puhionando-o. existe um gru-
po m!litar-fascista. 7*1 malt
longe o sr. Amoroso Lima, ao
dizer que só hi uma realidade
política em nosso pais: — e
Estado Maior do Exército.
Evidentemente que ht at ama
deformação, que poderíamos
chamar csqiiemática. da situa-
çõo brasileira, pois existem eu»
tros fatores, além da presença
dc um pequeno grupo de ge*
nerais fascistas, que nto rt*
prcscntnm a tradição democra-
t'cn de nosso Exército, im**
grando a nossa realidade po*
lltlco, Entrctnr.X, se o tr.
Amoroso Lima estA convenci
do do contrário, isto t, de qut
o Estado Maior i quem decide
sozinho dos nossos destinos po* ;
liilcos, dc qua'nuec maneira de-
verá chegar ã conclusão de.
oue vivemos sob uma ditadura.
Dal não há fugir. •

Diz n'ndn o sr. Amoroso
Lima que. animzdcs pela cam-
panha anti-soviética desenca.
dc.-da petos E.E. Unidos, os
nossos generais (alguns, naru-
rnlmcntc) fecharam o Partido
Comunista, c que isso poderá
levá-los n um noi'o passo, se-
gundo o entrevistado, aue será
fechar os demais partidos não-
comunistas c suprim'r as liber-
dades civis.

Acha o general Góis Mon-
teiro que o lider católico está
f-*:cndo rt jôqo dos comunistas,
Ora muito bem, jã chega tnr*
de a declaração th general
Góis, pois foi S. Exca. quem
teve a coragem de afirmar, em
documento público oue estar-
receu no* maiores "fans" da
inte'i;-fncia do sr. Góis Mon-
feiro, que n idéin dc sr. eon-
roer a Assembléia Constl-
tuinte ante: da* e/i»'f.5es ser:,*
o mais lônieo, fa.* que o"Bx'rc:to r.io poderia aceitn-
Ia" porque. e'a havia sido l,in-
f,i:ln por Pre.*t*s c seu par-

-.tido. Isso foi diti com tò'J's
'¦ .15 ,'.'ír.-.i cri vma de suns en-

trevlstas à "Folha Carioca".
Talvez seja por mtdo de"fazer o jôfto" dos comunistas

cue o sr, Amoro.-o Limo, em
su.i cntr,iviíta, rene.tt rir.ctues
imcr's contei Luiz Carlos
Prcsles ou porque esteja pré-
ro a dogmas pc'm!'cos, d.iccr-

dogma.*'*re'i:i' - ~»,
o.* mesmos que 

~ci~lci'or'ãnr~m:i~

dln a s!nipatizar com o not'/-
mento fasvirt i do sr. PVwo
Salgado, contrário ,i doutrina
do cfistifttiistno.*
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¦
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Prestados

„ Suspensos 9s Benefícios te*Wtfmti;mr-*:%tk ,i-,P«^r»,-ii*im_àTt,_*»

rc o nstituto Dos Aeroviários
fcÕBRE A NOTÍCIA DIVULGADA QUR O INSTITUTO SUSPEN-
DERIA OS BENEFÍCIOS. NOSSA REPORTAGEM OUVIU ON»

TEM O LÍDER SINDICAL JOAO BATISTA LINS
A HAtirja •'-•*.,.' •• i. -..-.. ,-,»a re|M>iiai*rin. qua BM*?» lia «iu# -«fl-raiiram ,«** mt In*»

Ia* .w-t-viario» ia eii-ipeli.iVr «l«» li»|t*r «ímliral Jusu Itaütl-»
ft t 14.' . de aiinflÍQ ta* nm» Llll», M ••¦;...-•- ¦ -- - -
IfinmiHe.-, veieiila.la |>elu vm»
,.«*..!» ,...:¦• «ta ma Un IU>»í-

wm*** s
*** S r»»|««>rlrt|*»iii Ue *,» Xm*

rir*, i-tovi «• w í*-*> >'.*'.tv- en* <•¦•...-. «I«* *****alarmou muito
Ira ni a»; ¦¦» i-i. i-« iiue:¦•.*.. •-.,- *¦ i»l *. <-- *- a* a...--.-. - .v-
t *: *. i «m o *>ii!-i ...'•' a fim t\e J |»erwl-*ii-Í«. 9* iiii|iíii*»<I>«> .-,!.-
etUer - -,-:... ininitnt te ii-tli? i..» «pi.» |i*r****l»«*0. I*íll H>«»
¦•¦»,!<¦¦ ¦;.-. U iiif-»iiift le* tt jt»«»»*íUaU(* Uo r«voriír tm aiul»' 

«SINDICATO DOS MOTORISTASi R CQN~
DUTORES DA MARINHA MERCANTE
Rua VUronde de Inhaúma. », — l andar — tn _t.es.,

EDITAL DK CONVOCAÇÃO
Paio presmie rrliiai ronvitlo o» i-mpanheirot amo.

rlado» para <•.-.• í-ü.t-i, a Atifmblíia Gerai t:*i:», • •-.,,
ria. a rc-aliiar-ie no prosmso danado, dia 19 da wrrenii
A primeira convwjçito terá as 10 horas t> a ¦»-- -?_».». t»
úitlnsa. às ia 30 hora», com o amunio cunMonte da a»?»
Kumte Onlmi do Dia :

Düctiaio c aproração tía V:erUao Orçamentária parao exereiclo dt> IWi.
Como se trata da .¦..-.-.'.:. dr maior lntc•.<¦¦*¦•- para a

rl-ww, a, Diretoria prlc r espera o conipsrrrímciilo _«•
iodos os associados.

MANOEL DISPO DE 8A._.t_J ~ PfMldriltí-.

titiit... |«ara » <|twl iHNtlrilRwn
tfflm ti «t lia «|»ft i,r .» f ;ri...

S,\il ||\V| HA ¦ .. i . i.» DEwivriM mun:
I »«!*««*--¦*•«. Joa» U*ii»»a

Min:
m* ,\u !»?f ri»itii«Mfii«-ni.. Ua

niiliria, ft>mi» laiii.»» mui*** tu»
wi-ni.it, i-; -<¦= imrdlata.
mt>nt«* «« *»in.lit*ji.» m-*U* «4»»
1,.., ioi i-.---it.-i.»!.!»',- «(.«aliim

Na Justiça do Trabalhe
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POS Ml !al',i'i,liii» l.t mi.
¦o: - l -» .-» .-• , »•,» a M«-t«i»
atiünnt 1*1 - • , » d* .-..;•••-
fl» r .,.¦--.»!, tt» tr -,. «¦; ..
a: tu: • - -

DOS IRAHALIIAUUKeü MJ CA-
MtMIO AtRCU 00 PAO Ult *»i ¦
(t*i' _ ra» .-..,« <--(...», , ji
fal i-».».-..• s» itluor. r. ¦•¦» tt»
ti. « .-. -n i--.,. ,-, -,,., r,,,
ft:|t-»--.

DOS l*.iri".l;t.,» r. UIPRKO.t.

Cl.» 
r»l IIOSflTAIS V. CASAS DC

COr — A lacllffld* dt . ¦:<- »

t» 
l«l i :i«ft r«>t o r» *»•!¦•¦ » dl* 7J
«,••!.-¦». «t u hem.

DOS vil »!. P.:i ns DE PETR-V

fl 
IS; —. i> , dt-rehld-, *i|«rU tida»

.*•••• ttf i. t< *¦ «a ; -¦> dt Cen.
«Ülitla :-t.-. t qsal f«l dttt|ld« ->¦•
«>if< r»¦*> prttltfrait -Ja :• • .-iti R«.
«):•«: do T-»»».»-. dt «rAfda <--»
• W

f r-¦• •, »•; I-. ¦» r-** »>«•
Ük«la . -i •»-!» ,-, fi d« «.«!«;«,

DOS TPABAI.HADORr.5 NA IN»
BOM RIA DB PAfUnCAÇAO T. COS-
PEITARIA: — .--¦-, .;..:,--,
•«.f »* r- tt •».- »t .:•;•-; it dr-•mtminiát* rf- T.lbuaíl, « |in dt
«tr '.» -fiJ, t tllu*(la ccanAisici
_t 'tr'*» ta»cii«d«t. o atatlteài»
aoMlueir. * I* dr |a»ho. «írtitelit-i
a fritei» dat llimtt ., » ttit c*tit l«.
•Setr.

Na tnttata, a •-.-:,. .--.,, . r,:,
Xltanu-J, ro dl* í d» . -.-rr-.- *t*.
Mio rn nus it ct-iiiat» o prarn pari

Dr. Cunha c Melo F.*
Clrurgi», fltral — Con». AlelriloCuartat-ra, 1S-a. S.«. -alt CDS
I» ia h». t*i. :j.o:»;.

«.-«««««•ti • IiikS*. i«i«4.», imt*.
et** «v «.....-ii •* .. «" .

O itmiitvlt || .fc«t««ri rtKitíl»
ttt •*»« |.»;t-. |»»t »|»dl «l*> 1*1
a«nttd* a*l>«,

nos vinaeiRos iramiri a» vi»
die» Mnllll •- r»i coRitilltla *•»
íí-í r su* ts*. tM j_« ri-mí_t,riu»,
teta.

DOS •!»••' ' *-'*: •¦¦ ~ Et» t dr
|«t»fc« l«l -*.*.,.• d* «nt .. - • •
; • * • I • '» .»..¦• -i», * II *»
«ti**»»* nl* r"«i¦j i--r"*-" t
ll»* dt r¦ i. '•¦ •••¦.» -.¦. «f4|.
«ti t iftl ».»-•<». »r«-»»'tt tia*

DOS TRAHAIMADORCS KÃ IH.
DOSTIIA DE PRODUTOS <.¦¦:»•¦-,»
C I.VDLSTRIAIS PARA • ' *> TAR-
SIACf.tTICOS- — C-fall»**»» *» _8>
(«failt* **•"'' "-:-»*»» ft *> Tit.:--'-is,

.».,.- .-••» a t ti.-t-.t. «,•¦,.
mie» r> .-••» ..—.-ti- *« di.
llcl*fi*t * a !•¦«.!• dt 10 «--,«»«»
."••« « rttluttla dit :.-;•-.»» •»
»f» * ttiat-INdidf dt led««lilt

DO* :*»-»-.'•..',.. NA IN.
'-:(,-*» Du .,..;.. DE SAO
oonçaio — r«i «d«*«» ".i«t.*t-
r*'a ír ti-i' ¦:.' dtltllit «*r-|»»»-f|.
- •••- <S» ld-r»Cld» dt Cll. ritl Le*,
-fa* • *-, .«•»••• . d» »•»• '¦'••* dl
|«rl* Of.»f«»*»it* d» Sl«dfc*r» tat»
tluati.

DOS TRABAMIADORES NA IV.
DCSTRIA DE PRODUTOS DE CA-
CAI.' E RAf-ASi — O >»;..:• r»-
dlq ».».•» «a :-•<••» t r-- ftt» ri*
tia lei a ¦ •»«-.-'¦ - '. i:» ••-.»¦
dlt".

NO TRIBUNAL SITÜRIOR PO
TRABALHO

DOS SECURITARIOS ~ Siri (it-
«•d» ns dl* 21 ila carftál*. -ri* te-
la.ar a ir. JbUo Biritt e ¦ --»r o tr,
('-,.'•» (»:.:..-

DOS MOTORISTAS E AJUDANTES
DE VEÍCULOS DE CAROA: — Es-
cf.nt.a-ir ni r- .--.:• » •¦ í» o dl*
0 dt ratl* ..--¦» Alad» nl» lei dt.
> m..:. o •*'*•¦•

DOS MARMORISTAS- - I» rf-
«be*. e p»r«ctr d» Pretur»dof t |1
vofi-iti k tttcrttarl* de onde «trl tt-
mnl!» ae rtltrer .-,„» f»r i1««lr,nad->

.'.¦!.. /.* '..' t /.««lt
»•-.:.»».- .rn..,-.. .\.-„..!... .
da ntiirt»* .••••« -.jt.ti-...» nr/ro-
viário*, foiiim a«. Iiitliluii) <- •
d*» o chrf» «In fttr-r**!-;»» .1*» ll«*»
n-pr.f-lt-rc. «ir. Antônio úe Mrv-i
e «. Uir<*'or «1» í*<f»r\ t«**» .¦l«,,li<'<».
dr. Sihit« .:.:,.. |i«iililni«-ii.
Ir no» atf-iiil«raiii t rs|«lirari'i.
•i'!'- «l-11 oriRriii a» í- i' ¦ ..
lato «In a vrrt>a **-r >tUo r*|i«ta. I
da. Ilio. fiitrrlaitin, n',-. t.*. • |
portaria «¦ ¦•. «<:-:..'.¦> »:•» .—,..- I
iiiiii|.it|f> no» -.«•rviç-t»* «l«« a»*i»» |i'i. *. quo ii i- -• ¦ • nrcfla,.
út* vr< -, :<- a «lifinililitUri < • . |inlriraiii-^nlo r<*iolvi«la.

Como ** vê, — '-".,- i
— indi. nfio )>.«•>,»<i «le ««-íf.i í
rioiialiiino .:. i-.¦¦..,.¦.! _. o*j
aeriivllrios potlrn. r»tar tran- J
quilo» ,<:i>. aprtar do l»Vh« ja» falha» o •:¦*.- -a* 

que lo-;
«In* r«»nli«-rritin» «» rritir.ini.»». 1

l: •'.'•.'¦• nio ii«»* fallani »•
cm-flrío» a quo t-»niojt Uir*»il •

o rom o anilho <l<* «|u«» lant->
r.r-c.-.í.'.-. .

¦jvh «w\»nft8i
_r^_»w^*__r»y_^?__«trl

MAquIna* fnlngriflra* >• fil-
nu** rtn cerni. 11.-. 111.-....
¦I.'.la» e írl.i-li.» pnrn tndn» o»

Ki-tr,» »r:tr,»rr piir 1-..-H...

____i_________i__a
AVtNIOA «IO BRANCO, 11»

O «püaf f *. ¦ 'o l..» ii.io mi -Mrtfo

ou- ''> a f-••¦- •- *-t *Ja interperefio da
•"•-•i «ti psique «ndotiilal eitabclaclcfo na
am. i7 da citiad» n ;*•,»„>»,(!,t t4 cBI

plena fuRC.cn3in<.flto. ran 3S1 m •»., -»i»

ty. ' ¦ «-* <»UH.» ••.:•»: , !:»!. :.4l:tl.'.

car, ¦!'¦; <-. dUerim-natjit:

190 reliCíiidír». da váiies llpas
71 lemas
19 r«4-..-j v»; de !>.*¦•« e $9%
*%Z l«.t »»'c/.»

21 míquinft de «o*..,..,-. •
7*5 miquln*f de lur*i e bfaqusar
15 certadcíuj de **•• '•• i¦;.'•»•.

7 terios de l.fas

E mais 6S3 cqu'pamentes diversos,
campiecndcnda i|»hrartoptaitia. (tindlcao.
IrAlamrnla tirmlct», tetda. pintura, meias
elevslôrln, bsnsodas eipeclait, laberató»
ries cemp'e!os para lados os "leili" neces-
tiries a uma índüitria mecinica. Terrenos
medindo 5.142.58 hsetares. 50.000 melies
quadrado» do área industrial editteada,
hold. grupo icsidcncial. hospital "cm
con'.'ru:.»o . idcitáries para operários,
aviârio. potiljca, estibutos. olaria, f^briea
de manühos e peças pre-mcldadas.

Capital: Cr'* 400.000.000.00. dividido

cm 2.000.000 dc açô-_ do valor no-

minai dc CrS 200.00. Pagamento no

ato d«i subscrição dc 25^.

Ltsíns dc subscrição, cm todo o pais, com o

Banco do Brasil

NA CAPITAL FEDERAI, NA MAÍRIZ, SEÇÃO DE
VALORES E PROCURAÇÕES

RUA 1.- DE MARÇO N. 66 - 2.* ANDAR

• .t.wuí,*?mr*>.9m***\~t*.\.r".;.L-i,*.u^iiAi.**a'!i-

TERREMOTO, não! awlVBg»isaumamviw, HMVa DA AVRNIDA pASSO. -
Grande *{¦ -*t*.u\ dc caüimirai». linhos e brinp. C^iroira». de»t*e CrS 130.00

o corte com 2.80. Aprovelie«« a oportimidade.

II Justiça Bo Trabalho Desrespeita " ia
Servindo Os

a Lonsiii
Interesses Be Empresas Estrangeiras

DUAS VEZES CONDENADA OBTEVE DECISÃO FAVORÁVEL
NO T.S.T. - AGOSTINHO SCADUAS VEZES CONDENADA. O
SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL - A MAIS ALTA CORTE DE

JUSTIÇA OBRIGARÁ A CIA. TELEFÔNICA A CUMPR.R A
NOSSA CONSTITUIÇÃO

•-- forma(I Tribunal *»«,.«*, i.«t Ut. Tra»
..tll.»., iu MWio Uw ¦:¦« IS
l|«irf|«.«| «t fcvtltt.1 Itlli-lputlM
I*«*l4 l.i|iii tUia. I <!«!• tu *
li.a.ríclij f .in-, 4 4 a.i.i.lvU
iii*i(rri»lu infla TriOuiial IU«l»»
««a| tit» i. ..:.,*.'..- qul» j t.... i •
tini if».i.iu anleriur Ua iiir*iu-i
*>nipr_»a, -wt-....«.» j a rrin-•*fr a*i»u «la «*t««rt»rio cabula
.VãMllnlio ivaiirriit, mt itm.
i*m «iu»? rArreta na runtitVi
-.' I»..ta»!-, atttKjaUa Uu t *'•¦
v». i-ua.irn«e, lia v aii<« *• tf
m«?tr#, 9 I.IÍ -I »j .:¦»!,i | .-: •

feiii friiito" dc i«»r participa»«I» Ua íí> .. Ua juiilio Ur iuta,
na .j-.*>ii>i .¦!»- «ft* ri.rinl>io «ia
_>ii,í»»4»o Ue Mlátiu*.

A CIA. TKI.RFAXICA NAO
- « 'üüi AH \..>- \s |,_|«

Aa«»liniii. s**_iir**tti. como•» !.»» a» tr-halliaUcrt?*» «Ifiiiiii-
«Io* nn <liv«-r-.ii *¦ .¦.>:,.¦:• ... :,-
Ic»* inUuilriaiti ou ronirmai*
rm c««ii»rtíiif»nfla «lo* inuiinicn-
Ia» rriviiiUiraliíri»* «irllaüra-
Uo» «• ano i »••,!. prla rou»
.j'ii''-t .1- tif d.-:' • ¦ .1»; i..- .:,.
virtuUn Ua >i"\i..*." cr- .¦..*.¦
«Io ru.i-» Ua \i<la. foi atiiitiado
no dtn 18 dr tftrniUro Ue IPI«».
quanUo foi proiniilsa.la a Cou*.•.¦.'.<:.¦. .-• «Ia llf>|H,|ili«-s. nu caio
..'.-•¦ 28da» t¦ ¦-. -.. - > Tran-
..••.. ..¦:.., |. ..: f»| ,....-:,-
liuiintr*», airitUm<l<. ao» •....*..
mos «Ia opinião prtblira nacin-
nal. aqurla Jtitia nirtliUa, ¦'.•--
tinaila a :>..¦• as ..: -. e
OJ. -..¦¦!¦:..:.• O | ...-:..* :¦•
que foram vlliinas inilnu*ri_
|-..¦ t".,.:•¦ ¦. Ma», a Cia. f ••-
:¦"-¦.. ¦..;.-1 ¦ - ¦¦ .'.ti-.-.*- um
«¦«tadi Uonlro «Ia ua«;So bra».-
I»ira >* «Irlib-f-mn não cumprir
mai* uma •¦ • a t •¦. lei. To-
«latia utou do um ardil: teaU-
mílfu uns o ti»•-»¦•¦: - Irrmi-
nantrmeuin a t-ti-r o mesmo
com Adnílinhn .--.:•.-.im r ou-
Irri» companheiro». Mas Ago»-
Unho recorreu à. Justiça lo
Trabalha o na 7.-*» Junl.i t.
Conciliacfin a Cia. TelrlAnlru
foi romlenaUa a pagar-lhe tu-
¦!"..*' i • - - rm ¦!'•'.;•,. '.*':;¦ «4
drmafs «lircilos. Hra nlnda
uma vtldria parcial, poi* o jus-»
In 9 legal .•••ii a reintegrarão.•nilo »«> em obwlifnrln í« i.'f»n.»-

!litulçfio como ' 1 ''.'¦.-. :. prn-
pria Jiiritpnidôncia firma-
¦Ia 11.-1 Jusi|.,-a do Traballm. rm

ira»o.* semelhantes. Ficam pro-
|vat1o qne a companhia visara
evitar que o recíaninnto com-
l<leto».*e o tempo neresnürio a
do.r-frulBr o direito do éílobí-

Contra Os Desmandos Do Presidente
Do Sindicato Da Construção Civil

PROTESTAM PEDREIROS E SERVENTES DE DIVERSAS CONSTRUÇÕES - APELO AOS DEPUTADOS, NO SENTIDO DA RÂ-
PIDA TRANSFORMArAO EM LEI, DO PROJETO QUE DETERMINA O PAGAMENTO DOS DIAS DE REPOUSO - CONDENAM

OS OPERÁRIOS DESTA CORPORAÇÃO AS MANOBRAS DA DITADURA

liUsilr. U» forma mcoi.!***»!"»» - \er ni-nliiima |>r**va dr qua
wl, 3 a fniprfoa l«,i>ha agíUo vican*

,\So «» ronf.uuii.il a cia. í «t«t «*%'iiar »|««»«tt_l«_lha»ft»r úe*
T««ll«»iiit*a r«mi a 1.» derrota. ;nnii«lnr««i.'i»lriB*»a útt »n«« d"
||.-.......-,i para 1» T«'ilmnal l!»«» irnia «»|t»«ilaul<.«. «líreilo h •••
ii..i'si. ..!-,,l.« .-„:,,-., n.ii ; ,r». tabilMaU». (.luaiiln h •»:¦*••.
vr», l"«ij união. fun<l«<imUa 4 conluia nn artiim ?a U*« fn»»
ri-mlrtrar «« «ru «'iii|.r.*e».l«. po-»i«;»V»* Tran»>!l«Uia« «Itwla»
•*¦... s 1 ¦ s nt -1,1 •-»»„¦. ja .».:•¦.«. I nm -.'.-. ««bripar a r«v«tirrn!t» a
n«l««* ua «•iwra «la *....-»t.. . 1. :• : ¦¦ r-fvorridn. Ue*»U
.\..\nnifiit-» it_t» it» arril«,it * >«p>.» •« iiii|fiii»'-i»»-» ¦ *•• '•>- - '*¦
¦!«t j.íii a rra«ioii»«ria roípttSa. j IT...-H o rrlainr vnlmi o revi»
Apelou para o Tribunal »ui«««. «nr. sr. ivifini M««rrira. njii
rior Uu '|r,i|.i||,... lim!»» tiral>a! nimla ni.lifirtm a «lrmi«M«,\
U» #««r Jiilsaili* o rrrur»»», »tt*' ***!• n «i-üa-;!!" ú* I*iv«r Aan»»
maneira inúniamniie fãvot--1 (inlm rVmrrlti difamado 1
\**\ à Cia. Tolefdufea, nue a»» .".-iiiiinlm" l.iahl. airav»»» de vi
*im rontraulu fiirlnr-í-» a.» 1 rltn jornsii» ciijn» rtvaflr* rxi»
eumprimenio do ártico ff8 daaiiiiu. Vuiaram cnm o rnla-nc
h!t|H«sirp>a l::,« '.. i i» il 11o n-»i».»f r o» «»ulr.».i lu.rr.
« ¦ * -,|Hii;S«». ,-.mi n i-(.iii\.'-ii.-i.i |,., .1 1.., .-««in f>*tre*,"..i «|.«t
•'..• Jul/e» «Ia mai* alia .•'¦!'.- -,., ..,«!..! Ilha <• *•¦ ' •-¦ Car-•1. 1 •¦..»•:. 1 .i 4: :»!,:,».;• .i qur s-ntaram pela in»

|Ui'«ilfar,,i. rm «I.M.rn.
A 1XIL'8TA DECIR.U! IX) Tlll-1 Ab.»>«IiiIii« S»»anrr!l| n»n *e
IU \\|, RUPRIlfOR IM» iriA- roíironofiii. i|e*»a vra r *al re»

11 M.lio I r«»ri et» Ua d«v!*s»» i" juili a In»»
jrniLttittieional «!¦* Tribunal Su»

I*re*iiliii o srtflo An «lia n 1 prrlnr Uo Traba"i»». «ara «» Pu-
»r. 1'ilearU Saiirlie*. o relator I t«rem<« Tribunal Prd_-I» dn
U«. frib», »r. \..: (.ii,.. Mar- «mnl wpera a jii*l|ea nn» •»
«1'ie*. Uepoi» «l« prrvrdrr u T.S.T. Ihr neeon. eonln» a
leitura «Io seu relaldrlo. 011I-M^nstllnleao e n *iiri*pr*»«lAn-
mun peln Indenitaçlo simples, | eia quo j.'« lia1» Ia firmtdo em
*««l« a ni«»tja.;,*i» ,i»> t.j., lia-1 casos semrllianlre,

-__¦____¦ __B_____| ¦- _rt-i-'-J|»'''''^T**^»-»_______«*l

0 SINDICATO DA IHOOSTRIA DE
PAHIFÍCACÃO REPTA 0 VEREADOR

BRENO DA SILVEIRA
TELEGRAMA ENVIADO ONTEM AO

PRESIDENTE DA CÂMARA
MUNICIPAL

•Picsidcnfe CÂMARA MUNICirAl

NESTA "Urgente).

Diretoria SINDICATO IMDÜSTRtA DE PANl-
FICACAO DO RIO DE JANEIRO rc^cilctamcnlo sa-
licito sejais interprete netre «tenácuto veemenh. pro*
lesto classe sui raprosenrad- contra referências Ic»
vianomenlo feitas VEREADOR BRENO SILVEIRA
sobre 'uposto banquete oferecido psnificadorcs Co-
roncl Mario Comes Silva rctribui-*,»o benrfieios reesr»
bidos labciamonlo por earacar qu.-ilqucr fundamente
ptffi-J.i acusação (ponloi Do acordo portarias 122 •
126 CCP preços fixados farinha CrS 177,50 0 pie
preço atual 'ponto' Aumento preço farinha 76 cen-
tovos por quilo c preço pso continua inalterável ex-
cento f.-iculd-idc- f*ibr'caç,.o unid.idc 250 rjramas (pon-
to* Indústria panificação coniinua aguardando pro-
vldcncias oficieis a fim baixar preço farinha ou rea-
justar preço pão < pontoI Sindicato repra referido
Vereador prover acusações feitas veiculadas im-
prensa sob pena considerá-lo indigno reprsentante
povo.

Ou.»»') tio/».- mesas »ào psssu-
(jos da promulgarão da nottH
(Carta .Magna «• vários dos «ent
•dispositivos, entro estes os «Iq
acal ir.ierf-.*sf para n i-lassu
trabalhadora, não estão sendu
rigorosumeut»-! o x o c u tados.
Besíalla entre os liltimo**, o
jineiso VI do art. i:>", quo g«-
r.intit o pagamento dos dias dc
repouso. Embora auto-aplirá-
.vel, julgou a maioria do par-lamento que o mesmo nerc-si-
luva do rcgulanioiiln*;üo. Feito
i.»to, procurou <*-.-ta meítnti
maioria, por iuterniMio do-:
deputados Flores du Cunha »•
Adroaldo Cosia, protelar a sua
transformação em lei. E ns
trabalhadores, que :. partir >1e-18 dó setembro aguardam o
jiígatnonto das folgas, o qu'ilhes gaurantirá justo aumento
do salários, pormaneceni sem
gozar um dos direitos que ••
Constituiçãu lhes assegura-
QUÊ VENHA LOGO ESTA LEI

nelnu por \**W, vm iodos 03
locais de trabalho, undo domi-
nem os diaristas tonio na cons-
trurão olvll; por exemplo, mn
desusado Inlor.ôssti pura qneretorne a plcniíriu. o impor-
tanle projeto. Isto o que pude-
mos Constatar ontem, em várias
obras da avenida !residem.»
Vargas, ondo estivemos.

l.tirgando, por Instantes, a
iarofti que estuva executando.
Antônio dos Sanios um mnl
remunerado servente de no-
di'òjr-0, declarou:

—- E1 cluro que só podemos

"' ___! ___t___l _V^V __pc»l_7____F-____wx
*K __^»a_a__________________^* *9**\f^ ^___- «___¦_( BySrl-lB «--r-Ft1*' **~- T_rrTvÍfr *Ím*t '.-.J^\J\

_vt_.**¦ »rv___«l __!%_•__¦ ____F _______H_____E_______________t____c *^»»^^__i^-T'*^"fc'^B í*»ri_rWtr^y»^9fi ^Bmí
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ríj cortj/ritfio cífil

«licatú, proibindo a* assctnblélat. ut Irnli.illia-iorr» .1. çonsiruflo
>m mesmo, u que irnpoisliilliu civil «lerem comparecer .'nptcm
..tn iiiiiiiio niuiimcntu du tiu- Alta Cflrtr. A >ua simplr» prr-
Uícato, cm apui.» at» dcputami 1 sença inn-itrcrú, «ns JuUcs, ».
j.,iu Amtuona» c um «icmals I nrr.cjr) do» tralinlh.iilurc» tle vir
it-prcseniantc» tio puio qut-, j nlicrin» novamente, para lima
i.uuratltlo o» teus niiiiitiu»..:., I „ cnrpora(Io, n» portas tio »cn
.om lutando peio cumprimento I «indlcato,
«lo incito M uu art, Wi7. .*»òmi* —
trntlüu *>c manifestaram vário, j
liillro» |ir«lri-iriis t- si-rvcntc». |

rabalhadorca

ansiar por esla lei de paca-
inenlo dos dias du descanso.
Mesmo porque o nosso sindl-
calo. com a direção quo lem,
sabota todos os nossos uumen-
los. Assim, o nosso desejo ii
quo venho logo esta lei.

Hulia cinco horns 110 relógio
ila Candelária. Aquelas baía»,
ladns sono. as marcavam tatu-
bóm. a hora dn saída dii maio-
ria do pessoal. Na poria de
umn construção fizemos uni
grupo. Todos os trabalhado-

Cl fio.'»,!

ptcs.dcnt
a,.tu, protci

do Sindicato

re? desfilaram a sua opinTm.
j |Tiir:i'ii*o deles, Joãb Josó do
1'iiti'Oi'iiiki. a.liau.iHi que tou.)..
os trabujhudorcs reccborn.tu
com cnltisínsmo ti Çunslittii-
ção. nispeiavam lanib^iii, com
entusiasmo o seu Inlngrul
cumprinipiilo. E qual a snr-

VI do

A si-

prosados mesmos, quando yMamplo movimento sindical.ntm os direitos nli imertos, so- rim do prestigiar os deputado»
quo r!n falo lulit-ii pelos inte-frei* restrições. O inciso VI

ido nrl. Um. quü delormuia o
; pagamento dos dias tio repouso,
[ auto-aplicnvel como afirmaram |
Juriájns d parlamentares, teve :' í|iie ser rejulaniinilado. 15 lio- j,'c, 11 que se vo, deputados dns'partidos de maior representa--'

liítiii na arscmbléln, prolelándò 11'Apoio Dos Operários
Da Fabrica Oe Tecidos Carioca fio

¦im k Mim lo li iiilMflá!
MEMORIAL ENVIADO AO DEPUTADO

DIOGENES DE ARRUDA

tiiinsiormiiçriti om lei iio pro- j que, alíni do nroleslo
joio qne regulamenta o tal |a diretoria do sindicatodispositivo. Por isso mesmo,
.João José do Patrocínio forniit

trabalhadores
iioliia pro-
dos Flores
lo Cosi 11 "

anseiani 11 imediata Iransfor-

ãcbastlio 1'Crrcirn, Ulivcira
¦ raiicisco, J.r: l.lma, .loüo .>u
»»*s, Aitíuclnot Santos ioram nl»
,;.n*s iior.it'» iiuc pudemos anu-

. t;«
i.D.NTÜA A CASSACAO 1103

MA.NU.VlO»
Numcrosu comlssltu de trahu-

::..i(;oi*í.*j ua i-onstrucfio civil cs-
n",t untctt», t-:n nossa rcdflçiu
iVaballindorcs ue invertas tit-
..ut:, uotltiruioratii «(ucrioit) éle»
¦ançar u •¦¦. u mais vt-cmcnle pro
u'sto «-nutra os tiois Inominável»
.i',tnc:i ipic a ditadura i.rcten-
iic cometer: a cessação nus man-
.1310.» ti"» reprosentantes comu-
matas, u processo t|uc se lorj»
i-untru o tcnauur mais volntlu

{ ou capital ila llcpúblicu, o itrati-
; -ic líder do povo e du prole.
I iiirindu, l.t:;.- Carlos 1'rcsie».

i;oncion nlnda. tia» sim» res-
j tiuhsanllldndea sindicais, aquiV

les Iranhlliadorcs verberíram
lumbem, u conaiun rto in-csldcn
10 uo sindicato a t-uc penen-
¦tem, o traidor Lucas «Ic Axevé»
•:•,. lícvclun-o-Rii um itutfinti»

1 pnlicinl, i ..1 lacaio tios mais
íervis iln ministro «lo câmbio-
.ti-j-.ro, Lucas vem expulsando
.10 sindicato, sem que disso ilt

1 ronticcimcr.to n ttnanlmldaii'.
I tto» associados, ricstacailo» mui-
! i.itilcs sindicais, at|itclcs exala-

j mente, onc cstBo sempre ã treu
*!f'"',;l te tias lulas dn corporação.

os trabalhadore» levantai*0™" | « .1 f lc a m knio no m a n d a no
suas vozes contr lesgoviirno ' segurança
aluai, apoiai* 11 cnnipniihfi pa- ! tis membros da comissão que
Irintica dfl renúncia do Dlllra ' ejumpareceu & nossa redação

organiznr-se em comissões I spclam por nosso Intcrmddlo,
para tjue os seus compannciroj
acompanhem alenlamcnlc, o

maçãn i*ni lei, du inels
art. 157.
PitÜTJSSTÒS CONTRA

TUAÇAO REINANTE
Falaram outros trabalhado-

res. Todos eles interessados 110
rápido andamento do projeto. I
Juvonlino Ferreira reclama uni I

1'i'Sfis tio povo. 1 or isso apro-
voita-f*o da oportunidade pnra |
protestar ronira ns arbitrarit»-
clndes do p.rcsidonto do sindl-
calo ila sua corporação, que nâo
permite n realização de assem-
blóian.

t.aurindo dos Sanios ic.Miiiiii

O dcpuUdo comunista Dlõ-fc-
fies de Arruda Câmara continua
a receber inequívocas demons-
traçõen de apoio ao projeto quonnroEontou h Omissão de Le-
Kislarjüo Social dn Comam dos
Deputado-:, determinando n «lo-
vação do 100 % nos salários nú-
nlmos atual.» o o auxilio da Cri
100,00 por filho menor de cajal
opurirlo.

E' o seguint.» o teor do ttoal-•f.o-assi.Tido 
que recebeu dos oon.

rárlos da Fábrica, de Tecido*
Carioca':

«Nós, abaixo-assinados, opera-
rioa da Fábrica de Tecidos Co.»
1'lo'dá, vimos pelo protien'. • dar
tntlo o nosso npoio ti V, llx:-..,
pela oportuna Iniciativa que le-"ve c?.t apresentar-o projoto do
lei ,ótio determina sojnra os sa-
lsn'...' mínimos lumantadoa em
100 Çi. O» noeso» talárlet liá

muito que i« tornaram lnsufi-
cientes diante da carestla 0,110
se agrava som cessar. Deputados
que propõem medidas romo
ORta, honram o seu mandato e
dictilflcam mnls do que nlncuóm
ti Câmara a quo pertencem, (as.)
Kotaelo Alves dos Santos, Ma-
ria Alvc3 Breves, Rlsoleti Gns-
par TtrlSelra, JJomltílIa tia Me-
deiros, Jouo Jorge Mlguez, Da-
vld Ramo», Doralloo Màrin de
Oliveira, Angelina Pedrel.i, .lotio
do Freitas, Guilherme Salnt
Martin, Anepin Teixeira, Maria
Caetano, Eugenia Gome-», Ru-
bens Machado, Graclndn Lima,
Olírn Bragu da Cruz, Lliüa de
Carvalho, r.osa de Oliveira, Ma-
ria do Lourdes, Jaelra M:i:*itni-
nlano da Sllvn, Adeiinn da S'iu-
ía, Maria da Silva, Rosa Fe-
relra, Ma rio G .Santos c mais
343 assinaturas».

Congrcíulcm-sc cem o
deputado Amazonas or,

motoristas dc carros
particulares

Ao deputado João Amazonas,
autor de um projete mandando
estender aos motoristas do ca;*-
ros particulares os benefícios
ila LdgislnçRo do Trabalho, pro-
Jeti)~qué so encontra em dis»
ulissfió na Goinissão de Legis-
liiçâo Social da Câmara, foi
emitido o seguinte telegrama:"Nós, motoristas üè carros
particultiroá vimos congnilit-

í Ihr-ribs com V. Excia. r» outros
líárlamonlnres que defendem o

! projeto de lei que nns ampara,
jpois irabalhiiTios som qualquer
[amparo das.leis ri'', pais. us.)
JJ.OSe Kraz, Orlando VlllelO,

do defesa dos seus sindicatos.
UCMOülUTIZACAO DO

SINDICATO
Os serventes estilo jjrnndcmen-

te Interessados no iiagnmcnto
dos dias de folga. Com salários
de CrS '1,011 

por hora, sâo for-
•;at!os a trabalhar dez horns pa-
rn. 110 fim dc um nids, perce-
ber 7.'i0 cruzeiros. Posto cm cum-
prlmento o Inciso VI do aríl-
tto 157, os seus nnlotiados ele-
vnr-se-áo a lilll) cruzeiros. A tli-
ferençn já eolirlri. as passagens,
!£m vista disso, Manoel dns San-
tos Bruin, Kuclldes tlu Sllvn, {Milton Amorim c Antônio Soa- I
res de Araujo ifiselnm Inmlnim,
ri rápida Irnnsformnçfto cm lei,
tio referido dispositivo.

Corremos outras onrns, Mn-
iiislasmo Igual pelo iniedlnlt.
linijnmcnln das folgas scniunnl».
Os Iraballmilores condennro n
conduta do presidcnlc do Sin-

iintlamento do mandado dc »e-
«nrança. Marcada a datn no
pronurjeiameuto do TST, todns

DENTADURAS
Cr$ 500,00, Cr? 500,00

Cr$ 500,00
(Quinhentos cruzeiro»)

EM 2 E 3 DIAS
DR. T. ROCHA

Segurança nlmoliita tle«d« o
momento dn eoioeooao.

f/tiuiraritrlo ilo prôtefte unexo,
parn fazer qnnlqUer serviço

rápido,
Detitoilurn» quebrada* v Sem
pressão 1 Caíram oh dente» '.'
Consertamos nm nu nilutiln»
Dlnrlnrnente rin» s iv- In |.«,
Dotnlnguíi o feplftrloa íí ¦» fi

rtíi 12 honiH
ÜUA l.i)l'|,;s IJK SUl-fíA, I,
miiiiiiio — eaquliia dn ruaSjf Crlstováo — Em freni"
á Praça 'in Bandslra — Te-

l.foim «S-lõTI.

PAUA O M.A.T.P.
Alcn.lciitt.» nn npèln tiinçiulf»

pri.. Movimen:» tle Auxilio ã
•TIIKirNA POPULAR", os tr-
bnlliadorcs da coiistruçJo civil,
«;iic compareceram à nossn re-
tlaçãii re cotizaram e angaria-
ram a impnrláncln <!c tl cru-
•clrn*. i-i,lr-,:;*.ie nn mesma lio-
r.i «•• MATP.

FERNANDO PEREIRA RODRIGUES
sidente: [OAQUIM COMES — Sccrcfírio.

Prt-

Assembléias Sindicais
SINDICATO DOS ENTER-

81 Kl ROS

AMANHA. ASSEMBLSIA GE-
RA- EXTRAORDINÁRIA

A diretoria convoca os a»so- I
cindo.» pira a assembléia ceral 1
extraordinária, qu-» rc realizará
t-.manhã. na .«ed-» social, ns 18
ou às m horaa cm 2,' convoca-
ção para <!i--cutir n serriiintn
Ordem do Dia: 1." — leitura,
dlscuusSo o aprovar-ão da ata
da a-lROmbléttt nnterlor; ".*' —
Apreriafjão da proposta de con-
ciliar-jo npresentnda pelo.» pn-
trõe:: e. .1.'' — Assuntos de Inte-
ré.-iBc da clast-e. •

A diretoria Imiinte pela net-cs-
tidade do comparcclmonto do

maior número pcssivrl de a*»o-
ciados.
SINDICATO DOS MOTOK1S-.
TAS _ CONDUTORES DA MA»

RINIIA MERCANTE
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRA»

ORDINÁRIA, AMANHA
Esulo sendo convocado* et

ntusocladoi do Sindicato pata
um.*» nssemblíla peral cxtfraoi*.
dinárla. que se renlltará, di*
IR. ns 18 horns em 1.» eonvoe*-
c3n o 18,30 horns em 2.' convo.
ca<;no para a discussão • apro-
vagão dn previsão orçamentaria
parn o próximo exorciclo

Tiaiando-sc de assunto dt
Brando Importância, n diretoria
pedo o compa reclmcnto de todot
os nssnclados.

**.-. ******* ¦^¦^ — ^m.m.^.^.^.mmm.^.m.m.m^m.m.m.m.mm. _,_, _________ - -,- - ,- n|- - n|_L *VXTtf»|J-|J-| ¦
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A demonstrarão realizada
ontem pelos metalúrgicos nns
e-caá'ir!at do Falá-lo Tltaden-
tes reflete com eloqüência c
clareza a disposi-ão em que ho
encontra o proletariado do Dis-
trito Federal do limpar seus Sln-
tüctrtos dos maus elementos qua
neleii foram coloCfulOi* peln Po-
lida c pelo Ministério do Traba-
Ilio sob o rótulo do «Juntas Go-
vamativnsa. A campanha em
nuo H2 empenham ot*. trabalha-
dores pola reconquista da dlro
«•üo dos réus oriranlsmos de rc-
prcsentnçüo sindical, como par-
te oue c da luta pola Liberdade
Sindical, tende a crencer e fixar
mus bases nos locais de trabit.-
Iho. cont a eri.*ie,"o de« Comls-
soes do Defesa do Stndln,\*n

PERIGA A JUNTA GOVKR-
NATIVA DOS METALCR-

GICO»

Novamente onter.i. procurnn-
do 'ustificar * sua simples pie-
nem-n no Sindicato dos Meta-
lurplcos, o sr. Cordeiro, quo já
sento e não node, mais eset.n.lei,
quo o repúdio dos metalúrgicos
ameaça a permanência dn J.in-
ta, fez novas declarações a cer-
to vespertino, procurnndo lOv-ftS-
tar suspeitas, sobre a diretoria
legal do Sindicato. Referiu-se
ôle, como uma das irreijularitla-
dn." quo encontrou ,a contribui-
eiio men3.1l de CrS 200,00 paia a
manutenção da C. T, B, Não
Ignora o presidente da Junta
que essa contribuição foi votada
por uma assembléia le;;al t*. que
D, C.T.B. não é um Oltrtmlsmo
ilegal como afirmou. Subo ôle
multo bem que ilegal é n C.N.T,
-., 8r. Negrão de Lima, que nâo
recebeu contribuição nem mes-
tau dos pouquíssimos Sindica-
tos que a aceita iam, este. viveu-
do à expctisas do Minisléii;. do
Trabalho, com dinheiro.1, üo
'Fundo Social .Sindical:, quo' o j
sr. Morvan de Fl-íueirudo cil.e- |
ÍTalmonte* lhe está forneeendi. jTambém quando o nr Cordeiro
tiln.ea o lidor sindical rior. >no-
Inlúrglcos, voreadOr Min..ei Lo- I
pes Coelho Filho não se lembra í
da uma história qut: corru dc |

boca em bôea entre os nietnlúr-
glees: em 1943, quando tevo
unia desavença cru sua f;a*a,
lol Manoel Lopes Coelho Filho
itueai lhe emprestou us CrS
400,00, eom os quais se livrou
de complicações com a policia

OS MARMORISTAS PRKPA-
P.AM* A :;UA FESTA

O Sindicato dm Marmoristaa
comemora amanhã mais um ini-
\'órsárío do sua fundação: 43
unos de lutas à serviço tios inte-
rêr.scs c reivind!c.*i.;ôes da corpo-
ração. Por inso os marmorlstas
estão preparando a nua festa
r.ôm carinho e untusiasmo, dls-
postos a lazer do dia de. ama-
nhã um dia que ficará marca-
do naa páginas da história, do
seu fjlndicato. A festa, conforme
declararam já os marmorlstas,
:;erá a «Festa do União nela De-
fesa da Liberdade Sindical».
NO SINDICATO DOS OPERA-
DORES CINEMATOGRÁFICOS

Os associados do Sindicato
estão decepcionado:' com a de-
ci.tão proferida na Justiça do
Trabalho ..-.nine o dissídio cole-
tivo quo suscitaram. A tile-*:i-
tjãti é de quo o prazo do carên-
cia nfio foi esgotado. Como so
it fome dos trabalhadores pu-
denso esperar um ano. A corpo-
ração poderia fazer tím levanta-
monto do aumento do custo da
vidn desde a data di último nu-
monto que teve o mostrar aos

NO PORTO O «RIO
«CHUBUT»

Aportou ontem .'. nunii.iiliura ..
vtipoi r;!i. Chuliiit" tlu r--rol.ii
Mercanln Del Estudo «1 eirnslüntnlo
A firma Lult. CnnipoH , 1 ¦*i 11,..

O Vapor arceiillno .1 ir l>r-o. <¦- |
deu ile (lenovn euin esenlas em
Sovlllin >• Uarceloiiii, níin irous.i ,
nenhllin passageiro para "Sln i':i- 1
pita) mti», apenas, IW toneladas
de eiimn gernl, prlnclpaliiif-iitn ,
nueitotitis n .",*. automóveis lliilla-
nos "Fiat'.

A pôs 11 \i'-il.i portnorlii, '» " 10 o
l*llllSlll" f',-,,11 nn lítl-to l":ll..--.l'.',-
ri.-, vasa no Cais .1. furlo i-ra
etôttmr tlescarsas.

representantos do povo oa, C4»
mara dos Deputados a necetal-
dado urgente de ser reformada
a Consolidação das Lolt do Tra-
balho que, entro outros absurdos
o arbitrariedades que transfor-
mou om lei à sombra da dit&du-
ia do F.í.tfido Novo, marcou Utn
prazo do um ano ontro um e
outro podido dc aumento de **».¦
lárlos.

assim e' que as juntas
justificam o esbanja-

: :ento do erário dos
sindicatos

Corro entro os trabalhadores
da Energia Elétrica c do Oi»
associados dn Sindicato, quo o
.". Torres mandou imprimir, t
está fazendo farta dlstrlbuicflo,
dou debates na Clmora dos
Deputados om torno do projeto
do rosulnmontásão do repouso
semanal remunerado. Nosso «lm-
pressq» o presidente da Junta to-
mou ò. peito reproduzir nn in-
toara as Intorvnçõcs dos dopu-
t:.dos trabalhistas, inclusive a
dor. sr.*-. Flores t!i Cunha *
Adroaldo Mesquita, respondi-
voi:i pola última manobra pro-
telatôrla. Naturalmente nue oml-
tlu a Intervenção do deputado
João Amazonaa o os apartei dos
ropre tentantes comunistas. Nada
dirs-i torla rrranda importün-ün
se. oa trabalhadores, que não
Viram qualquer utilidade rta Ini-
cle.ttvn do sr, Torres, não so-.i-
bc.,j!'c:.i iiuo n «brlneadolra* sS
ccrvlrà para justificar desperas
onorocai para as finanças do
Sindicato, Dlscm também, qiiu
o ar. Torrcu, muito embora não
convoque uma ascemblGi.i para
rui a corporação poàsa discutir
llvroitien!: n que-râo do pa.»o-"lerto das rolhas «emanai», pre»
l.*!t-.ile a-iracsatar-»*! á Comlesiu

Li.'*fJt:laçfio Social
i'.oi Dcputadoc-, acr.

t* ,
fi'..' ¦ r>,_.l*,r;.t:i

í".0 i li r 1"' " Dlll r
qitc yÁ (lc:iir»ns
,T- f 1- ¦¦ 1 por
com que v'*c:vi 1
talados em

la Cuida»
ip.Tihadii

r-i

:il "í-ns pouco*' ara falar, sem¦»•».'1 ene ' aoa
rins n.voclndos-. 111 r-'. todas'•-'" " '"-l!ll«fl
• - *.'s!ín"s»ã lns-
'•*.-."zni-.mo d*

representação slndlcjU,



18-7-197 T RI MI NA POPULAR P*Hj*na f
»«¦*»«»»-....... ¦i|.mn«w<l>1nm.i.in.r.ruiunriAMirira.nnni*ir-^i--rri—ri 1—r-i-rr- *""' »j»*»» *.,»».«,¦*> .«.a»»»**»»!*»».» r mm^*....*^*»**..-u<4»t»<»««.«.>»».»a>»^»»M»»j»i»*\»»*«w i*^**»*»*»*!**»*•»*]''

immiM
Vestidos Para As Meninas

/CT^*^I £

Hnt qualquer »i..:.. «Jo no Celéo»©. m Escola
meti de julho começam Normal e nai» Univerfi-
a» féria*, No Ginásio, dade*. As meninas e

^^t. •^fP"'! ¦*¦ gga ¦—•*»
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m
o.» Nta Irltuta teune a rttáa

• «íl llill..» BO üü.l>lt ... - do Ui,* .retçâl > 9 um livro do lód*»
aa Infância», i ¦' : • do hi
multo *m llneua t- r«usu»*«t*i
lMmun>»» EPAroirl*. ««mor Ha»
llaao 4 o am autor. Comco-mo*
r,«tm leittir*

Il<;- 4 4U 4a luta i ¦- imxttl
OBtam à noll* morrtu Catit-al.
41. KatKa o- •-;-. «ia? A . • • que
libertou a 4es milh** 4» *iua.
>t.' t «ta tirania d** Rurl-on» na
ItAlla. Morreu ao* setenta o
cinco anoa. ."'¦». ri rm Nica «,
•ra nibo da um capitão 4a na»
"!¦•. Aoa oito ar. » raivou a *¦••••«
4* urna mulher: aoa ttvio con-
««ruiu rr-rí.l-.itii a mIvo unt
hartrt» cheio 4o eomp*nhelrv*
ntufrairr*. Aoa vinte o teta »l*
mu daa águas ttn ¦¦**-'¦ um'••-.•-nsinho «]uo ao if.¦,¦.-. .i o aos
quarenta o um evitou um lm
ranttlo tat um navio no oceano.
Combateu des anos nn ¦•••...¦..¦
r»i:o ptl* liberdade- da um povo
rttranselro: lutou em tr'* cuci*
raa eonlra os auitrUro* ; -. II-
l-*rda4e da !• ¦•-' ¦.:•'.: -. o tta
Trentloo. Defendeu Roma «ton*
tra oa franca*** em :*'- • liber*
tou Patermo o Nápoles em IS*W.
voltou a comliater por Itoma «m
IMT a fea a suerra em '¦¦'¦¦
contra os nlemSes em defeta d*
França. Tinha em •-.: t nlma a
chama 4o heroísmo o o cinto d.t
CUi*rrí».

Entrou «tm combato quarenta
vrre» « aalu vitorioso trinta o
atle. Quando nüo lutou, traba-
ihou para viver encerrado em
uma Ilha, solitário, cultivando
a terra. Foi marinheiro, tra-
balhador, negociante, soldado, f.«eneral. ditador. Era grande,
lenslvel a bom. Odiava a todo*
o* opressores, amnva n todoa
i-i povos, protegia a todos os
traços. Nfto tinha outra nsptrn-
çio que náo (.',*..¦. o bem. Re*
nugnava as honra*, depreciava
a morte o ndornva a Itália
Quando dava o rrlt-i do guerra,
legiões da heróis corriam para
élo do todos os la.li . Senhorcn
abandonaram seus palácio», nr-
tesfios suas oficinas o jovens
suas aulas para Irem combater
iluminados pelo sol do sua gló-
ria. Na iruerra usava uma blusa
vermelha. Era rorte. loiro, for-
tr.oso — na guerra, um rnlo,
nos sentimentos, umn criança;

mot.a** •••«¦ .,;ti.«(ti.i» os
livros de estudo por ai-
guns dias. Para t*sse
curto período de pas*
seio» e distrações apre-
sentamos hoje um mo-
dirlo interessante que fã-
cilmente poderá ser exe-
cutado peln mamãe. Os
nossos moldes tra:em ****
explicações necessárias.
Recomendamos um te-
cido dc jersey dc lá ou
alqum que lenha bom
caimcnio. Os botôei
devem ser da mesma
faícndn. cobertos. To-
das as cores estilo na
moda c devem ser esco-
Ihidas de acordo com o
gôsio dc cada uma. O

».. .. nosso molde serve para
i«a de italiano» morretam ptl* uma jovem dc U> anos
pátria reine* por v«vi«» | ».«4. "'•'*" »w

Wtr.u?xrmmí™ .tn. •»«•*•» «• rocn0!5*
. -. 1.1..- Morreu! O mundo
inteiro ehora «rua morta. Aaor*
**» *"**.*: de rio compreende*
laaraa sua* façanha*, mivirã»
falar continuamente de »ua fi
. ¦••» em lua vlda a anquani*»
rrrteere* aua Imiucem eittre-
•4 em tua vlda. Quando for**
homem u aenllitla como um ai*
conto a quando náo mala eitive*
i<-t n4kte mundo, ntm vivam «-*
filho* 4» teu» filho*, nem o»

}OH&aJeuêfiíluti

¦*f*o*f**B-a-pp*|f a» > » »

ÍUrlI
I yAm^JW I
mrf\ *o| if

* *"' 1

TT

j}irigem-se à Câmara Müiiicipa
Vloradores k Vila igel, Em m *
Memorial de reivindicações urgentes entregues ao

vereador Bacelar Couto
tl* < 'mi- ... ... Vttl li*-»*.»,

m («*. ¦ 1.4,..-:».4.4- .¦;».«« a
a*M»a U.»a«i»i., .i»..*. «*n »,.
**4*r »á,»:.i %-mi*. «t» »*4..".«»
'iBMIBlila. h*-» i*»ríi<a»riai ** -.,-
¦* * ttn****** ••.i«it4;.-»v*«*- A

^«aa*jt» *%* "a*ã»|»*i*a*^4a> «*, t*a|í»s«4..-, allnlta,
f ¦****:• 4* V»l* tl»t»4l *$ J|

aaa, ** i,»«j.,>«!„ «.:. |.«««.«,
.Hl», '..4 4.i„ a |Dia«,'i|».|„ ,.r t
« I..M4 .» « j,4»,i »...,- I,** ta*.-1S-VB1-», * i»«« l«> ».«iil..-a -,*Ai^ 4
* tal* ***** e«*t«4»*4 a* ««««nnita

<** «H i-.»».i. a i«*.4-t»»4*i*» i ¦-»
iu* ts* «»». iu.» »«i.*..4» õ
44a4.4t.|,|u i **.**,..,, ,., «...
*-**. «%* ******i *** pasta «to ca*-*
*.u-a4*f**, ,.,,,(^,1.» -mt* wa. tar»

******* I ,*.***, 9*9* *.**!>**** fé*
tt*** rt»»» **4i** 4* *mm** tt»*»
St/ ****y**> V^W^*?1?»*™ 9*>* •¦- aa ?*---» -*-•-.*— *
|r*«a».l.a.. |,.,«» 1 »i..1 .(..W* a i
ti ratai tam*, *tm \*t, ** ttt* j
atrai «ta i'4..',s.4»,ia ,«.!«.í«i*-4*» -
*., *.»-,«¦;« «»».' aü twa *'*y* (
l«ta »t.»»#w.», «»» a iiiftita*,»*» I
d»**^ a qst* » |*Hr(«rii«*» **»»• l*> '
a«*f»»' ai> »** i**»"*»** Nata **-«ta pé. |(**.-*, f*** a» 4**9 vtÍHM***9 *** I
«.,.. .i..t.t»s. iam i,i «ta t•-• |
(*.!«.*., |-.í,».ll! t».»!-

I.N.4 A «t*«-.»4^. .S..., I.i .!.- ¦ 
|

|»,»i,,«U.» .MM|,..:i.^,*i1.> 4* tm* !*t« 
'

»i*aiam«j*«*-^ ttr i -t- •• #*•* a»*»«
a» (.„i4a~iv.i 4** atr-fa***** 4.* -
VIU llaat-il ** *t. * t*.. .* tm
r** ¦.ri»*.»*»

PBaV V *•¦ _^_ lifm^íkt, " ^Üf-Í - »ã»*aÍa»i !jH

'la^| P»a^ BlB^V;JFfe||lM^r^^

-tf «4o"íi^tí^t «ite wa #« tw**, <* *4*.*t Aifdt. (*'« aa tttutot

Brutal Espancamento
No Disirito Policiai De

De Um Menor
Copacabana

MAIS UMA AMOSTRA DE COMO «PROCEDEM OS POLICIAIS DA DITADURA - O
DH. MARIO DU FIGUEIREDO PROCE.SSARA OS CRIMINO.SOS

kQma^âmmr

Vsttvt ooie-n rm ttet-a »<»'at,*»i
i meiiajf Akiriri Rom de Obv-t* ia•ur no* nartou o iratimie laia;

— Nito Ioi par tsatU nSo —
'•«»» not *. («¦ ritava mta* If»
a tle anise* no Morto «Io Can-
• latu «jt-de ir» ,í«t «j.iai.l», uraa
aravsna «Je 'lira* miattiu a
aaa e Be "r«ja»-rt»u".
O roto <te*ta lii*toiu «te vrr.

'«Ha para a* !..»•.-.» rrali.tV» «i*

P»,M» ..».; u.".» irn .1 teu l-i» < ; 4. .4.1. I" ma >.»•.¦¦» o
r,.i w v, ,'• «¦>»!-. pti-vmi t asi- .nttm. No sturc: dt» I).tinto, tc-4
r*-*!fi4.t O mtiwt A-.-k* l*****
(ot f.¦.»i.» paio o ." i'»t!.n.. Ce
(.«tf»»* ítia. A |t**»ii»ai l«**ra aw
metro pitndtt *•¦*¦ l*tita. o «pte
lâ havia leito. Iodai ia o* *lt*

ta*" ttâo »e ttioieot-ai t-ctiao
.ti-ar.lit 4'--<r i'r-r.-iti kt». Uue»
* am ***** qtnit pata *et mt4m

«*-.i.lt»l« «ae, y.t;*.'.»» 4»!'.;¦.-.», w
tt*:'.e».^ ri**a«i.4iw«. H.r t*or «s-
nal.- iim" tar...-,-». «ie ri«*«aK Me»
»--..4 .» '4...1 |»t*r «JUIrt» attt-.. "a

«Io -«ar *' '-a .'•:»..»' mvesiiu
<««-•»» tit-tu Itt* *6\*it «« toffetí»»»
mt.

r4'-»»m-* a |»alavia á vititaa»

SOPA DK TRICÔ

Prepara*»* o caldo como de ««Mtunie. Depoi*. em frie^-t
•jue raiçini 4»les. ainda aa «*- ra sepantrla leva»*e no foso onde *ol dotirondo aos pou.-'
laçies o encomratto no alio. utru porefi.i de farlnbn de triRO. QmwI-i fica bem marr.
lor 4^i"oTt*o^d«.'eon»,#». «*™*»''* •> »I» »•* «»ue « obtCn,*a ¦ **r0iSUra d"Cjl,da-

numero* de »ua» vllórta*. como R|FE 
ft M,-„lNEj-A«a» •¦" t-r.-i circulo* 4e ealrtta*

«iue llumlnamto a ledo siap.tn»
«iua pronunciar aeu nome .Teu
pai».

NOSSAS LEITURAS
"Mororato PeminiBo** apare-

eeri 4cf(nitivatnente na prási*
ma semana. Ai dlllculdadei p»>
r» a aqulsiçio 4e papel reipon*
deram pela falia do Jornal qur
a* mulheres aguardavam hojo
com Inlerlise. Estamos secar*-
menle Informados que na pró-
alma tcxla-felra circulará o »»•
: an-iii-i dirigido por Arcelina
Mochel.

A carne «Jt-vf *er cortada rm bifes finos e temperada cotr
alho o tal Bate-se a clara de um ovo e logo em íes.ttlda co
l-vn *e a gema continuando a bater. Pcssa-ire cadr. bife n*
ovo batido e em semiida na farinha de nV-ea. Irltando-ae ea
trordura fervendo. O bife a mllancvi dere ficar bem dolrado

BATATAS CORADAS

Cknlnha.se a batata descascada <* depois, frita-se Inteira
em ftordtira bem quente ate" ficar corndn. Pôe-se o sal necea-
«Alio quando estiver fritando.

DOCE DE BATATA COM COCO

Coxinha-se a batata doce em água temperad-t com ittl.
DepoL» esmlfralha-se a batata cozida com um garfo e mlstll*ra-se a massa com uma porçSo de coco ralado. Em reguldrvai ao fogo com o açúcar que se quiser (nio é gostoso quan-do fica multo doce).

ORGANIZAÇÃO
TAQUIGRAFICA

Pedem-no» a divulgaçüo do
seguinte:

Esllo convocado» para uma
reunido, sábado, dia 13 do cor-
rente, i» IS horas, os diretores
¦Ia Organização Taqulgráflca
Rrasileira o o* colaboradores da
sua Sede Central. Importantes
assuntos relativo» t* Taqttlgrn-
fia e ao desenvolvimento da
instituição serSo cntSo tratados.

Novos e Veementes Protestos Contra a Tentativa
lo Sr. Benedito Costa Neto Para Processar Preste.
O CIENTISTA BRASILEIRO MARIO SCHEMBERG MANIFESTA*
SE SOBRE A RIDÍCULA MANOBRA DO MINISTRO DE CHUMBO

DENUNCIANDO OS SEUS OBJETIVOS SINISTROS

Bm defesa dc Prestes.;
diríqent-sc ao Senado
centenax dc morado-

res do Rocha
Ao l're,,(i>tite do *?**nait*i

.-'otleral, ¦-¦¦-..*- «le <-. ¦ ., > ..,
«Io Itairro «lo "¦ •'>•>. enlrega*
ram •• seatiinie al*ai\o-a**i-
nado:"Nti* al«.-»i-(u*a>«iiin«l«»t>. inn-
ímlor**» «Io Itairro «Io lloehu. vi.
mo* |'«*i*t pret«t|ti.t prufv.-tar
.ieran'e V. Kvein. ronlra «»
:rtliiilii|.>lli.i4,i pi«tcet.i, que -,9
(•relendo mover eonlra «» S*>-
nadur l.tií* tario» l'r*.»i«»».
Arlianioí «pie a roticeinio da
licença, pelo Senado, para t|Ut*
10 co: ¦ ¦.-. •:.!¦ 1 aberni-
¦;So, sittnifiraria a anulação da
i" • t-'.-,;-,''.-i.i¦!•• dos noito. por-
Inmeittare.*, aurgurada pela'ktii.liliiiçfin.

Otilrofsiii». nfio |i(!.|.'iiii>> si-
Icnciar nnle a lentntiva dn
caís..»..'' • «Io ninndalo.» «lc ru-
presenlanlej .:.-•¦¦- pelo povo.

í

»a»i»*»»*»i»t*«*ia»i|^ [f*»ar*ra**tjfW»*^^

! po sa mim
IMPULSIONAR O MOVIMENTO DE AUXILIOT

tl Mtrtiiartila «Je o».'.', i "Tri.

Ittnw Papiilir pirviia r4|ti*t*S»*»*n!e
tifítrr e • 1 ¦ i '.* ¦ Xo-le iam.
\*4», lairnto. aq»ii ue» »f*-is*-tiie ap*-
I. a 1 ¦"!••• o. 4B..I ¦»» d*»te |otn*l.
(I f»o»o ptetita ter or-*nÍM«l- rra
«¦¦!*. at ruis Itaiiio*. mono». •*«¦
i«.'.... e a« 1 ,i''.i" i-' i!>a. ite.
•««a «er i •-•!.«. romo Itiit**, ft*-
Ia» eiliir*. totl" *i**iilrt .|e «-ae «,
pr,«« s«»|e.

Mi» i*--4ol'i«m*t 4» Vlmínfnlo d»
'..»!'. r, *oliif!ut|». Iitimar «wal»

tíe* 4Íe Antllio. Psrer *«>rco lír*.
tan «árttt* tln* it«i»*r» tciiUtiriio*
»¦--.-.. que já > • ¦ ..-'ra > a. « »
ml*>4>« (*oeii|enri|i»r*» cai Anehirla.
i'i-.-.. Ilenln liittejin. ii.lijrr.r-.
(al*lf. (âmtpínlut. (.-nliP. (iipíc*-
b»n». IÍ4»rh». Ilt4-ei4|n «Ja «illruquer-

j que. Nota l-.-ar». Nltiínoli* M*i|t|-o (iuo. to consumado, virln j ,,(„, M,w:,.| ,(rnn„. i,^., |nto.,aniquilar o regime (lemorrAli-! ,,„,, *,.„,•...„. Vl« Mm Vis***loa .* •iii»'**eo, desde que sua ba«n repou<4 . 1
na livro manifeslnrfui do povo !

F. na* oulia* lorilíilsde» tln Hi**
liim Feilei*!? Tainli-Pi nela» d-tera

S. PAULO. 17 (l.P.) — Sé*
bre o desmoralizado Intento de
Coila Neto, que pretende ini-
(atirar processo contra o lena-
dor Luiz Cario» Prcites por de-
lito de opinllo, manifestou-se
recentemente o cientiila Mario
Sebenlierg, figura da renome
mundial. Ê cila a aua opinllo:

"Prestes 4 um legitimo repre-
sentante do povo, o senador
mais votado no Distrito Fede-
ral. Nesta condição, cahe-lhe
não somente o direito de ex*
prlmlr sua potiçSo frente a
acontecimentos políticos, ma» o
dever. O que se pretende cora o
processo é atemorizar tôrlas as

f MOSSA DE 7.° DIA
OSCAR DE LACERDA WERNECK

(Despachante da Prefeitura)
Sua esposa, filhos, filha, nora e neto conviriam ot

seus amigos c demais parentes para a mista de 7.° dia
*ue mandam rezar na Igreja de Santa Rita (Largo de
inta Rita), amanhã, sábado, dia 19, àt 8,30 horat.

vozes livres e independente*.
niiilt.i sobretudo a dos parla-
mentares. Alem diiso. o grande
desejo de preencher vagas ine-
xitlentei..."

E acrescenta:"Alega o sr. Cosia Nelo. en-
tre outra» tandices, que o se-

ESCLARECIMENTO
A nola publicada cm 10 do

corrente, sob o titulo "Rccla-
maç&es eonlra a Caixa dc Pcn-
»6es da Light", níslc jornal,
nio se refere à Caixa dc Apo-
sentadorias e Pensões dos .Ser-
vldores Públicos ,k qual foi in-
rorporada aquela caixa, c sim
â CAP de Serviços (clefAnieos,
segundo nos esclarece o senhor
Josó Carlos da Fonseca.

Está doente e pede que
suas filhas o procurem
0 sr. Deodato Gonçalves Reis,

por nosso Intermédio, pede que»uas filhas Rosaria Maria, Ha-
chel Maria c Marina Maria do
Bomfim. o procurem h r. Uma-
nsplá. 95, cm Braz dc Pina,
pois se encontra muito docule.

nador Prevlc» ofendeu o Kxfr-
cito brasileiro. Ora. ninguém
mais do que Prestes frisou sem-
pre o caráter democrático dn»
nossas fitrça* armadas, dn» qnal»
»e orgulha dc ler vindo. Rvl-
ilrnlrmenle, í preciso nlo con-
fundir o Kxéreilo Nacional rom
o gruprlho fascista nílc en-
quislado. 1'sle náo o define, ao
contrário, prejudlca-ol Não liou-
ve nenhuma ofensa na cnlre-
visla dc Prestes. Esses senho-
res fazem eonfusfio cnlre a lei
e a» iitiloridadcs. Os alos de nm
governo siS são legais quando
tio arAriln com a Constituição.
Onde pois. a legalidade na cas-
saçfio dos mandatos? E no pre-
tendido processo ronlra Prcs-
tes? Claro estit que. dcmorralas.
protestamos eonlra semelhan-
les alentados, e, assim proce-
ilcndo, colocamo-nos na defesa
da Constituição e da democra-
cia cm nossa Pátria."

através (Ins urnas, (ns.) Mon-
hia Fernandes, Catarina ttu ¦,
Silva. Aparecida Matou... Silvia '•""",'*•* •*** '"T"., 

£*
«alheus, Cecília Brasileiro. -*•**¦*-*** " *,''"« lm'"n]'..u\™
jo..d Moreira .Sunio?, Klpidio "m "H" r»'« •*••*¦ «***f; «•^i"-**'*
."•anlingo. Mario Camlidi» rio- ** «rpiniwm t-«m lapide». I*. que,
llie.*." -f-egueiil-u'centenas do dept-i* de or-aniiada-, proeiiirm »
miras nr-r-itintlim*). | »e«|e .ln Cemittro Central tio Mor}.

O CUSTO DA VIDA
O DESMENTIDO DA CCP.

O Brasil Porluaa!'. com ares de rcflorl.o. publicou cm sua

edição de terça-feira, pr meira pApina. cm trís colur.as. sob o II-
lulo ' Homcnaneado o presidente dn CCP. rclos propr>t,,rios
òr padarias", a noiicia tfe t:m almoço oferecido ao «r. Mario Gomes

prlo sr. j. Rcguas e mais atouns proprietários dc padarias e con-
fritaria» de Banflii.

Era o agradecimento pelo aumento êo pre.o do pSo...
Mos a CCP. nSo oosteu da publicidade c cuidou, iaicd a-

lamenle. de publicar um desmentido, afinrar.do mesmo q':e a 110-
tlcia veiculadn a propiríto. 

"só 
poderA ser produto do espirilo dc

intriga e confusão".
Entenda-se...

AINDA O ESCÂNDALO DA BANHA

No Conselho Municipal, o vereador Arlindo P.nlio denunciou
-nal* unia particularidade dos «cándalos em torno da banha: "Nüo

havia o produto, m:* logo depois dc firmado o contrato a b.-.tiha
apareceu como por milagre. Mas o milagre era o fato do con-
vfnio pcrm.tir a aita escandalosa do produto, que ja se vende até
por trinra crnrelros o pacote dc quilo.

O vereador Benedito McrgulhAo aperteia, p-ra afirmar que
a CCP. conseguiu larer oaiitar alguma coisa, o pilo do pSo...

i*****!l* «le tu-. 'i~ j ta* SI* Je*»",
J8, fl»i».;.. ali »e internrtttla.

NOflUt". p\||\ RSPOIlTAt
TAGENS

\» eeiititiít** 4|e aotíli*. 4*i*« le-
t»r i tetle ti* C**S*«Co Oridal «Io
MA II* retkiat «t* r»4|» «na. t*a!t*«.
r-*r»»t. *ie„ ptia •-:- f. —!¦ Ou»".
In tr-ai» n»,|*ri*r» t»***»t-t. «t*»|l».tf-
*»«»e»á 

mai* t»i*-«tat*i*-rt. F. * rlae»
qrr tmt* itpnmp***. pelo e»«~».
rde. t*iipíil«Í4i»»i*:4« «t V|i»i-rte»H H-
AbvíIí**.

UMAS |«: («IMKIItl K.0FS

A» r»t»» 4!» r«i,!ii|-tii, *»m atuir;*
A «Se .«•;¦»» ilrtetn »»r |e»a«l»t «*-•
\tt**y. .» I.11 d- nv a-irrenie o ei
meio 4'» rilerent-» indMd-**i» *• <**•
I»livri4. Vh». fi-Ki *e o"i|»r it!0? E*
el?ro ipie ••'• nrgan-raadn o oro.
iiiaii.l. rnt-i!!*«tet e mil» roT'«'*-*»
t!e (ttt\'li«t na^ «tia», mrrro». e|e..
Or**-tiiií--»l«t». e» »mie*« tl.t "Tr!-ii-

na l"n;iii,.ir-* t»"t<-:*i4» im llmi. em
r-nim-tf. iriv-rr e:i?-iii>*
nove* f*iimr" de oiit-^r i-nnlrilmiriV'.
Oie-niwJet, e rom o « màxinn r;.
li,»la*nto. nt nn-»o» «mlefiii pnd*:-"
rli-iiil»r ae« apr\m rir.(i»nleii nee
th*, teni tliri-indo .1 ('-.•n!»«"o Cm-
i.-l d- MATP.

Ma» inSo |ti»l» i-lt*. K* «ece- *.•

rio i imlirin q::* *»•!¦< Ks ta* te- jm
ir-eolMil**» «leriro «Io* preri* íi'.*-

— I' *¦*'¦' 
nt ttO t:.me:\m

4tl »«>.»*. UO •**,«»> It-taJo. *} ,*-,
«to *u fa estava (rito utn eto»
-- • ki que ea 'Ura*.' se Irm*
«..'..'.. tle i •.' 4 «a tneti» ao.
tlUIMltllH. }•.•.,•<.*»»,*» (ÍO 1*1 ('-•¦»
ÍJ*tde lr-.-»'tr-.:»» » -.*, ttt* io«|ai
o.* aatli'*; ti iVta*. arra ai--*•*
e teta «*-••¦*.

Toe-aiifla c«*ruritrBrntt*i da tt-
volt-Mr •> 'ii'n.'a — «."*-rj,i.
CTO-no* *» ttenot ALtdt* m. e
»ri*tnal^i4 dr. \t ¦ . 4a I' .
rerl»» pief.erea Imiaurar wtjtieiit»
t reipe.ti*. e prixeíiar m ct.irt*
ROM»».

I»' 1'-.!:.»!•.!». e,-a t ."e-uia qtnt
; t!i-*a tooimuii»»» dt ****** crt*
«a»,* p'.ui<w!»-k pel* pçlitu no
Díts-iio Pedera». «h-a-umoa a ai*,*»**"<.» do tf- povo r*r* atais r»r*
!»ro que e bem um* aam-tra ét
iotoo pre eírm c» iro* qu* a
Dü.tAira Do.ta ercoRieu pira m*
,*'.— •.-• a itro-***-» e a lnre-*ura*i*
ça ea Ceplul d» RrpuKiu c*a-«—• da lei * «Ia . • a u. 1 pá*
eb**».

ã MmM* ia
P. ri c o Eoinirii)
oe mm

t'omem'ir*nil-i o
«•9 n»',-.'mt *:(« do
I roocl*--'» lüirlli-i.
projeto e «•¦in»!ru-,t't ih- In*--
l:.l.; ,«t i'.it Porto do fttii ri*:
Janeiro, que lioât* «v.irre. 4, Mi.

«,....:. nlsllrlo di Vie-;*it e o An"i,i..i
NacTonal levam ,1 erelto nome-
mras frr-lividadcs.

A d r!'ii!» às liomenrsciis e>»
enBrnlielro patrício, a Adr.il*
rl.-.lr-e* 1 do l'ur!o do ftío da
Jarílru rr.-.olveu dar o notr.e «Is
'•|'l.'Kl.fit lllralfto" õ t^iie!
dc Q lou». t> pro|irirdac|e *«",*

onli*Adminli!re;Ao. (>r.i e.

ren!'OÍrii» .
rr.<c»ji.-:ro
artt.r 4Ío

lie». Só a':im rod«i"m-*. ai".if »r : grm m-> !.«:.*!-.n-s ite Coisif.i^z
•liari.-mtnif a "Triliuni Porular". 'eia Naval Lida.

Vítima Ee Truiíi». tia U
Comissârii Ss ¥aüença

O «HOJE» E' UM MATUTINO DA. IMPRENSA POPU-
LAR, EM SAO PAULO, POR ISSO, Só ESTA A SERVIÇO

DO POVO E DA DEMOCRACIA
«HOJE", NAS BANCAS DA AVENIDA RIO BRANCO

) mta l**BM** -ra**,a*'-*'snK'.

Para.a escolha do novo
presidente

*. PltôXlSlA ASSEMBLÉIA DA
UNIÃO RÈIVIND1CAD0RA

DOS FElRANTlíS
A Diretoria da Unifio Rcin-

viilicadora dos Kciranles. con-
voca, por nosso intermédio, lo-
dos os sócios para utnn assem
bléia geral, na qual elegerá se:
novo presidente.

A reunião será realizada no
ilin L'1 do corrente, às 17 ho-
ras, cm primeira chamada, e
em segunda chamada ns 1!) ho-
ras à rua Ilnhilonia n. 45, ca-
ln XI. — A diretoria.

¦cziz.izzz:?:'".wm.TEATRO 11
Temporada oficial tia Prefeitura do Distrito Federal

GRANDE COMPANHIA LÍRICA
1 Organizada pela Sociedade Artística Brasileira

Hoje, ás 2G-45 em

ral mis t*u"ii o ruTiipanle e o? di*-1 puulírios do comissário dè V««
Icnçn, rtijo nomo ó Sampaio,
o pVn.-íi.Miiii 11 run. i»rlo rl-j
veiculo, iiiiiln o quiil desimpe-
ilin it i".Ira.la. l'iiti'o!aiito. dn-
rtnilo lodo o l«.i»i|»r» om iu o«
mais rnliel-.iiir* desaforos -t
ninccçns «Io rnmissárid Saiu-
pnío/.Kssa i* 11 reclamação mia
nos veio fazer «1 motorista
Ilriiz. pçrlindo iis autoridades
do GoyOrno do Kslndo do Htu
quo clitiinctn ii rea lidada o nlro-
biliiírin policitil rie Vnlénçn po-
ra nvilttr i|ito oulrns pcríOos
vcnlinm a ser vílinuis do ve-
xnmc (1113 tjlo pursou.

2.9 His De Ajudaà "Tribuna Popular"
ti* 1751 .1 cirno di
N.o 2827 
N.» 2f,28 " "

N.» 2r,2ll " " '

N.« 2Q3.i " " '

N.i- -.'ri-n " "

N.o 28(17 " "

N.» 'J0-J3 " "

N.» 20-.'3
N.t" 202," " " '

N * 2!".ri-
N." -."J.'..t " " "

N." -.'PM " "

N." 2Õ,*.u " "

N." aniv.. "
N.-> 206'.! '
N." 2004 '
ft,, ;iortI "
N.» 3031 *

LISTAS DL CÜNTKIBUHV0BS

Metretiei Mala, ü cont
Jarbas Tcodoro, 10 cont
Josó Dias Jardim, :t cont
Josó Dias Jardim, 3 cont
IriÍOCIo, 10 cont
Jo.lo llllarlo dc Souza, S cont. ...
VlrRlIio Cãmàelit», 8 cont
Wnltcr Pereira da Silva, 10 cont.
Waltcr 1'crclra da Silva, a cont.
Woltcr Pereira d.i Silva, 2 cont.

W. V. N., 10 cont
V. V. N., 10 cont

1 l'. I.cltc, Kl cont
|. Vieira, ti cont
Manoel K.icno, iu cont
.Manoel Htieno, 10 cont,
Manoel Unem,, 10 cont.
Joaquim Intlelu Cardoso, 10 cont,

Joaquim Inácio Cardoso, 10 cont.

ItlO.lHl
.10,0(1
50,00
;»,iiu

loo.tio
35,00
70,01)
«0,00
30,00-iO.OO

34,011
60,30
:i8,oo•JI ,1»
7ii.no
43,00
52,00

200,00
130,00

Uma. Rua Por Pia

Uo líuruiíii Di IA DO cra
Júlio Jimcal Ferreira, Nelson Fontoura, Lúcia de Queiroí, Ema-

nuel Valente, Koaírio Sant'Ana e Ernesto Princhat escrevem-nos
-abre'as cisas ile cômodo da rua do Catete. "Já estamos cansados
d,- implorar — afirmam — mas nem o sr. Hamilton Nogueira, a
uiietn nos tomos dirigido, e nem o cx-prcfclto, fizeram nada por
i ó ". O caso é que eles estüo ameaçados dc dcspí|o pelos pro-
i.rictátios de móveis que 

"tomaram conta da rua", "Podemos citar
- continuem — quarteirões inteiros pertencentes a um só dono,
como os dc ns. I a 59 e 91 a 95, sendo que deste último foram
desabrigadas várias famílias sob o prctíxto dc que uma parede
r.-tav.i fuitido, S.:o decorridos dois anos c o predio continua sendo
depósito 4* móveis, no que se transformou logo após o despejo.

N.» 3035 '
N.o 3037 "
N." 3038 »
N.» 3030 "
N> .1040 "

N." 3041 "
N.° 3042 -
N.o .104., *
N.o 3044 "
N.» 3046 "
N.» 3047 "
N.o 3048 »
N.o 3051 "
N.o 3032 "

N.o 3053 "

N.o 30J4 "
N.» 3060 "

N.o .1077 "

N.» 3092 "

N.» 30B.1 "
N.o 3096 "

N.o 3097 "

TOTAL «

Joaquim Inicio Cardoso, fi cont.
Humberto Antunes Filho, 3 conl. ,',',
Humberto Antunes lllho, fi cont. .,
Alanoel Fidalgo, 2 cont
Manoel Fidalgo, 2 cont '.',',
Alanoel Fidalgo, 10 conl
Hermlnla Oged.i, !i cont '....
Hermlnla Ogeda, D cont .'.'
Eva Mendes da Silva, 10* cont. .'..',.
Antônio Juvinclo dt Silva, 3 cont. ,
Antônio Juvênclo da Silva, 3 cont. .
Antônio Juvtnclo da Silva, |0 cont.
Ilvt Heis, 10 cont
José Barreto dc Oliveira, 9 cont, .'.
Arlltcu Cabral, |ü cont
José Uctgndo, 10 cont ,,
Tcmlstoctcs Marques l.elt.lo, li cont
Flrmlno José dc França, in cont. .'.
José Nodrlgucs, to cont.
Virgílio Cugola, 10 cont
José de Souza l.lma. IU cont
Máximo IMmentcl, 10 cont

ItiJ.lrl
llii.liil
55,00
15,00
13,00

l-V.',0U
.',7,11(1
511,00
(15,011
2U.IIU
20,111)
1)0,00
50,00

155,00
123,011
8,i,(IU
70,I)'J
50,0(1
41,(111
72,1)"
48,00

110,(111

AVISO: — Foi perdida a lista n.o 27.'
ficando t mesma sem valor.

CONTHIBUIÇOLS NA

«Mensalidade do multo Isaac 
Mentalidade do runlr-o Isinel 
Riiymitndn de Soma ,.

2 tle reipon

KKUAÇAO

 2,804,80

lablildadc ile Hlbílro,

TOTAI.

1," RSCrr.*! DA AÍ3SIÍJATÜR.V DE GALA

i

H E S U ,\l 0

Listas de contribuições ...
Contribuições na Kcdnçto

200,00
tfU.IHJ

"1,011

2üD,illl

,8114,-10
235,00

Total apurtilr, nnirm 
Tot»l .mtrrlnr tpur.rin nn cnrrrnle n-fs

TOTAL OERAL ali ontem 

-Ir auxilio

Opera em 3 aícs cie Waçjner (em alemão)
com: Set Svanholm, Jeanne Palmer, Marion
Matthaus, Karl Lauíkotter, Frederick Destal,

Gerhard Pechner, Dezso Ernster e Rose
Krakauer

Regente: EUGENE SZENKAR
Regisseur: GERMAN G» TOREL

Tratando-se de esiietàculo de longa duração, p mesmo
terá Inicio às S0.45 horas em ponto, não sondo permitido o
Ingresso na sala uma vez iniciada a r-iemirão.

DOMINGO - 1." VESPERAL DE
ASSINATURA, ÁS 15 HS. PRECISAS,
DEVIDO A LONGA DURAÇÃO DO

ESPETÁCULO
PREÇOS PARA A VESPERAL:

Friras c Camarotes: CrS 000.00 — Poltronas: CrS 180,00
— Balcões Nobes A-B-C: CrS 100,00 — Idem outras
filas: CrS 110.00 — Balcões A-B-C: CrS 110,00 — Outras
filas: Cr? ÜO.on — Galerias A-B: Cr? r.O.f») — Irlrm

outras, filas: CrS 50.00 — feio à parle>
wmsassmsmmmmssiÊseaü

A liiiiMilóniia iii'111 .'• piivilti-
ciu dns policiai» do ltio ou «In.* Ipuutürios di- ¦ .,- .
t-ranúes cópíi.-ií.-. Também na.*
cídridés e vilarejos dò inlc.-i..i"
pòdó-su eiicuiili-tir aulorifjmles
Üisposlas a cometer nrliilraric-
iladcs ri violências ronlra pu-
ruins cfriariflof*. Koi justamente
dó uni policial rlísso tipo itun
foi viiitici o molnrialit rtu Caixa
ilu i'i-i'vi'!.'-tR"i;i dos l*iinrifiiiii-
rios do IJaiicii du Brasil, ar.
Ura/. 1'i'unci ;¦,. dn Stiva, na
vila dn í'6rlo das Flores, qu":
ia/, divisa uull'8 0 li:tudo «lo
llio o o il(" .Minas fíorais. Sou-
do obrigado a parar no moio du
ciliiulii. duvido a inn ongulço
no cümiiilifio (juo dirigiu, stir-
ge o carro do praça chapa
n. ".ri.Otw, fazendo soar oslri-
(leiitomontü n buzihn para iiuu
n caininiiãii lli(> dOsso passn-
gem, pois n ostrnda á* estrnfl-*..
Braz so dirigiu imedlola-
inonlc utii niulc so achava o
carro para cientificar o moto»
pista t|tio eslava com o sou cn-
mlnhúo dngulçado o nue n<»
mtivitiia dentro do 5 minuto*1
o ajeitaria. 0 cidadão que di-
i'igi.i o carro dc prnça nfio ?n
Conformou com a oxplicaçfin o
Inveclivou contra o molorisln
Braz, exigindo dôlo (|tie reli-
rássè Inconlinenti o caminhão
da òslrada, mesmo quo tivessn
quo carrogíl-lo nas ("-atas. Co-
mo Braz mostrasse a im-
possibilidade d.' atender a
sua inlimnção, o linnienzinho
oiifuroc.ido, alegando ser o cn-
missário do Vnleiiça íiiiiou'-nt!-.i
dn prisão so nno aleiidosso, A
vitima, porém, n*io pci-clcti ,i

FESTA NO CIRCO
DUDÜ

HOMENAGEM A CÂMARA
MUNICIPAL,

Realiza-se hoje no pavllh&o-
circo D-Jdii. àr» ÍO horas, unia
gratidlnsa festa di bairro tio
Estácio cm homenagem á CA-
mara Municipal, pelo multo qu»
tem (cito em beneficio da cldado
e dc acua morndoros'.

DR. CASTRIOTO
Raios X des der.ícs
Avisa que reassumiu a

direção do Sr-rviço

Frederico iMcycr - 31
Tcl. 29-1505

31
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CASâ i
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I <mm*mttvaá**i>*m»ma».
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— mi ******* -<* ««-4»>» ,

wmE\ ¦¦¦sHé'
•**m***i*********m*t*m,r»umm\¦'¦ -''.s"*>.:.-'- ;" ¦¦''-'^lV:" '/ >%.'•$$?*''i'

. '™'~^'*-mm~***rJ*±^^^ , :^j 
'

' -~-**m^..^*.*..lr ,f„„ttl| , .*,^**^^*m^'. '•'*'"',..'
i ¦*4»»»a4»r»«,«l», •>**m.U****to.,,.M„%lim,>_ .«.«^.J : '.jfs

¦ ". 2^*'"l'"(iíir*^'****>>*^'''*H-

recebidos di/eíamente da América do
serão vendidos como ARTÍGO DA

SEMANA a Q:^ 950,00

Rúdioi
Norte

AVENIDA MARECHAL FLORI ANO. *,:
Telefone 23-6375



f*ã<jir.a ft
¦#***¦ - lp *»t ** > : """ *¦* r* --rii-uiruT-.jnj--fin(¥inift(>-¥>a<MU»»ii TRIBUNA POPUÍtAR^•atowwaMimi»! , •_-_.»,» '...»*' I«ll«l»«.«,,(

:»-:- mr
«*%.H.«Jt.J»

iii.t.itti- , »»r»o -«.-./Tr. i iHTO-ia:Ja«.>iiiju_t--jW-_i,»rf.'^«rtta--r..A:rl .fiüf.f,., ,.!*»"¦ jtlfffi ffc .r»iiLT*KB-^. II .11——UPOÍU UNIDADE ÜNICAI CASA ATACADISTA EM COMBINAÇÃO COM DIVERSAS FABRICAS Rt> PAÍS VSKC2, EXCEPCIONALMENTE r3P. "lUlTOPCUCOTBMPa
MERCADORIAS VARIADAS POR PREÇOS ABSOLUTAMENTE BMP0SSIVBI8 PARA D3SQCUPAR ESPAÇO!*

l!r^;«  
mf,m 

?* 3W V0,L !  ««» C,S -CASIMIBA DE LA . .. .. c-rf* Crt 106.00
ÍS2»25SLJ«  /, ?$,,9° «WWKAKI CrSJ.M <£. TROPICAL.,  9 Crt 120.00¦eOBERTORES  M Cf» (UO CHITA  Ct» MD CASIMIRA  CfHI.WVERDADEIRA E REAL LIQUIDAÇÃO - RUA DO NÚNCIO N. 2S - ENTRE RUA DA CONSTITUIÇÃO E V.SC. RIO BRANCO - PRÓXIMO \ PRAÇA TIRADENTES -MAIS DE 100 QUALIDADES DE TECIDOS DE ÓTIMA QUALIDADE A PREÇOS ABAIXO DE QUALQUER CONCORRÊNCIA RUA DO NÚNCJO N. 25

¦^^ •'•^^^i****»»*-»»»^»»»**-»*!*!*^ a*ama*a,a-»a*± ,. ,

9»r.wa ia* «li i-^_fg_e K iee£_. XKSm

...ea caravana passa...
it E atara .*

!\\ MaidiS* il* afArda «Ni. *a |uili*ilai.to il*.i>t*<» do
Mipretiin iig ra*o |*»«IHir»i «i.» ..«>.»•_.. proolaniun a« mundo:

"fn.MIX-MHi tt 1 -¦/.....•..< .....¦¦- ¦

CM i-t." ., . Unham «•».»• ..j  %«•• iif. ¦ ...i«t.. o*
,.....,«.- ila i.ti.n |,r.iii torturo... »•>»• a «i«.«.- Xo**»'.i.i... a .|.t.tn* \, ..\.i> .im . d |..«»,.« » ,..-.., «.••.,
•|ll tO|||ll 1-1,1.. \..... f...,.,. a .. um • ,-.,;,..., .., Vo. ..«¦¦-.tt ii ffitii. Ut» utllnw '-!¦•«.-* 1. -i«- |lorll'it, .10 ii*».'-'
fm »i - ... guerrilheiro» i.n.|«4»»iii » i.f-vta da »ii»«iit.i.«*i -
tiatlila:

mK\tritllU.,\IHiS K MTIlUmiMS .'At*.
jaerrilheiriif ««¦<-,•¦» *alimeiiilm a ttteto Mf.lfff)
/elii* ir-, tio *itr*'nium,

ti pooia «Ia ltr.i,i/n. 1. .... si \.» ¦;.. .* ... paire»,
«iiilhi »>. • para o «••< ti.» ¦>*" «Hfriilltoiru» ('-»¦'•
irá.» ps.a •• lunar •l«l.»»,#. r«». a».iui «i». «•» i• «•«¦ ••¦ »• IiIm»*»
larain a» «ua* nAIrla», TaiiiMo \ Untiha ¦ <«.. »»ni ri -
¦• ll... 

' . t>,t% • -li. ... II, •,. .II... I,!- 1 f « lll» l.l. -.t.f -.*•;«-" ,

coi*»: "Iloii Mi wh * >»'••¦ »*• *¦¦-> .1»

**.V« Wiiuftit do nal em, a f.re*iileult* Harím
lluliii ree-ltea. nu fnliirfti •/» t°alet+, em ftttlf***
tAfiti, «i «r. ,W«**i limam, itretulenle ila Seaenh
federal."

Que- paloiira. a dn* d»»!* •í^f*»n«s*»rf»»« da •l«*'i.««-,raela! *M
•<• ••.»1.1 114 ropa. —euiido n.i-.i ti .».- . nau grava«la» .1 •
»r. Viii»rin«i Freire;

IWIm:
<la«*a !
1 '
Il.i|«.i! (tapa !

A C.C.P. e o Aumento Veitiginoso
Dos Preços Dos Alimentos

í

o i'i v a-:, v-fi.Couliii-19
j |ir«H|iiiKi»ii ita Mniaru i ^i»-,

mntlo «Ia »itii :»¦•¦!- m**ta*> a*
glivMMlM dt t; C l', 11 ••*»
Itilflfã «Iirfgi»t9;

0 >i-. • COUTIMiU— tir. c ».i.iv- •- fai tim aiij••^Mnttiirftif qn« mal Míd.»! «lt
li' a I-. . 4_ -t --.» "ffial ilil'*'

|mrqt|<» «-.t»»a »*«-* riu |.'r, tm.
;.«¦¦¦ ila • >.¦ • !. -t.i, (|# ,;
— «*!»I-.t itall..-.. >-!.', l,i.l. -.- a
vfj* «Irl^ir». <**>#.«» ptnn«lf» in*.!rummlo «Is doMitfrwit, nu»»
• 9 ¦«¦•¦» «¦..»-!.(•;¦ 1,.!,.: I-
101*.

tn-.afr ,u 1 . ,\-.r decorre»
-*ain ••iiirií f»»»»»r<*írf» » ..¦ m-.
•ro d* "rt. o ivrlaniiiit.» |<ra«i*
tir» »a ¦-'-'»• !..:.....n..- ti
iram!** altura. |h»í*. |u»la «ri-
i.«-ü j »«*/. M QÜM •!«* I *¦«•!. •-.

NENHUM PODER DE CONTROLE JA DEMONSTROU EXERCER AQUELE ÓRGÃO -ENQUANTO ISSO OS SALÁRIOS PERMANECEM ABAIXO DAS MENORES NECBSSI»DADES DOS TRABALHADORES - A REFORMA AGRÁRIA. UMA NECE.SSIDADEIMPERIOSA QUE JA EHA DEEENDIDA POR NARUCO B REBOUÇAS - O DISCURSOUA DIAS PRONUNCIADO PELO DEPUTADO ALCEDO COUTINHO
quadrai d»* ....-»•»" iian.ia.

|'r«lll„ . ... I.i 
'.-vi 

11 |t-l|-«.|||l ,1»-Murimlai* ila» e»a«*<W*., m \wtvt
trirjri.tí ati (nt>iiHiaiii**..iu ali.
I«»fi1.»: •» a» »l»»«l»VtM|»*1tt». |f«|!
Vrlltii Mitifl-t, «i.i ..«.- a „«,..
iim su«*tra,

n- ... .i.-> |.ai.«*. mai» atinai*
.;... 1.-i i .- ,.|-.-.... a-.«. . — 4
N.*;....« — flM. |»»ií t*_i»»fll|d». \ui.,,. .i4i1.il.-.» f>««ihi«la alravi*!
dn tíalluiif 11«« • . |*rt.lt*..«.r
•lt* t.ir.liiü. 1 rtn tl.|«i. q«i«- mo., j
ira ii "¦*-.-¦<'-.

|-i»r_«i 11 a|ij** -li-- í»!i» iltuni

•1 Imiv» .alárin d». traMIi».»aiMJrenJro lídimo aarôiio tt* ld«v niral. a t.a uliltnvüu Utata qu? a reetâu iwoiwl é»n i»»mi, 9 !>t.*»|iici|tiv dn • pu i j j,»«»ufm, «sniparads 1i,,,,.,. im»r alu iulfní.i. •• r.-tiiHi n *. «t . «-uir. *yaue*ik»ahanuni-itl«. •l*'«H*«t4lii*Ml,l|.rnur,W!nrs. O trhil» poii.am f * Mf*. a iltutitiiiiii çjRtBpjo, que e uma n?*aa dt•it-n.fSMd»»«it* iinfifii«Ia. tm.! t.ra f.mi-èriSa t.m «mi». a* r»it»(la. Ae ifrt«i f» lm- i rraía RBf.on^l n?r ra;iil» dua*
,«ii»é.i..ii 11,.. iljgradaíSu d«».; ..Plfs msjcr qs,? a IWf4, * e

l Ara.r. Ina un rpnda nariotuS

Oantia • muiu* outio* bra-
5l|.,f«» wiitiíft*. ifsqut 9 dtUàt reu'» qua j<- ü.;-j?fi!fa!fi,
na • -->.<-<¦ rrittK&o. rom
a maior oravura. ratitra a
l»fn*tra«;âi» it>ijKrtallita.

O j".t it.;!-sjí «.TR - Otr ãpe d» V. Kit ia. «tâ f ndoo un aumui coirrmKO

MMtwi^n rtoni. Ilw rtarHlpw rapita trit vswt m3;jr.,.,.,.,l.t « tf.a.la ii.tr l'r.**t.** .» eHe a tent.iHM. Kntrttanio.dMitat- ruiitiiil.la. fui .uu» ,4j„e micdm lusulsmenwu t*»ra«ti|«milia» »'l.'M'«nii». ••(•• **iit ,,a tcmstía iitaviü eovírno psra. *|i..'i!i «i>> |» .l*',M'.-» f».|«l| |»íi ra. ,»,.-r _*s-_» ;.!i.in> niniitl tipt».
•«•nianifi» *ai<i»*N. ¦ • -i. a* \,...- if;*» h \i.i*. .!«? »i*n»i»i «|in»«*r l»*r Mcerinl^nm-í. •»<» nuê^ a.z »*»*niiaila* ato |K)vo bn»*iWr»». K -\a .Voni^a. nio é rara l^aualfar *#rlBi«pid« u fonUti- '

«ALADIN E A PRINCESA DE BAGDAD»
A t.o,'unb'A lenelonat» tniamri^e reaUnr um» Infere*-

tante sMiti nu»ie*v. ilítitertlo » temheeéa lenda e »t m*ima*
#*ffi*;4f» e—di*r.*A*t em a-tmerfie* fi'rttt temelh&ntet. A Aí-
r_YJS«"if?° A,*ed K. (ireea ptwurett anretenter At roelhee ma-
neim íft.»-rfiv/ «»« Infaii.-elt anaeronl-mM. hsfdot en eteruo.
-\int'e-fhet i-ft »'pe:t<* diferente, ehegeti —<*.iui» a r f-o-ar tm
tlm» qne /*»c** *» €t**wm de***» pteAti,vra. timrtlaato. "A

¦-. --.-.'. ,-' one nifthl»" ni.t paum d* tentttie». Sed» df
rtoi-o no* t-ferete. in-lnrfre a* ttlilea». nal »'lu»da* e ix-e-
btn eonheetd.i*. K" o e*x* da* ee-ia* finai*, em oue o nú-
rt-*ro em 

"Mt-*" 
f.i!» i/«» fanejf— da» le.d*\** d* admirador»*

Aos ear.iote* do rMh<t r tinem» nwte-amrrienne». Apetar de
alfitim»» retpit-wie, n»í* fel':e*. r.td.i te e.anere:'!». H .* e»r-
II .t ehepa » teu tlrmc* ttm fi ne.e*M*l.i eo.*edena;Ao. netmt*
nc ih^feht* druileltodo. Senktir-.* da* eritlee» objelif-dat te
teali.-oii.

fernel Wilde /ir a ptincip.%'. pertonagem. cem » mem*
Irfeltciàade eom ove psrt',t'pn*t em ftmet onterleee». «V.'o te
/fM////e.i*a rrolefio aue e.-li «rurfii /»-.'fa diise ator. livelfin
h'e;iet e\ melhor figura do rlereo. viva e graeian. P.mto eon-
vincente o papel de Ade1'- leroent. ha.tante inuequr.i. B*nt
(••WM-i ,u /i*'.it/.t.» Ae Phll Silt-er». efi-nlea tem tmvta» peis bit'-
dtde».-' O rfíf«t do "eatt", em eu: mah tv >' '.i- ¦*-. Phllin
Von '/.,--ut. 

D-.tstu A-c'.*.v,"t c /X*riv« //f*r;/. alu.i .«mt fcctítii.
pr-tíftfadr. Tratr.-re de ttm türnc que podírA deixar de ter
omitido, tem o menor prefvtzo.

R. RAMOS
I 1111'fHIO ... "l.liritl*. t».t. li.....»!!
I Colrrun t Mtr.rnc Dletncíi. -- A» 14.
I ir. 1», í*l . ;-j ^ra».

RO. - "A C»ncíf. .ln V<»líi*. can
Tulvji S:'.»!?*»* t .11. V. ".Iroaiv». -
A* 14. I.. I». 29 t n |:i>rj«.

CAI'ITt.1.111 .. -*Se-,»:t» l'».,»ler..
r1»" — teomídi-l. CfJínliflf. »'inft»
jotfial.. r:r. — A pirtlr il« l'l hora»

PAI llf • "O 1'flll-n dt Cl»-na"
enra Tino I?»t'l r l.lih Vrltr. - A»
IJ. 15,4.1, I7.V-.. I», 30,40 c MM»
cora»

.•.'.r;TR(..|'.»SS-:i(l - -A lljnu ku
!.r;o. com P-^ert Moatjoiaefy, Au-
ilrcv T(.ttr e-l.'ojfd Ne'.n. — .»» It.-lj.
i::.l«. 15.50. ia. 3» e r.« hor«».

.Ui.TPd.TlllCA t MCTr.O-COPA-
CAllANA - "A n.-n n>. I.a.-,.".

OS PROGRAMAS
PARA HOJE

f*AI...CIO. «to I.II7. CARIOCA.
f*OXV. MtyíTn CASTELO e AAtr-
P'CA — ""AUririi t a Prlac.M ii»
lljttl»", ih l.'cnlci|nr. c»n tVrael
Wllu». lVel»:t li.jrr» c AJelt Jffí»nj.— A» If." l.l. lí. -."1 e í? hora».

VITORIA - "U«nu. Vllttl c Rc."
fem Mrt Powell t Bvílj-n K;»»?.. -
A» II. l*i, is. -.*i _ n 

"noraf,"

ODEON - -*. Ill'j ,|u Cnf»4rit»
Verde" e ".'«luIlHr, IliparU » Xntii-
rr/«". com 1'ofco (lhe.fti. • Ueri»
ll'irant.1 — Aj ll, ie, |«i. -.'ii e ir.'
Inrs».

t%

tr-"*' f'«' ¦¦«— -

No Municipal do Rio
Eílr.1.1 hoje d,t Companhia l.l-

rica. A ópera cesta noile nfio í da-
cpiela.» ene farcai delirar as pe:.
«oas dc bom ouvido c mau tiò-to.
F." un poema dc Wagnicr: "Sleg.
fried". Rcqcnle: Sienk.ir. Prot.i-
goniita. Svanhoini. A R.iuio lí >
queltc Pinto, da Prefeitura. Irra
dl.lr.i "Siccfricd".

No Municipal de Niterói

""liert .'loiitjemeiv, A"iln"- Toltcr
II.vJ Xol.tn. - A» l;l,l.-> 1.1.10; I7..V'.

| 
'.'d f !'e' l.or*».

PI.AZA, PARisiitNSS, .«STtiülA.
OLINDA. RIT7:. STAIÍ. PIII.MOR '-r.Ptni.ICA — «*lit:rr't.Hn-, cnm Iii-

rld Per-»iiiao. Car. (lr»itl e Cliudf
Rlllil. -- Al II. lfl, M. VO e 23 lin
fa«.

CINBAC TRIVNON - Cnm.ill.ii.
.'r»t.'in«. Jirn.il». _ocum_nt_r!oi, cie.

- S.r.sú:» cntitlnc»., d.t» Kl is 21'¦nrt*.

¦•"'in qual* Iú>m»ih a» »ímíI.i-
Ia* da ¦!•-¦ tf •• .ihju, r.-.¦•*,
ii-. ... t... ... ¦ j| ,.ii... - ...
.-li-mo. nffsir qiip a .Utiiití.

it ¦- d»" lfl •'•>•¦ •-•!¦•; •!¦¦•; i*ill |
tanil". |>arlf». à« mai* »rniiibi
«••liaç«>,« fltl |HiVO t; .«»!..¦:... I

Xisnra. em qualquer oulra
i ¦¦¦ ¦ fi !•¦.-• fe «aiiliti • t. ||. !

iadi» ap. í«»Uf5 r^iur-i-fUanlí-.-,;
punt.i na iUwtMtiiiittf» d« tn. l
: a i»rova foi a *.-.•..•¦¦-.. .* ..

.mu* .i» dn tin»iii«.rial*. mpr»
•.>». 

|»iolr»(«». * ii|iUii|A» qut» 1
qm \jf»ram. .•-... ini«»rru|>c«»''-1

NSo IA*.*» a vot do |»ovo naí |•usa f> na iiii|ir«-. » •>« ¦ • ->•
•lariiut » ii > ..-:... .|. ¦,

¦ •« •* a >»iia !¦- •- • • • -i • »>sila. -
Ia na» ii«i*»a* iribnna* •*• aai'*-¦•ía*» l«*na atdi» nni'10 mal* «li-

;¦ d rnlrenlar «» i»«|i(ritti r>*.
icioiiãtio f|iii* ••• flui-* imptu*.

•i inlrn». itftla i'.»*a.
A Conf>Hliiiii> «l«« Stl nl-*. d*»-

«itrlonou. a«.«lm n \*n\n bra«i-
loiro. -»•» tivfiiio* aqui dia* In»-
l«»# a vorciiili' • •. -.'...- ¦
lamlfi. -i ..¦,.¦• ... «ie ?-.,-.[

I. ibrorfio dem«v- , I ira r o m o <
nqii«..i> o«n qii«« a •*«»ti»l|liiini*. I
;••'•- -- i- ;¦'•!...-;•¦.-. .*|ip|ill l

|.-i |rrt*.f»int t.ri«vn<*,if*t.ii ¦'¦> qun- j;br.i-iiii»'l»i.i do .*"r. ('"roii-a l.l- s
r«. IlOJf» ..•.'!:¦•;¦-!¦•¦: l|A .
Sr. t»i«iifi*ul Imira.

Onfrii .»»n.ler uqui homena-
sem «iiire-u o t\>.|»tvi,il nu HufUtn» Coronel «Io iiomo Kx»«rriio.*»r. i.¦ • m.i. -t.i-i--. bravo -..i-i.i.
«lu da •lonwvrracia. íoíi cuja in*.
itiraçèio si« levtni h Mesa o hi»-
ióriro rr.i|iii»rlnii»nlo qm» re*iil-
lou firiif»»!. a Cfinmrii cm >f. íiio.««rniaiienli».

Ao liidu do> li-ithiilli»» pri.-
lirlnmonlo ronslIluçionaM. (»-
1'linilll llividliflt' n*i -• ¦ "nlo «lo";i'lnt-ci*f»r o< i»'.»i.|.-'..,- umi:»
fiinilutnonlaií do Brasil, »e A"-«.envolveu ora nu plenário, ura
alravéj* de (llícuríoí •• debate*.
ura nas Continuo* lécniru». du-
t-iinle u (••luta da nossa ...u-'.i
Matttia. o proliloma allmonlnr,.. il»» traiünorlè o de rinnuchi.
inniiio. o •!•» ¦>nt'i.!.>. » «Io infla-"ro e '..ii'... onlro*. i.i-.itn ;ii|iij
Inibidos, •!•• lal maneira qtn»ns coiicbi-t*..'» rlief-a»!»* r<«-
l'i'icii.if..in rorri-isanonle ua

eom j cliilior:i«;,.u da nieiisaptuii pre.si-

rtuii-talar i*etA*a do |»«V« qtt*« 1«|„ tt^m rcforiim a iusluccrj. E *\fâS^on2|Ünn__Sí
»á«. apruxiiimilanitmle tlc HÍ-iadu .1 t-M osiNuto. '
a .'.' i|i|ll.«. "A* t« «.f;i. •»' \ ,,, vou !•*«.• •••sun- A !• t«i
li^',Õ-il«',,í,«\,,,_.nt,i_r ".f I ^ l""'l"" «*r(.».»k*...*i«ia.l.» I..M-1 ría. rmboia Dravavelmenttrla
í&!h_f_toMt_Í_Ír_!?nSf l»«VCT,^.^ft.0^HUr^M^»W •» "iwrcrrr. dentio dcopmriM do fabrira».nu o». M «ntlr»» tiiwlo, ora mau nl-1 EaiJW, .,«1,^ „«„• „. rra-i.itn|,,ooiiimiira*l.*«-al..la.b.».la!K„„. fr,v  ú iltm «ú i-atii»;'^ «R/rioNonieta. Indiram. al«*m Ja .,.f«.r,.llio k rofonna aer.lria. .y^.^A" i',?
|t»'Mla aotal do |h»u. ccrlo*hmm m««»iiiir Um* a nieusa.\v mí e_tmunbt_ia si i.m_.mi., im. raraolorMiro. mni^„ (.*v.. ..... fi.,. nurameiili»' - h6i
fu.'i"t'. da» |«*.«;ti*i* o\anti» nloiiiai>*sirii. n.*iuVitilo time* d.
nada»: ¦¦*i>«*.'>'> rtmitanb* Iquo 111,1a . • ¦> . •!«,»
•Io louto. i-.a*|ii.-/4 ni«»"«*/4 •¦). tiii|.;< • man«».>n •!•* rolarda-

N&o :¦¦¦¦• nem ro«olvorá
o problrmn da rt forma ngrA'

nicii*;sfm
(•«n» m««»iiiir du»* •'•»» tnot.«a- "
-tm \"\-' nm Qm puraiitou'!.. forT|M M rCftr:çôc, ,, Ci,iiui-,

quo já f wmes c quo treeaa»
%",ma» fascr ao n.ual Bivtr.v»

ríti»a**td»«l«« •• r«*»i!»l«»iiria .«'o 'tnrnl • i«r.i iwobrir •»• vomla-
lt«l»alli«i i«*«lii/;da». I*»*in f«>- tinir»*» dcjlsfiio» ¦!•¦ ¦>'•-.-'. •««••
ni«» noc«*.«i«la<l«« rr«*.<r«*iii«t •!«* vi«rno.aono... Ü moíiuo »r« .Ia o:t- rejmu..», ifir onlro lado. airo ••« lenliadoro* que, r..m = ,,,„, ,,„,„ i„vmii,.,lls|ria.ea aiiiai- iraçílo* Inadetiua- Xein uma nl dolaça.» de w*-dai. nlo podem tralialliar»«.s,jíl„ r.»imi\iinw»nli. h ta« bom

urina art ária.
r«íii«*««i ii«'*.tl«» a» !«»-•,mi1il..a5!li*i.:a..lUa|»rur«j;la:

"^T*',""'»'.. •*¦-idllo rolall-tannm.0 dc :i ai dia* i«»r »omt- ia)-,,;„.(m|.. r,.r„na. feto* finlomai $9 eneon- «ys| .a^* roí

Procopio cst.i Ií desde qiiarttt
feira. Os ...udont.» fo terfio
Ktlho dc atravessar a

o tr.

Elizabcfh está doente
.Só sábado voltará ã cena nc

Regina, a peça de |o»set. traJu
:icla por 

' R^ncielri, Duartj. He:i
riette Morincau, gripada, nfio po ii-
sair de casa ate o Iim da .se
mana.

Primeira dc hoje
No Serrador: '.Sc 

eu quisesse".
dc G-T.-il.lv c vSpitrcr, traduçío dr
Celso Kelly; no Carlos Comes, a

SOS HAIRROS
A.MHRICANU - "I.ii

;ittli_-r-- c "l'uranv.1 dí
conliíd fs».i
pi«to'.is".
»'.ntur»" rAl'iil.0 - "Eítrinli»

'Rumo mi Ueití",
AVRNIDA - "Nn vcllio CmIcucii"
BANDEIRA — "Nnl:e ttnebroii* e

'l.lKeiramenlt escandalofo".
nr.IJA-FI.0H - "rsilrpe de lidai

CENTENÁRIO - "n»nn dt c»pa• espada" c "Armas ilt Justiça".
EDISON - -'Hstlrp. de (IdaiRns"
ELDORADO - "Cenllssjo".
1't.ORIANU • ¦ "Noites i!e Mirpresa"
C1RAJAÚ - "O» 39 dc.irain".
(HIANAPÁRA - "0» (Juatro lllhns

A(l.'fi".
iflBAI. — "líosaiiRfla".
ÍRIS — "Nas ...uras dns vampiro»",
IUVIAI. — "Nolle Tfnel*rnsa" c

l (Relramente efcandaloso",
MADURBIRA - "Noite* dc surpre-

:." C "Kll.tJv'-.

MARACANÃ - "Nnlt. de supllcln".
MEAI Dl'. SA _ "0 Ranciui üran-

nova revista dc Chanca
cia: "O 

rei tio sambai
Caetano, a nova revista
Peixoto r Gcy..,i Bórcoli
entrar nessa marmita?'"

dc Gar
no )ii."ici
(le Lui:

: " Posso

Mesmos cartazes no
Glória, no Rival,
no Recreio
'Acontece 

que eu sou baiano'
•— "Gost:'.r. 

e fccl-.ar os ol!5o-.l" -"Que 
que li,, com o teu pir-

A festa f^c Eduardo
Vieira

METRÓPOLE - 'Tal.,1o dos Foi

MODELO - "Nn telho ClilcaRn"
MODERNO — "Amor nas sombras"
PIEDADE - "As duas órlís".
1'ir.AIA ¦• "Uosariuela",
POLITEAMA - "Os :«) ilcuraiis".
QUINTINO — "Rainha do Tró

pico".
S, CRISTÓVÃO - "Aventura dt

Kltv O-ll.-iv".

'licncinl que. sendo uni doeu»
n.cnlú bom arranjado, mas po-"llvaniento Insincero, rcflolcsem tttlvitln o espirito rciíova-1
dor, quo npesar dos pcíare*.,'proi'ominoii nu Conslüuinte •!«• jlOU"..

,'ios rúpidús nioinenlos do,'i|iu« po^íu dl.poi«, uo Irihtmii. I
i niio vou tíoinonlur outros n.«-1
i pcclos .Ia rhciisugeni |ii«esltleií- i. ciai, i|ii>« não sejn o .In alimen-

Ui(üo, uliús um do.3 mai.» im-i norlnnlc-, Poderia oxiliir uniu
i infinidade do dados, eilat' ira-
; l'iillio< tln» oomissües nn Cons-
jiiiiiiiüt' c 1'pfei'ir conclusões -i
jqiic clicgiirnni grandes especia-
, l'»'os brasileiros, liiiii conin Sil-
j vn Melo. Jpsuó do Cãslro. cie-

!n Seabrà Velóso. Virgílio
jGüalberto. Pedro Borges e lati-
' to» outroí.
I Mas. Sr. presidenle, para "e
sonlic o problemn alimentar do
Brasil, os nünieros apenas con-I firmam u que o.» nossos olhos
vôonii o espeolro da fome. ra-

Iclii vez niiiis nvideiitt'. em Irtd.i
Ia osiènsilo do nosso pnis.
; Módicos do Serviço «ie Vori-
I rieiiçfio de óbitos dc Recife, no' Estnrlo do Pernambuco, cons-
laliirnni çine, no tubo gástricoiiiiçiíliniil do crinnçiis ntitopsia-
das, alpuinas vezes nflo oncon-
Irnrani o menor vestígio do ali-
mento. Olinicos. dc gréridompuloçoo, no Distrito l-Vlprnl.
encontraram certos sintomas
fjiin se não podem enquadrar a
rJèlerminndas doenças conheci'-
dns c ficaram a duvidar so re-
siillíiin do alimentos deteriora-
dos ou se de forno aguda, cuja
sintomatologia íoi, aliás, veri-
rtoncln na Kuròpa dunintc os

iu»* o|ova«l«i na maiurm dus
1*3 i»r» ocupado»*. .Mai* **r'a
ainda quo a i- -It «!«• |m'*.i
nus adulto.* •• u rolai «laiieru-
lu «iu rresolmonlo «ia» oriau-
ça* o do* aflolo.»ri,.nio*. O |m*..
«rt i|u( |ivi»lil-n;i«.-|i|i>» «» |||.
foriur nn nurmnl o. ua tl««l-
ttu*a. para a* crianças <l«* mu
ano, a insufirii-itria •"• pontl-
monlo «Io i*i»irn do um ijnil.i.
A* ilofjriAnrin* ifin pnrlirii-lai-fitcnli' grau*.» nu.» ni|u!o.«.
ronlcf, cuja* rnçúos om calo-
ria* i-iiiiipni:iilii« ;'i« iii'i*i«.**t-• !..'!••-. sfio mal* (rara* do titiu
iiqnobi.» do outros grupos".
O .;••• SO !¦..••¦•; Ila No|l|»>-

Uto •« om arando parlo .Ia Kiiru-
pu em poucos nn««*... povo bra-
siloiro vom sonlimlo lui iIcjic-
un* •!•* uno», pa.*o nfiò dizer 1»-*»
«iVlllOS.

i, iiiiuilu »e olribnom uu nos-••¦• niicrório l.ohea pi-u.lii ívíd-i-
do incnunc.l.ido i*a'-a •• traba-
lho. ncgnccomonlo c preguiçit.
nnnoa ^e lovou oui roniá a quuta Inferior tio calorias, cora!-
nioiilo nüo Ullrapnssnndn d»
l.r.ot». Inruflclcntcmonle nu*-
nm pnra que boja •• equilíbrio
vilol. ainda inaí* quando se to-
licila «Io* nossos Iriibulhndu-
ro.» nm lipu lio Irnbnlhu o-eto-
ntianlc *• o.*icoí<ívo^ alem mo*-
nm dn quontldodo .le energia
mio a* rniorios poderiam fm*-!
nooer.

Diz mais » flucumcnlo:*"H oiloiiia da' fome. prMi-
raineiitu dejiconlieeldo onles'
,-i gtioi-iii, iiporcccu uns ru-

UiÜCa OCIlpIKII!», o o riiqtiiti;-
iu» auinoiilou.

.'«ia llúigicii, |ii.r c:;ouiplo
di/. o iluciimoiiio, o uu iiciii
ÜU Cilfllf* .
çudn ..-ra

"Cif. a r.** '*}. «>ílt*.-***-
peils ío lon*;o j;e*nodo dc
uuo;:.-., «rrs que. ao contrii-
rio ú-i qur re propalara,
íuas t*ot.*tí«vie-t v!::am jiro-
grcss:vomer.te s? ovolu-
msii('o, r. i-aibnçúo. e*n
larga escala, de uma po'it-
ca Ue incentivo a jerccJu-
çáo ent i^ral. Sc obai*evarde*
as dotações qu; re cons ^nr.-
ram. respectivamente, i:s
Civivúis do Fom:nto da Pro-
i;uç;.o Minerai. Animei c Vo-
r.e.nl, vcrlflcarch o.rc nf.o é
uma \- afirmativa a do qm
o Ce>v-«rno S3 vem Intcres-
cando p?io problema tía pro-
flUÇilO. ."..-..:.. .. 1»......'
onimal, qiu no exercício cor-
rcn.: #— o:;clus'.vo n verbo
de cbrás e o» cr.dito; de p~3-;.cal permanente -- ln*,rou
uma dc.2c.io d. mal. tíe» oi
m'l!*.ò.*'i f'c cruzeiros. t?ra
no tlc 11*'.i. os -tui crddilcs
avciuiiiadoj i-ara r.icio t'a l»i
mlli".c2; cc cru'._'.reeee; t:?mt«-

l aprovaremos uma rr.onnu
.-:r.;i..-f o traL-albaremot pciiria. dedo que seja wlircn.'.- :... . .-.: .e-.a rnr.iria: já pode»

jmos porãn, lmoslnar u que?rà t at reforma. p?:aí cuii»
tratí::6;jt vertílcadcei n;i da-
rum;nto.. m&U itr.pc. Santos
vindo» di Sseeutivo — a Men-
rajem jere ".dfncíal e o üiça-
m*:*.ta r3»*s 10^8.~"s?T_fresT(fc*nTF. "Br romnt*&-
.ar, noi .'c*.*s comidos de pro- jpa^audei. r.'« re*js dscurso.*;
i:.irlrr,*.*n:3r. ni.» deba te t\

na« mt-a* át algun» próprio
laiiOUj .ir. . . ;i«.»4!!. -»i_ _» Vou
terra*, nem con»?ntem qu«! denta,...¦;..- ai cultivem, que ewt* ¦ t. ¦ -.«• *... nto -*f k-mtcI
riluam o inmilwam a exten ! ror^otír aqui o p<rn»am_nn.tto o a fertilidade do noaiulde .• -e.-i-.-r-: c r.r!_ * 0 4.leirítorio. o de uma pspub». jAH**,. Torrei. comonUrKkatio «ri., roduiida à fal» o? ¦ »--f .*«-.. m Mtrangetmita de indepenoenela queUrmo llonnr Lon». franreivm»» ip-g, 48i. ;qií* ar«uí andou 9 que numEu. pol* *e for eleito, nto Un:** **un trusi neríe-amnl.«wpMUçi mau aa .;¦.:,- WB0 M Amitte9 tío 8ur. po-

Stã^ta -ulõ" .P^o"' 
' 
P^-nfiMra • eo!on*ale»~ t

00 nobre orador que octa quasi 11*..*/!.. ..Jaflf,r0 *n'^
•¦'-¦•: fundada etn l<»««i Ho.

I». *¦- 1* no Ilio 1 ¦*i u
.;«..-.- ,.'...•: 4tii |.i.*l.-rt «

findo u •.¦ fu('., de qu« dtipOc
O 8R. AU t--t.il eOÜTINHfj-Vou terminar, Sr. Pre*:»

dente.
A •¦•:..'...¦.••:.1 nio foi maudo que um acidente pclltu-uporque na realidade, sob o aa-

l'.ccto econômico e social. «• -•anunua a exUtlr. de modo
mais ¦¦¦:,. do que no *,-.»-»-.«*.

Connntta Nabuco:"Cel que nos chamam dc
aiiíK,-; '- ,'.:..,:,;,¦:
potroloirof. nâo «oi que mm jromo chamam aos homent <
do trabalho o do salário. »»
qur* nada tí*m quo perde-.'Todes ;.«;•;.->. que de quel-!
qner modo adquiriram for»'
uma entre nós. bem eu ma: jsanha, entendem que -•-."
Wes, (Hes os qu? tim que per- Jder. quem Ceve governar e'
dlvldr (".le país."

. »o seu Kvro "O AbolíclonL-
mo", edirudo em Londres. í."a-l
buco refcrlndo-30 A campenhe
d-eencadeada pela reilptAu oíl
ciai c p»lorren-.o t:»*n colocado! "n' c f"'o* eon.rrvodorea -

.*:r.pte ro-.io poblcmos. fun-!m reMlomTios át hoje - dlr
dementais do Brarll u lida0 •C(:UI:»C;
centra o imperlallrmo e a I
re^crnip. i^rárla. Per l-.«o. te-i
mes sitio :.<¦¦.:'¦ de agente.*; |t'e Moseou. Mas terá sido n •
tefonna ncrárlo Inspirada por
..íoeceu. ou urá sido e'n .n-
t*n'.rrrcnie debatida no passa-
do. cm nona hktório pró-sl
ma eu lsn-inqu.**.?

O Cr. l-tt-ecMo Hoc:ia — Pn-
mltft-me V. Dxcla. um r.pcr-
íc. II;«.o hA negar a oportuiu-
dr.tíe da reforma agraria ncslo
ln.*ttantc. em que as dif!cr'da-
dei tios centros urbr.no* tor-
nam Impe**.!i:a a soluçío opl
problemas do campo. Tive a
itenra tíe. cm meu Partido, ror
o e.utor do prtíld-) tí«. teria cn-
missão incuin:.'da de cxami

lhantemente. dc 63.ECJ mil nnr o problema agrário c pro-
cruzclror. tnbuoldcs à jiro-1 pae medidas objetivas e imc»
tittção vcgc.al, passãr-53-A ttttai tendentes a tiar alivio A
para 71 milhões cm 1S43; I sltruaçíio de mlõtela c do de-
o a praduoâo minera', quo ! somparo c:n que vevem o» hn-
obtlvcra íl milhões tio cru-1 mem do rampj

10-17. pa.? a a terieei-03 jer.-.-a lu.... j-.r... a a
qur-t3 31 m lhüci cm 1C12."
U.-ei aure "..o rie ".eu* j. que

.'o nada adianta. E ci*.e-n*.:> u
atenção dos Senhores De.eu-
.edr. parn ri emendes yuc
m.nha bancada apre: mtou, r.o
.ceirtío d; prover oi õe'£«âoj tie
fomento cijriccla de dotações
orçrmcnt-iir.s capr.ze; de pro-
percinoar a 1 eal.eesoão ae um
itrande programa. So compa-• iiiiieiviiiii.- ¦ iivan- j íamos o c.j-ieito tio crçanisn-

lu io.uuu cm tle-1 to c:m o da mensagem, lerc-

emmÊÍ
E' no da 25.

fe;.ta que o \-elho
tre. fas nn cL'a cev
E' precro que o
à cunlia.

1.'.' íi primeira
e querido nic.v
r-ira ds artista.

S-rrador fique

«Terra do Sem Fim»

A peça tirado por Graça Melo,
do romance, dc Jorge Amado, será
a do retomo 'dos "Comediantes".

a 1\. 110 Ginástico.

ÉMM
Uai/iii: do;. tiAiiiü.i...

A (lirc;_o social do Clube dos
Cariocas, sob a oricnt&fhu do
carnavalesco Pery, orgainrOu
para o próximo ilomiil|?o uma
(loniiiiKueirn. ile.iciida ati seu
qniiilrn jiiclal. A lesla lerii o
conciirsu da jazz (iariocit, pre-
ferida peln clube.

UNIDOS DA CAPELA
A síeroturta do Kscola Uni-

dos du Capela pede-nos a pu-
lilit-ilção do sefiillnlc:

"O Gròmlo Unidos dn Cupc-

iü csiij innnlcndu cm sua ...il-
iir.in oscolu primário, denomina-
(ia "Edmundo Bittencourt", na
quul dezenas de crianças vlci
dliiriuroenlc buscar uma das I
cousos mais preciosas da vida.
que t. aprender as primeiras
letras. Por ser pequena a nossa
sede à rua Itapuia, 2ÜS, Sollcl-
tamos aos nosso a_ni_;os e adml-
radores, 0 seu ausilio, para am-
pilaçSo dtt mesm», pelo quo fi-
caremos Imcnsamcnt» íratos. —
A diretoria."

«io.o-it i... 1911 B tle IIO.UUU | mci
.•iu fevereiro do luüt; um .
IOüO, ij óbitos sòliri! (.••.«in•¦riiiii devidof a lubcrciitosi':

>»ni liii:'. a cifra ca tlc ti,"i.
Aa i'i'miça. ii nior.nlidiiiiu
pela tuberculoso linha nu-
iiicntnrio, cslima-so, cm 50%;
uni . nris, u Iumi do morlali-
iludo pela tuborculoso por ..
I0O.OOU habiliinlcs era KiS
••iu lí)it» e do :'..'• em IIM:.'.
A fl'C(|UôllCill dessa ilnença
>i particulormontu elevada
uos adolescentes o rapazes".
Aqui no Brasil, graças jus-lamento ii siili-iilimenlaçfui crò-

nica u ás péssimas condições do
vida n quo foi submetido o pu-vo, durnntc lonlo tempo, as
ocorrências são somcllinnles iu
quu se observam na Eurojia
ocupada.

A monsitgom pro.ideiicinl, le-
vando em consideração tisso fa-
lo, a siib-alimentaçao do povobrasileiro, colocou u questão elo
reforma agrária ime.linlamcn-
lo depois da parle referente, ao
problema alimentar. Colocòu-u
aliás do maneira iii)solutaiuon-
to explicita, conforme pode-mos v6r.

Vou ler o tríclio:
REFORMA AOilAIUA"Uni primeiro aspecto da

questão agrária foi-nos for-
necido pelo úlliino censo,
através cio qual se verificou
o alto índice do coiicentração
du propriedade rural no Bra-
sil.

ftsse aspecto primeiro du
fislrulura social agrícola tra-'iu/ a evolução histórica dosisiema de utilização da ler-
rn adotando a colonização do
Brasil, do qual decorre a si-'.nação de milhões de brasi-»eiros das zonas rurais sub-
metidos a um processo secu-
lar de atrofiamenta de suas
capacidades físicas e intelec-luais, vegetando sem estímu-
lo, sem saúde, sem instrução
o morando em terras alheios,
cujo valor especulativo nscoloca inteiramente fora da
possibilidade de aquisição.

Por outro lado, a alta con-
centraçno du propriedadeagrícola explica, outròssim,

in-
do
o

mprcseao dc c.t-.er dl-
| .ente dei tioi.s documentes tit

ver$entes. A mensagem saiu
i ;.rimr;ro, promissora, embora
I demagógica; o orçamcnlo (ia
I flepíiblica. rotineiro, Igual aos
I outros, não ci*rciccc a nenhu-
I ma planificaçf.o vvo tom no
nhum sentido eecuômicb, por, mais leve qu? so queira

| edmi ir.
Nosso requerimento ó d

íormaçóc3 ao Ministério
Trabalho ..obre a vida da CComissão Cc:iíre>l do Preçostão ju taincntc criticada,
cuja finalidade — está provo-
damente demonstrado — não
correspondo co que foi iniciai-
mente anunciado.

O seu poder do controlo ró-
i bre os preços negativo e so
| bre OS preços doei alimentos
têm .«eido Inteiramente ncgatl-
vo c fó uni ingênuo poderiaaceitar a Comissão controlar
a alta vertiginosa dos alimen-
toi de primeira necessidade.

Enquanto os alimentos c.res-
cem de preço numa escala
espantosa, os .salários, cm todo
o Bro sil, permanecem com-
plctamcnte abaixo da.s necesí.
dades mínimas dos trab-
dores.

Disponho do ouadro fome*
cido por um doei nossos Instí
tutos de Providencia — O lns-
tituto dos Industriados — quemostra que em 19ífi r, salário
médio, cm todo o Brasil, eradc 605 cruzeiros. Cerca tín
71 % dos operários da indús-
iria têm snlário inferior :-.G00 cruzeiros: cércn de 55 r'
têm-no inferior a .00 cruzeiros
e côrca dc 25 % percebem sa-iário inferior a 300 cruzeiros.

As regiões onde o salário é
mais elevado são as do São
Paulo e Blo de Janeiro, com nmédia de 607 e 684, respecti-
vo mente.

O salário médio nos Estados
do Norte é espantosamente
baixo. Em Pernambuco, porexemplo, onde o custo de vid:-
é elevadís-imo, êsso so.lário àde 437 cruzeiros. Ho Amazo-
nas, 432; no Ceará. 342, e assim
por diante.

Sr. Presidente, desse nosso I

rampu. A rc.ormn
erriria c n compleia revisa.»
t".-.s crndlá*õc.. t'c noa.o; cr.m-
pes rr*ei mcelldas que so m-
põor.i a tados os bons ttrr.i-
lelrcr.

O CT. ALCEDO COUTINHO
- V. Exoia. teve ocasião dc
mes; ene-me o reu requeri-
mon tu.

rara ci.ar um dos grandes i
nt nc.; do nossa hi3tórla, trago
r.qrl o de Joaquim Nabuco. a !
Srando figura ca AboliçSo. Em :
1S33, cm cliscurso quo pro- i
nunoicu na praça dc São José, I
em Pernambuco, quando fazia
a campanha abol.cionista. lc-
ve cei-eojei do dizer o seguinte:"O pe.-iocio atual poremi\ào 6 r'o conservação, é de

reforma, tão extensa, tão
larga o tão profunda que se
poív-a chamor Rovolueíio: de
uma reforma que tire èste
ijovo do .subterrâneo escuro
da escravidão onde cie viveu
sempre, c lhe faça ver a
luz tio século XIX.

Sa'oels quo reforma é essa?
E' preciso dieec-lo com a
maior franqueza: é uma lei
agrária.

Não ..ei se todos me eom-
preendels e se analisais ate
ondo avanço neste momento
levantando pola primeira vez
a bande.ra do uma lei àgrft-'ia. a bandeira da consti-
tui ção da democracia rural,
esse sonho rio um grande
coração, como não o tem
maior, o Abolicionismo, esse
profético sonho do André
Rebouças.

E' t-rapo do cessar esse

"Grande número de pa-dres. pos-uem eecravas. sem
que o o.olltaía ciericrl c
proíba. Êsw contato, ou an-tos o contágio tia escravidão,
deu a religião entre nós o
cpráter materialista que ela
tem dcstrulndo-lhe a face
Ideal, e tlrou-lhc toda pos-flbllidade dc derempenhar
na vida social do pais o pa-
pol dc uma força consciente.

Tome-.*e outro elemento
dc coiiscrvaçio que também
fti apropriado dessa formr
o patriotismo".

E' o célebre "patriotismo".
ta:i»r-. vozes voe ferado nestt
recinto."O trabalhi lodo dos es-
crnvoglsta. consistia, «em-
pre. om Identificar o Brasil
com a escravidão.
Como hoje. quando se pro-cura Identificar o Brasil com

:« dominação imperlaiista e
com o latifúndio.'•Qu«m a ataca" — retc-

rc-ro à cjcravidào — "e lc»
go suspeito tíe conlvdnciu
rom o estrangeiro, inimigu
da. iiistilulçõos do sou pro-
prlo pais. Antônio Carlos
foi acusado dè.ss intoros-
se. de não tor brasileiro
Aüecr a monarquia, suntic
o pai., monárquico, aiacp.r
a rciisiáo, sendo o pais ca-
tólico. é lícito a todos, .'.ta-
car. porem, a escravidão, é
traição nacional c íolonia "
Como as coisa, se parecemapesar t'c decorrido- tantot.

anos! Hoje, os comunistas ..ao
acusados de traldcrcs, de ar*-
io.lario.dos de Moscou, porquesão. realmente; patriotas, Ju-
tam contra o latifúndio, cn.
ira o imperialismo e a domi-
nação do capital financeiro.
Nabuco, se aqui estivesse hoje-.
estaria, talvez, sendo acusa-
do dc felonla e traição naclo-
nal.

Também a campanha con
tra o imperialismo, no Brasil, i
sr. Presidente, não foi inven-!
tada pelos comunistas. po:sdata de muitos ano...

Quando, nos começos do se-
etilo passado, se deu a prl-1

(•ouro or-: « i ¦ -«., a» om.
I»r«» e* »|o umlo«, «e u,f\aniutA.a. »|a lui |m»Jo t,, «
l*o!.i o'.'iricl«la«l<*. de lelaf*.noi. \ ' tr-.- nio w» »ul«t|.¦¦"¦» i * annaa* companhias:rontediou-M em atlquirír t«ura;:.» o.*eii»a rumptando.Ii«** porctii ftifiofonle da
•«•ii» i*t»pitai> t* j . *¦ -ii» «t•hí* .;•;." .,%.v, de t '•-
»oal quo ta a ola .•;»•>..- ,*.».i«*-.*o ipia a i í-i". ubtovo umamelhor ¦••-.* :.*••.* aoeia-t'.at>t: ma« i»or o|j» (ornou*-•t «o.ihura da u*u temororof..ono;M.|io. Oa ;¦¦.»-.¦...-..-. «,.io....-» inril*.m-i . » .••¦..-tii..»
a #na açj- a ¦•¦:•.*¦ .-i.ii-i...
umi «lir^r no lt;o. om líio,•,iio ola era um K«lado no
talado, ura. oia crofcou ain»»
•ii if». o» ..--« ai\ti*, |p||.itlüi.

*-, - ¦ ¦ ir •-., .•::, |9i;, ea l.ig.i. •• roatti.. •-. um K..
•-;.•». t*au"a »«*4 .....- ¦¦ -ii:...
».t i,i>n'in Üo .-«.....,. Dra°ile!»
io. influindo ».•..•*.!.,:..•..• ««lio na nnsra ».•.» puhli.rs".
Au.eru Kreilcs do Amai 1.1,nu 11 iu cn,.'*an .» irnhalho jm-iiücadn ern lt«l.i. .1 |.in|....i'.,da ....:-...... |...!-. 1. u, 1 i«onlr.t

a ii..iiliii:i.*i*io iir.|..-:i.iii*ia. nueom.\*u do noi.»!» silcufu, o»«,intf r««.oro a Alherlo Turro**"O quo o Sr. Mliorto Tór.rei romba •«, t» i«»o (•«do, •.
hr.:*iloiiii iljguo 11 faro, a"t*.'.-.t quino instou.Auen In-vmui uo pai.» por unia or.-a-
nl«v*' o flnoncoíra a mais j.. -
•irre. a Ao uitimlo. tm,»
u.;i;ii;i".u tnípcrialista r««..*u.coiada e as. alu». a reali-»:i;..o de um fioníio u.ipansio-ni.lu diaiilo do qual a ambi-
ção tío tleoil ntioeles pareciaiiu.cii.1 |u-oje'.i «In uma pai.• id.l dc «prtrt*.
') .**.*. Ilfnri)w Oest — Au

j .il.-.-.ó.-u realizado .1 o mina «•
qurnfi» da ti-iia à* obras •lo
Kio rara ha. iindo o-tiào s«.«n<l*j
donslrulua.» novo* in«lolo-.-t"e-,
ron: o nipr^silf; o rovor.*Cfi tturiu t-nroi. .- outros, o dlroior-
ge:'cnle «in l.iglii.itr; S".«r«|. di-.
eleroil mai» unia \o„ qm* .1
l.iç.í! nocovsilo do novo.» uu-mentos .'e tarifa... Don is-ó
t'Sc"ii:-(»flr.íon(o -a.a quu .. pu\usojo alertado da pretensão d,il.iehi. do n.nainonio oscovehai -
üio a bolsa, com a COllivfnein,
n;ril:-;'nie-ilo. i|n novct-ii'..

U SP.. .Ll-l-DO l.O!iTÍ\f(ii.".iiiltt o|i|.|í»nd''. poia con r.-
buV;.i> do V. Excia.

t-i.iiro no pàssndo. o agora •;»maneira i;oi< positivo, ii Idaliio. do raio, um Kijlado denlrudi. U'lii(lo. ns*i*ii fiomo mnün*
Olltrns O-ipn*» as. i, qt|(. porlor ,,
provar »•> o lontio nio porm.tis.»». V conlingênc'a do ion,
po, no or.lanfii. ,r.e obripl acono!niI« ;"iti'.i..* consíiíeràfúcs;

0 Sr. fíqrretti Pintu — \f,i"'>i. r"n ft 11:0 líjtiidb i!en"rij
do !.s':.do. rua.» dona do Eslndrt.<\ PR. ALOI-.nO í.'.M"riMi(.

Poro lio oofido F, d 11 o r d o
PraoO. quo |o>-o a pri-, o;»»»
oilljín do sou livro "A ilusão
Amcrlcnna" npreei:i'|d,«i pe'ipoliciomeira grande penetração tm» I \^ ^ ^g' ^J^.flperlalista norte-americana omlnndo.m ,.«^"í iivr." maT na«*.

o
poiietn rnv.frof o linosra torro, através do s ndt- » s onde'rã as q .0 

'• 3«o
cato Parquar, que ncmhiai-11(,.,,nl,,!;)s ... $ .vns(,"J
mente dc .apareceu mas que Eduordo Prndo. pnriono»* d":osta hoje substituído pelaLiglit, já grandes vozes brasl-
loiras .-.e levantaram contra o
imperialismo americano. Sin-
to nõo ter tempo para • .¦••
rqut trechos e mr.1: treelic.., da

poii»rno« rjl
zor: poden cassar us íiiandalnsdos comunistas m.i». 1«-~.-» res-
ponrlei':"o ;i,-. queslfics lovn-iiu-
dos in ui rn in banòtiria do par-1 lido Cn-rninisla.'.'•"''  . ".'"'"/  Pirl-

PjlR^fl *vHSTORIH

ÒMH*RlTZ-STflR
PRIlfíÒR- HEPUBLICB

Malvadà,ca!culisfa,fpia ,eb tpaçou *
com sanque o rumo dc sua vido /

•"'i 4____m___u_K

t°aO 'ij 
r. a ip 3psicoloolco de^HaiWallis

V"]eA-/ir.lÁ*
COrtfU Mt NTOS NaCIONA».

-QJTEMPÕ
NAO APAGA.'

Tlie *.naiiRf l... .*' Mj"._ Itt.»"
m. UWD.09ÍIA í*ü CÍJ»«CA. »'( ilMKJS

«IRK DOUGLAS
coinJUDITH ANDERSON

• ••• UM FILME DA PARAMOUNT. MARCA

J>

tSTUEláS

lfl- Ifi ít, >?
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2 íüíiOS IVA RAHIA 
" ° Botafo*° embarcará "« segunda-feira para a cidadã do Salvador, om;©
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OS CRACKS PAULISTAS
FiRMIM A ASSOCIAÇÃO DOS JOGADORES PROFISSIONAIS- A Hl«A DIRETORIA - M MIMENTO VITOIOSO
DM_MÂÍU[SJUUIMUUlJliiS-^
Of >i-|ai4ír«p fí*f -¦ '-•'• ¦'' t tanta, ds ««i: :*¦¦> d* qut sio

**,*! Tâtí!» •¦;... .'Tf- Í-; »•;-. »m
!*Ri|M !.m* '.-.¦..¦; *.-:-.. j -.:»
4 4»ffM 4«H MU* d:r«l'.M t
et,**an»r • ; -. •: -. por .;--..».•
,^a<MW(W^^^V VW^WVMWVMWWWW"D1HÍÍSSI8I..."

Os \T3f5i.e' proi.u.^,-uu. w|.
liUfitrt»!»» ,r*t*a£**i. iio-Rio.
*.***.'tm i<a o nraor ¦ .1 ¦*
Si*» •¦:• -i\ sar *;;;r .• -, -,r 5.
I« s::;.-i (ít pdvil^Mc e \i-
v^ea s.. -.-; -I. ~* :¦¦ Puro
ftsjasij. Sto bosr» que cs-
IraB.âM er.tí jki t Qi..ltirn «p«.
hm o rufic.ratf para * vivrr.
NiO •!¦•¦' .(- 'i' Sio <-.:t
va» 4ot tluJx». t nunca po-
&a l«r • :r r ,-• • Âr<
rutaã. nuluiUci eo» das de
foges, t dmaa de taettitt
tloçim t rtíníac^s dos tor-
n«;s. r --. > „¦.:¦-<-.-•. o lua
da <»wirai"Vtv»iB çlérji ri},
iríf».. ts-uacio os intmr-cd 4-
i»ii Inarn \«nUgrns labiilo-
us. .S: 1 ,.,.'.a que - :.• 1 -i
direito ** :• :i.w. Joçam de |s-
nelro * deseaibro. em «.'mpta-
natos • oficial», ••_•-. suaistosos
c temporatlas aos Estados 01
no estrangeiro, setn direito de
recusa. ¦'-' > v_sitantes dos seus
Ijres, porque b tempo é pouco
para os individuais, conjuntos
e on.,-.-,r.-.-., ._(¦-., Se pretentfcin
melhorar de sltuacjo flnan-
celra. os clube.< (tanhatn rios
c'í dinheiro ..com os scus"passes". O' numero dé "tu-
¦¦.,,, .r \ .. ,:n para o'ti-,
franfifjro. * .«usia do resultado
das BJtlbiçCMidhps "cracks'. au-
menin seinprti Qi^ndo os lo---:¦:-¦¦' proflss onais hrnsile -
ros deixam d rxlstlr 0:1 íícan
doentes, náo' encontram mai'
amparo das dirigentes. Mor-
rem tuberculosos, prrque os de-
parlamentes mídfcos chegam
ao ponto-Oe n.lo pcJerem rten-
tir ma's par.i ¦¦¦¦'*.:*: is te-
sourarias. dar.do ns homens
romo cm xoad^Aes nTÍeita''.
\rcrrcrr.'e 0,1 -«us uarentrs fl-
cam nç m'»fria. Is'|lo exim
um sinbi(.;a*to.ou uma .ixio-.it-
cio h-rc.',-entc que, ox am:
ne-'-. Uma Versoáhal

Oi "r\-3c':s" 
pii'!ít3s (Jcraci

o "grito, 
tle Jivdcpçãdínclá"

ccw a, fund.i;3o da sua ent-
didc ('; cb-rj. Ê!r-, chr;r,-a.i"i co^-lusfio liplra. de quo nn
hín devrm cnii'3r c!í seus h-
'crí.-«r.-,.Cs ca.-ocas rln-ia
nJo. Oi^-ci s.V-e sc o novi-
n-rio bandilrahtd nHo v.ri
?hrlar n rapí-isda carioca?
Qcc vci!'..-) o movimento üúi'
ralvnno. pcrquc j.i \ ;-n mui-
lo tarde. : "ji

. • - '.P:M.

viajou
Os emelt» bandeirantes, tendo* frente nomes florl»»o« do dts-

porto, traíram o plano • leva-ram a «feito o movimento, qual»»J* o d* fundaçio de uma en-lidada da elare*. E* um mo*|.m»ni« que a* inicia »ti trioto e
rot» :.* :»i A« poM|hjiid9Cf¦ de•'..;'.•". folioDesde ar.t^oniem. *¦•* funda-d» « Aandagio d»« .*£,.*.
Profííííonsi». par^ defesa e am.
paro de iodos aqu*l*s qu» vl-vem da fulrbol temunerido.

A miUBIRA DIRETORIA
Com a preranca de crand» nú-mero de eraeíw. f«l fundada aA. J. P„ eendo eleita a prl-melra rtíret<uta. que to.nard as

provldínelas r.*c**tt*-*
A diretoria da entidade é nSTjtuintc: Pr#sidenie: NeUo O.Cs umM (portucussa de De»-

tam crande» rend*» Dal o eon-', quem eerj»» • parta d» P*«» t ? A* *t* * = -.-*. •• eviiario muli4«ira-*olpe dsdo naquela (tnoca.; ^emnie a aeremi»(io • o» miei. itt*t-*il*i;4,4*t O» NtttnlM |«».• naturatmenl* preparada para Wfd'i!le» ~*f,^'i *>****-•** aptos^n*-» ou
tntrar em a<Sn em qualquer ' Vm* entidad" de elas^e, tvf< S 2**.*• 'ntidsde de .--.. nio
ocssiin. E* n*reM*rlo que o*; ¦ » nue e* eraeb» sueumham 9a*? nM"**«« P*'* ¦ espiara. *
eraek» earioeas tigtt» » exem- j vttwa* de doenças ronia^ia»^»» m9 *¦ **nda d*s pai***
pio dos paulietas c n£o se ate-! W«UWdM no .u-tr,-.*.*****- ¦ A* . **¦*.* os erack* n-t-s-,, »j£üm
morlr^m eom ns —.--..-• tjwoflssao <* jsmsi* r«"ifl*iwn'.s- o r^empla d«* «m* e<.!f£5» t,«n>nfonmvav dM pie^identea das Aat, i:»i"»iâ ainda que a* f«. \n- --..-•-¦ j¦-.¦.-..¦¦•.*. ««#. *
eluUes. mulas «'¦ rraek» fiquem ra mi> ! liminar. <¦ *.¦¦¦. ,*.--= » akm-vi>'í-, "
... , , sdita. uma fn qu» o* etut*. jda» .'(¦_:.¦-> Pr*ffnfttni5 do'A fundai** de unia 4»jK>ífsi;âo nada m»i» fstem ao «n^- • ¦-¦ •- ! Rio de "¦-•,.- E1 * madade eU»»e. evitara qu» *** eluU** a> sus* rv.tt»nrlat • a» pa*»i- I oporinaidõda «:u» m amnMiilafaçam .vendas» . »¦ ..sIoms e lulidade* da explorado. Vm d»- lí nlo r»e*i*m e* uterau dMnefr-oclatas cem o» era'*#, • r1* •**,*, :iis.-,*i raMIeo • um corpo I «ptofíieura» do esporte

DOMINGO A TARDE,
BOTAFOGO E ATLÉTICO

g&SRgeSI3»' CRftCKS ^TBRUéSC4DBE0^0NGÇUAENSRErER,° E AV,LA
itoaetllO BSTRBAtU| A r.,\* »»!....v> dn campeio ml-

I r.»im rm net>a rsritat n)o foi
f •>•-¦:• t ¦'. : em ittdnttno. O' Atlético, rontldait» p»ln ItAtafosn,
lar»!t u. em Jirliiclpli» t> r«n»ii#,

«Jt-íbiI-isCo todavia da liceus* a•mv i^>:<i«^ni!(Ia i«>r tr'e <t« sm»
attfla». ... plavi-r» :>•¦¦¦.•*. M*.,.,-
nn t SM d» Jtnnic. oe quais r.txtt-
el'am dr uma aut- :.-••' • --i" »•
para tm auronlar d» IV-ln Hon-
sont".

O niairh \*m sendo »»i«r*4»
ram ¦-• • !»¦!» p»la t';-i!>. »--
vttta da o ¦;¦ ¦_*... .:•, .-¦».
c:,»-- tm . ,.,-tt em j->- o r-*r..
telro R««*rlo.

Outro ira.k ahl-n-crn que *>»•
ttrarS iki Hlo 4 o ,.:.u- ¦-. >'..
¦*,*.:* O r>• ¦ c 1 •!-!•». embora
í» tontia «t-.--.-t-. * |aqu»ta attl-
«•era. insira reta primeira ****

tm rtmtm tampa*. it#r*oiJ'irtn • I';.,, ama c!nt«.

rnix.AnA no muapo
Caso *m r«4,lli* a vinda dn

.\t-/ti.... rma ,m dari prla ma- j
; v. il->»r,|,. a ¦::¦;..,. viajar !
{¦¦: w* atita.

Ato Catnarro Penteado «Doutor)
do Comercial. Csml»»4o Fiscal!Nico «Juvcntu»». Braud&cunho< Poriueueea Sontista): Kfllo(Corlntlanv». Rentmaesehl <SAo
Paulo) * Passarinho (Nacional).

Kol ainda formado utn cons*.
lho. ram onie nomes, entre osousls fi.-::-,m Lennlda». Llmno Árticas.

NOVA REl'NIAO
y* quarta-feira vindoura, seráefetuada noyn raunlto dn»rraekv na trdo ds AssoelnçS"

dos Empre-mdo» do Copnírrlo 1
de PAo Paulo, quando ratarão í
presentes todos oh cracks pro- :
flsslonaia bandeirantes. I

A novel entidade entrará Ime-
dlatnmente. em aç8o, procuran-1dn r»t«halecer a base definitiva
para a Krar.de. ohra de banaíi-1
cinda e defesa dos interêrses' do» atlrisjv ;

APOIO l>OS VETERANO»
Secundo estamos Informados.,

; os rrnckü do psrendo. receberam jI o movimento cem eeral estlsfn-
1 ç.io i- darfio todo o apoio aos ra-

pnies qu" estào na ativa.
E OR CARIOCAS?

Enquanto os paulistas lavnm
avante u movimento em prol 1
riKntt t0òmarrnmrmr.'. PALMEIRAS E CORINTIANS, DOMINGO N O PACAEMBU
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A tqwpe rubro-negra. WR a ZIZINHO "Ui ¦¦, pteienlci no
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t*etm—*mamm

figo dt amanhi

NÃO É CONVERSA III
Compre CASIMIRAS, TROPICAIS. LINHOS í ÜRINS POR
>.PKEÇOS VERDADEIRAMENTE EXCXrCIONAIS-CASA DOS CORTES

JPUA VlSC. DE MARANGUAPE-N.' é
:¦*- tihitfTO AO liARGÍj DA LAPA)

Prontos Para a Grande Batalha
VASCO E FLAMENGO COMPLETOS NA PELEJA DE AMANHA - CHICO BMGRANDE FORMA E UMA DAS ATRAÇÕES DO MATCH
0 publico carioca terá nina-

nhü a i'.,|.,i,,i l.,,|, «Ic rever o
quadru do Vasco ila ti.imit >|tie
ti" lirilliantrinenic se condu-

riu nos jogns da lriii|iornila in-'¦• -ii. ¦¦ i ü.-.i c ainda a equipo do
Plamensn de volta dr mnn r.\-

i,.,:.., triunfal un norte dn y ,i-_

IPFIFU tfüifi OÉ rFlílí P1IOT
rjiiiicif.-« s
rndcr-ji-í
Mu Pauto.

dlrln idêntica
Em cpncH que nâo vai muito

lonpr, alsnni crnclts de cartas,
tomaram a iniciativa dc fundir
uri vindirato do classe O sindl-

! ca"o foi fundr-Qn. « até um re-
iire.tentante do riInl.^Urio do
Tr.ibalho foi de^ignauu paiaerícntir os jogadores para 11 rc-
fjiar'r.:!^3o Ao mesmo. Tuüo fi-
iia crer que o movimento .'ftavri 1 wiapri
vitorioso, quandi entraram em ! .

| r.-;íio os clubes c nada mais fnl
feito.

Pará os a:3mt'is quo eorr.an-
I d-"-.-! o profissionalismo no nio,
i nuo Interessava, como não inte-

rosca nlnda. qc? oa Jo.T.-idorc i
lifoflsslonalfl tcnhnri o seu sin-
dioato cu uma ossociaçüo do
clr-isc. W porlgoso para cs mag-
natas do deporto carioca, a
i:n'n'j (lo.i homens e.un movimen-

INVICTOS OS QUADROS
5'o PAI LO (di corrsspondcatt) --

O campeonato pauli-.ii apicicniorl do-
n.!e;o o «imi mtteh <fd«a(;in n "dfihy'

Cofl.-.llan», dois doi mali
e pipul3(c< crírr.lo» Ji

LIDURliS tNVICTUS
l**m tsiccntto cr.Trc n.< vc*.!ios rivais

sficpic arr.-i-..:_i iniilllill.'!, stja qual
cjIjcjçjo de ambos no cci

tante
DcM.i vcj cn tf ttr nto n situação un

l'alr..clr.-i c CountlanH na tjh.-la tot-
na « pariiJa empolgante. Ustil» u*
dun no prlinelro posto, t:r\ dtrffit.-.'.
e sem empate»; i__stanc-id:_, i.-,",-»

I onte» dua vlce-llderes. í;css.i situa-1
\ho uma vitória representa uri psiso
Imporlaalc par., .i cahquista 1I1 titulo j
t pnr r!a Iulat3n t mu tòüflS cncifiia* jos vlnle c doi» jugadores. | ra

O clul>e de Domingo» onenla cí-
ictentc lorma, uma icguljrldade lm-
rresjlonsnle vem maresndo a tus trj-
Kt-lln» r.u esmptnnato. Domingo iu
rscacmbú -toam ns »eu» valore» e»!s-
f.lo pírtcnlr-. intlu«i\c Srtvjíln fôbtc
i|ueta pairara a .,:•.,, de • -. ,-r-, - .
( ccniru avanlr, lisura como Slti-
1'itln, do »eu clube e do certame e
»ua pi-. -... i- uma garantia para o
f.uün tío Parque S. ínrf.c.

No Palmeira'; nin eximem noviilj-
lie». V quadro e»tí no melhor de sua
luri.ia. Os anil-o» titulares, cuniu
íire Proccpln, l.lma e Oherdan sur-
cirain êstt ano como nns teus me
Itiorts lempos, principalmente o mi-
dio direito que tem sc apresentado tm
gmnde lorma, ao lado dc Lula, Calei1

outros.

SJo (nes o» adversjrioi. que deci-
Cn In a liderança da lal-el» uu :cn.j-
cinnsl natch dc dumlngo a tanlc iio

|-.. i-7.' ¦.. match que >e espera, l.aia
todo» n» ricmdet no preítnte cam-
ptonato

z 

loteria federal
/AILHõESde

CRUZEiO S

TRBIKARAM OS DOIS CLUUBS
llonlem vascaindi a rubro-nr-

j(n«» encerraram us preparati-
vn> paru ,, grande romliatc.

Km S. Januário, titulurcs e
rc.ieiv.is estiveram em avio sob
as vistas dr 1 1 um Costa, tendo
0» v.i .,,!•.:¦¦ drinnnslrado !>.'•.,
dispusi.:',-.. O ensaio teve caráter
leve, pwu-a iluraç.iii, mas foi
proveitoso.

Os vnscalnos aprcsentnrio lo-
do» os scus valores na peleja
de mnaiihfl, islo t, o incsino qua*
dro qne CXCUrsionOU h líurnpn.

Na Gávea c.\crcitou-sc o Tia-
mrngn; Lím lu' in srm prolitc-
mas. Us jogadores rtiliro-ncgros.
sebtem ainda os efeitos dn lon-
Di M-rie do jogos (lisiiulados no
norte. Rroeslo dns Santos o
competente treinador ria equipe,
em conversa com a nossa repor-
tngcin declarou quc todos os
jogadores dc seu clube estão cm
excelentes condições fisicas c

portanto aguarda coofiatile oencontro com o Vasco, certo da
quo o Flamengo repetirá as bri-
Ihantes atuacües que ter» »m
Pernambuco o na Bala.

JAlll KSTAIU PnKSENTÉ
O mela esquerda segundo nos

disse Ernesto, atusrá os dois
lempos da partida. J«lr cons-
tilui o motivo principal do Jogo,
pois a rendn do grande JAgo
caberá an Vasco rm pagamento
do seu passe.

OUÇO VM.\ ATRAÇÃO
0 quadro do Vasco teva eatra

outros um Jogador que coa-
qulstou a torcida portuguesa,
sendu mesmo o artilheiro da
temporada. Foi o ponteiro Chi-
co. O jogsdor nacional atra**».
sa uma fase de ouro da suacarreira. Chico está Jogando
muito, tornando-se uma atra-
çáo a sua volta aos gramados
cariocas.

i .>/.

¦R | m m. fe rc | t à,< -j U L.i Ub tmJ* Q Vl w VEZ **aV

lilliüi ip um
i.

l-afüf\yjfm:'&;
A líKtMAO di: sabauo

,'-•.¦ *•-¦'*_

.1." PAREÍ)
*.*.*l r.'clros —. Cr?' li.).UUO,Híl

EL P

As i.i.sn horas

I - I Hrcâmhníò¦'. Hebtt«liTlní.
.1 i.nriiclo '¦'..

:i • i Kinetle ..
.'¦ liint K-irt

¦l — n Sanfnrlit" Tòp SítlÇ*

— n I'siçoln
4 Cliaim

—fi frulii
d Csvadir '.. . 

1 — 7. Hylas" Camhuei
5í? PAREÔ

l-.OÍIfl mctrrii — (1'ista ,le
- Cr3
Scilins.

22.000,00 *s 10 liora* -

1.600 m-lins
• 14,20 lu.ras.

2." PAIÍEO
Cr$ 30.000,00

Ks.

M

53

! •¦- i Cafpofa .. .. ..'"....
¦2 - ¦• 

li.ili ;. .,  .'." Carinho .. .... .. ..
.'i — :i lntruso ..'" Oon.-i' Clilíin

0. PÁREO
1,400 mtlrof - 'CrS 2'n.l'()0.00 i

(Destinado J aos aprcmlizc» df . ter-
c- iru cntcgo,flaj — is 14,50 hnr.vs.

I<<
I -. Arr,iiicli.-|dòr

'iiitniifi .:,;¦',
Esplendor •'.,

:i Alorii? ;. ..
•I Uoln :..¦;...¦,
fí Colo.ntb.lttã .'.Oenlpapü ,,,.

lt.1f|lll II. -.. .
Vice Vcrf.i ,

r.iinpílro ..
10 Oarlinp/i .. -..
11 Acatado ... ,

t

9H

'54
• 94

,. Dl)' 
W'.52

Klo ijícgrí- ..  .. •

4." PAREÔ ; -
(100 metrôs — Cr? l.l-.flOMO

1.1 '.", lioíns, '.'¦''-.
.. ; •-•¦ ,;: 

-¦: ,.l
I H!u,' Çítar .. .'. .. .. ••

— 1 EM«.linci.i'" 
Juliana'

2 Araç.iey
— 3 OanRes

4 Cilrla
" Guadalupe t

3— .1'Oleg
Itnipú
Rolante" Nedda 

I — Oredio
9 dúadalajõra' 'io MandülM" Chlllto 

6." PAREÔ

Ks.

Mmm fi% MM
GÁVEA

A RHUNIAO DR IJ0.M1N0Ü
l.f PÁREO

1. -100 ni fl ros — CrJ IS.UUI1,'»!
t, 13,20 Imras.

I Mulula
2 Tonilnn
.» iMdrongnassú .. ,. ,

K«,
.'lü

3 — 4 nranll.iiila
8 Mate .. ..

AU I
54 I

1.400 metros —
às 10,35 limas —

í — 1 1'rucuiigo ,." SIs.
íi Araponüa .

*$ —3 Tribunal ,.
Merengue ,.
Trújul .. ..

3 — li Penedo .... ....
Decreto ..' .. ,.,,',
Dianteira 

i — 0 Naipe '
¦10 lrarrusca .. .. >. ..

II 0|eres 
, 12 Crur;iilor

7> PAREÔ

CrS 16.000,00 -
Betllng,

Ks.
.. .... .. 58

 íl
 5il

 au
 5,1

', '. '55

 58 |
 50 |

4 — li t.obun.i Mi I" Carnavalesca .. 51
2." PAREÔ

I.40O iiielros — Cr5 22,000,00 -
is 13.50 horas.

Ks.
I — I Mociua 50" Mlml 90

~* RA.-ivifiá^.-." Mi
3 —¦ rtínfcn vwj.IÇ 5S

¦I i?li( 1'laiSy AB
I— «'Alvlnòpolls  .. .. :•:

li.l-inç.ipc .'-. ;,' Sl
" Tango AA

<,,,. 3.'' PAREÔ
"Ptíniln üSRodolpllo l.ni-.nu-ycr" --

(rt:' prèvs especial de ísuan) •- I.Snu

0 lona 
10 Tris Pontas
11 Cnjiihi" lincontradíi

6." PAREÔ
l.fiOO metros — CrO 25.000,00

is 10 horas — nclllug.

— I Carro Grnnde
2 Ciadlr

! ¦— l. Ofllhardia
4 Ogar

I — 5 .Mnnic Cario
fi Cai-1'uaii

I —7 (irlsclie
8 Orcnio

7.!- PAREÔ
Prímin Unlia Nacional

dantes — 1.200 metros -
liorss — Cr5 22.000,00 —

54 ' 
' • '". •

Ali :'

S ÜT0M0BILISM0

metros —. Cr.>
horas.

Cantais
UlíClV .

!i Seflalcja
I Ihela ..

4:
"Clássico lll

5 40.WiO.Ol) — as 11,20

PAREÔ

I -- I Paraguaia ." Jnspc .. ." Ciiampignc
2 P.lcudo .. .

-* — :i Msracsttl ..
4 Hmii/vada .
A ltn|oss4 ..
6 Klh

.'i — Urninno ..
Bivlrá .. .
Cnm acho .,

10 llcn liur ..

dos Eslu-
às 10,35

Hcltlng.
K«.

ESPORTE DO POVO!

í
Regressou df São Paulo o

Prc3ld.-»nto dn, Comlssáo Despor-
tiva do Automóvel Clube do
Brnall, qun fòr.i trntnr com o
covern.-idor Adltemar do Barros
dn orcanlz.-ição do «Grande Pré-
mio IJriiüll.. Voltou o Coronel
íianüi llosii plenamente satlsfcl-
to com o êNito dc aua missão,
pois o chefe do executivo ban-
Heirnnte aprovou o rcrulamcn-
tò dn: Brando competição inter-'.nacional, 

que em principio está
proproninda pnra fevereiro vin-
(.oiiro, ópoça cm quc os malotes

I n_.es cio mundo estnrâo som com-
proniistos nn Kuropn. Como o
fi-innrr-mcnto da corrida sam

. ftfto com n arrecadação pro-
j ypnlonto dn um selo, mandou
blGovornador Adhcmar de Em-

v/Ofi q'Hi"o Departamento Júri-
dlco/do Estado de S, Paulo sc

! pronunciasse sobre u legalldu-
i 3o da instituição dês::e selo.
j jVo.strondo-se animado com csaa
I itiicliitivn do Automóvel Clube

9ó Brasil, o Governador dc SSo
Paulo prometeu oferecer urr.
nco-trnféu a ser disputado no
•iGr.-mde Prêmio Brasil-, quc
Ío.to t) Coronel Santa Roaa de-
nominou sCopu Adhenmr de
Bltrrdá».

correr, no principio do ano vin>
douro, na Argentina. De passa-pem pelo Brasil os mesmos tru-
vnrno com os nossos patrício»sensacional duelo cm Interlagos,
REUNIÃO DOS VOLANTES

Oh volantes que pretendam
participar da corrida programa*dn para o dia 3 do agosto vln-
(louro sob a denominação darSubida do Ascurra», aberta ex-
cluslvamente o. carros de
1.200 cc. de clllndrada estáo
eom uma reunião marcada parahoje às 17 horas nn sede do
A. C.B. Nossa reunião serão
ventilados detalhes do regula-
mento u ficará estabelecido se
.•.'urão ou não permitidas modl-
ficnções nos carros.

7,

tlli

relra Lima
tre tros
Horas;

• - Cr$ 60.000íOU
¦1.5'|i

14,50
I-

5A0I0IIGNICÀ CATETE
>n Oficina parb Bdtllos

r .tefrlRe-Éôdorás. Material
l'l.'-lt-!co e do Húdlo. Atende-
.-.(. ii demlcHlpi -Rua (h> Cate-

te. 218 - '-''<•!• 2Ô-8ÕS0

1.400 metros -
s 17.10' horas —

1 lt:inoiü .. ," Pirata .. ..
2 Jacontl .. .
.1 Clnfata .. .

—i *\ /Vfroa Üocc
S PúiV' . .'.
0 Haliaharda ,
7 n. de' N'e"vc

CrS 25.',000,00
Betllng.

'I!-\I

Arro-.v
Isu.-.pc'.•t Vav.iu
Itamd.int

5." PAREÔ
1.500 metros — CrJ 20.oiKi.no

ás 15,25 horaí,
I

- I Folia" Üohgy
2 Albírdt ., 

— 3 Pine (. lloinp
4 Sim Altcni
9 Ancli

1! - i. i.abnl
7 Mectlng
à Sangiienólth

" 1'lcsa  5

11 luv ., ..
12 Betar ..
i.i Hovovnvii
II llêílcon .." lléücc .,

S."
"Prêmio X r
suidíintcs" --
,10 horas —

I liditiund .
2 Mlaml ..
:i Allr.isnl ,

¦I Rordonéo

.', Ourlrl ..
ii Crédulo .
7 iMlralunm

- s ueliintluniíc
!' Dellnnl .. ,

10 TupcIUdo ..

PÁREO
CfldúUftl do

1.800 niclros
Kcttlng

S. C. QUITUNGO
Em assembléia realiznd.-i no

rlia 16 do correntb, foi empossa-
di uma junt.-i governativa ,parareger o destino deste queridoclube de Gordovil, até o término
do mandato da diretoria quesi hnvln sido eleita.

51 j Os componente.- desta juntaAd I são os seguintes: Presidente —
5fl José Prancisòo Pen-eira; Secre-

|t.iriu — Agostinho Lopes Bran-
AH : dão: Tesoureiro — Joaquim Ul-
51 beiro; Diretor de Esportes —
.vi Arnaldo Lopes Brandão: Dlre-
oi, tor do Publicidade — Onofre

I I.onci Brandão: Conselho Fiscal
A>.< — Nelson Gravjno e Alfredo Ho-
,r„1 . d.-lsues.

PONTE P/Cl >: TÜRIASSÜ
FUTEBOL CLUBE ' • '

A diretoria do Ponte P-.O,vem por Intermódio .da Tribu-.. na_ Popular» convocai: para .o'próximo domingo, às 13 hoíâa
| na sede os elementos do 1'.'r:undro. para o • logo contra'o
Turlassu F.*.'. no campo do 24
de Maio F.C. Os elementos con-

I vocados são os seguintes:
j .Taei. Chico, China, Titã, Ce-
gulnho, Durval, Arruda. Jbea-

( far, Sargento. Batata, Anísio,! Bigode o Ernld".

11

equipes do Guanabara F.C. e.Palmeiras F.C. prello esse oue
vçm despertando grande mto-
russo entro on desportistas lo-
cais. Para. esse encontro a dl-
rcçuo de esportes do Giiiintil.ara.
pede o compareclmento dos se-
gulntea jogadores:

Tany, Cobra, Jurandyr, Tala,
Zozecn, Cocada, Figueró, Orlan-
do, Duduca, Joca, Òtto. Newton.
Otávio, Cornéllo, Casãdlnho, Ni-
lo e todos os jogadores do 2.'.-
quadro.

fcUVOLART 13 WIMILE
VIRÃO

.Conversando com os correio-
res na. sede do A.C.B. e com
os jornalistas o Presidente da
Comissão Desportiva, adiantou
qun eslava assegurada, a pr,;-
Ht.n.;u. na grande corrida de qua-•tro dor, maiores azes oúroROUü,
como sejam os italianos Nuvo-
lar!. Villorezi e Varzi e bem
assim do francês Wlmlllc, con-
siderado atualmente o campeão
rto mundo. Isso porque já foram
ou mesmos contratados para

TmmimMmkt
Ura-gesto do. valoroso clube de Cascadura

OS APRONTOS DE
NA GÁVEA

O. Thómax sivi

Aranjn —

A. Ncry —

«00 em

350 em

S. Ferreira — H0.1

I.. RiRonl

Mesquita —

R. lühelro

700

700 cm

«00

ARAÇAOV -
cm ,'ifi" 1/5

IONA —' J.
:_7" 4/5. ,

nRi-nio — .
El" :i.*r,.

TRIBUNAL —
cm .'17" ',1/S*.

CAVADOR —
cm 45''.

IACOMI
41" 2.'3.

MERACI.ES —
cm :i7".

fll.l'I_ STAR — R. Freitas ••- 4-fl
cm 24" S/S,

PREAAIBULO — J. Ciraça - 701
cm 47" L'.'.r,.

PEblZ — J. Mula — SOO em .19".
IIYOVANA — R, Freitas — 500

cm tll",
ÓUA.DAUIPG — C. Crut - «Ofl

cm .10".
BEBUCIIITA — J. Santos - .VK1

cm :i0".
PURY — F. Freitas — 600 em 40".
ITAQUI II — O.- Thomai — 600

CHI .10".
NAIPE — O.

I\«.

PALMEIRAS x GUANABARA

Realizar-se-á domingo proxl-
| mo, nn campo do Palmeiras.1 o esperado encontro entra »s

Ali'ini,-\'ii o- sucesso osiiorá- ] Lpdóá os] grêmios conyidaclcJSi
il,', n 1'ófl.iyul i_irpin(i\.ii:lõ. iinln | i'i.'iiui.ii riprdciávél impbrCáhcia
Üudun A. (,.: eni iuniíeiiiiijeiii á | |uií'ii ,« canipanlia do ajuda rio
TRIBUNA ,HÕf.'ÜMIJ.%ÔfrCcj'laiJ1ii.çíssp^. jornal, A direloríú çlo
me, f|iic i.iivp um trpnsóyrs^o*? ii^iidiiii A, C. óoiísegüiu oifocon-
irinis aiiiriKHioí. 'bonteiusoirò 

W^111}1'?^ •Í;^}J!J^Í¥0S'
a colnboraçrió do irtrittttqptt .-;,ü;av,'s r!l riislribulçup dê loirt-
mios dn localidade u ria zaiirfí:l'nlí1/ .•n",ll'p. °*. r*\lbví P.nrtici-
gul ! panlcs do Itíslival.

 h--—A-H-lirelorin do SikIiiii A. C,Os rositllndos dos mulclis nbfin mão do qualquer lucro
;p|'elimd(i.i jó fpram "pujtUçfifliaa?hir*^liulidíi feslu, dando assim

tun ilpssa '-'dii.-áo rio liM-i;a-íoii'al ,'in,.:^Nr>in|i|o ,1,, eslíriia no nos- ,
! último. O qiicsodcvè ['pssnlliu; si>''',)oniol. ericozmnnlo para o -

na oliirlida fo-ii\ irinde. -i'"o sr--.." I ^uc.ç_i_-o rio grande rnmpanhii
todo eròinid i,i-oniot.oi'.da íosfiIdit^uda ti 1'HIIir.N'V 1'OI'ü-

Ila, quo com a colaboração do |LAll.

•10", .
TÓP STAR

cm :i7" n r,.
ANCiTO —

;-s",.
OU-fÔNO -

¦Macedo

— N'. L.illiide

ftOO era

B'W

R. Freitas

J. Costa

60n cm

600 em

(1ÜJIA — I \lcs(|iiit.i —.«00 em ,'1S",
SIS;-- E. I.Otodo •- 800 cm .VI".
(ll/y.M -, S. Ferreira — (SOO rm

CARINHO - C. Cruz - 700 em

CAIPORA
il".
ITANriRA

;IS"
E. Cacllllò — 600

A.RRANCHAUOR —
i00 [eni 38" 2/3,

IJRUCUNOO -. I„
I" 4/5, suave.vm

At, CóiiIIiIk

Henltc/ .16(1



ABOLIÇÃO DO RACIONAMENTO Mm-uhX
CARNE SEM AUMENTO DE PREÇ0,=:

** ANO Hl

ESSA A MEDIDA QUI; DEVE MÍR APOTADA PIÍM CCI», - DESMASCARADA
SEJAM MAIORAR OS l-RUÇOí*. ACENANDO DEMAGC**1CA,MENTB COM A

A MANOBRA UOS QUR DR.
EXTINÇÃO DO RACIONA*

wâ»yIfflM
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.J| fitam
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l-ntiVa». «..,.-,,* d« *****'**, ****** l"^**** A* MO'**,*-» t* *»-*«ta4-i4*li|..- * «|«r* ** flíirMlíl,.,» Afjsji «**.,*, 
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«>,. .M.-Í.s. ,* t4M.fl****** «tU* t»|-
*tH».*« »|** *ip*«t-*rt|«»»4*»'«»> «
*Saa ta*,**,** «v f*»..,..*. mu» ^,.

tt» «tl» «.,»«.«.,«..» l*:M«Js «e»*r«, «m* #t»»tat*í* »ki# *v. *«**«i |Mja fitir,!» ta i^í***»*-)*»-.!.» ta***

- MM *' * í mm». ' ' **

5tt5 : tfAlÍLikár ; ^ ^*W''-~5*\\ awlW^Xc>>Vj *Íp7*f »*?-*2

filV^ m*¦«***** >,.^y -. -*«¦« .*.%J-
prf- ''-•^i.f7*

-*- .-* «1J1
«fat laatvrat

.-.«titii • «tM **» i*a*-iwa»l». t*».» i P**** ¦?* •* ,Cf-* •t^**4*»®' »** rarlviB. li tfoa t»*,«. ttMti«»Lt,»«
% »-«»» «• .«;•»,. ».*.««* «rt*»*» j 

****t*tat" «lo* at»«at»i»tt»« a*»a««iíiMHH 4».*4* r» »!«*»(/..**fm«« «'* oo*>..«
("•*• r*t-«»»** *»-at«t»t>t» 4* t»»t» j* mofe»**. V/ij.ú. 1.1, .,*¦ •..«.'.,:. » «'# ,:,, íí44»j«>»«*• «**(• «t* •»»*» .T»t»»i**»* a**«t. •r-a-t»!*!» aso 4* ti «t i-fiusiiJ*'*! lí»«k» ai dema»iar,*4i** a* at*4 . «*.t. ra»»*»*, **»***»,m*jme * [de ta»* Mtiaa r-rraJorida lol «feIo»*r«« «lo* teiwijo* ,1o raitt*., «m*
i''**V*t**Z**nV?\M\?-\n^ ,*wUi**' *» *»****" *** ** *»»»*W»B1 rJrT^VweíaXI¦ »*. I»*»-»»»*»»**. «^ -4»*»rtr*** !__,. KVIati lt.»_ ..!.... ^>J_ mu. J. .1...,...- .... .... tteraai .;. raaa ••!-»»« *•**.» \mm''' W"*s lonm 0<1"4** I»*H í0-* P**í°- •*-• **-*-»¦ wta an
, . • «e,.»m» i*-f*iii*«t • *a«*a. *«M«wo«i't»* «««iripai*. O» dadotiftrir r-4iotf« liarro* * tfii[-*í»'

**ito «| * tf:**» rt-.: ¦-¦ r na-' -->**»* .«acrli%tV*. Oitra ftm* as
»• J* t-tu-iv* »*» al»awt»-t»=t*i m»»»*

m pma. tenai e »***air. jt «««te a,|t«tn ****¦*•
Para ia»»»t»o*- |»dirmtar 4 pm., tm*. a tatii-K"»*» «to ,*.:«-!at*»•

tica drUp'ia*J-t4 ãtSttt ii*!****!"»' «-** *-«w" ****** mtltaiet Ura
-Mtiftftiwi. aaite* «tadot. f)e •j:.-4***-'- •* íotranMjwirr-etite o*!
a •!$ itraiit"* «ko .i#.-«-t«<ii-r» «* mi» | ?".•** *•**»-*. Nada d* w.ort-V|

ni**>l«-t,*\n»MM>
>tlM-t|l|t«<

t«* faio, * aátuatA* »*«** »«**»'•
«14* (a» •» >!«***•»»• M-» te*** *¦'» *

*.-'¦... *» 4»rr«^!»t>*-»»» ?»• «»*«»•
"'**--» tt» O»»*. • tm 4* ,.'•¦•••:<••»
itatttaul. ttt* ,***" nl »!¦• »» 1*0,* dt -J"-."S"S* p*ra -J2?t'7SJ.iorfl""- f*1*»» ****** -» «*r«'•, ***» **"***>
At. ttf««4« -*» **«»> or*» diuattn. L ^ p^^ja. rwtiiwUaentf. latd- --^ •» C-* *•-***"•
.ra^itf.t^ew... 4t« «*T .M*4*!4'-!,,, «^^ ft ,«, Vifc)r ífnJwl

í'4/o Ju»:«-»*rj; ^ If»,*' /,f«» '• 4ti»»4 t«i *.*tr-jr .«i*l ti »*Ki«*»»*
mento, m*% tempte Inwe muti* eat*e pu* «^r eipttad*

Ommaiooama*mOamapmW9p9paa*m*9m*************
"K PROVOCAÇÕES DO GRUPO DUIRA-AICIO
SOUTO-COSTA NETO CAEM NO VAZIO DIANTE

DA POSIÇÃO JUSTA E PATRIÓTICA DOS
COMUNISTAS"

ORIINTI SC POLITICAMINTC. LENDO"A CLASSE MIA"
AMANHA. EM TODAS AS BANCAS DO RIO.

NITERÓI. SAO GONÇALO. PETRÓPOLIS, FRI»
BURGO E NOVA ICUAÇU

, Lt-ria no núntoro 82 da "A CLASSE":
--0 ESCÂNDALO DO "TRATADO llll ASII tll Uo TOM

O CHILE.
••—A l*OTA DA BANCADA C0>R'N1STA (Historia em

qaadrlnhoa).
•—"DEVE SER CO.MPATIVEIa COM AS E.XIGÊKCIAS

MU.ITAKES E NAVAIS DOS EE. UU." (Como Trn-
man foi*, do seu famoso plano).

•—CONFESSA O 8EH CRIME O CONKPIRADOR HÍN-
GARO BELA KOVACS.

-0 PAPEL IMPERIAI.ISTA DO BANCO ANGLO»
GERMANO-AMERICANO SCIIRODER (Conclusão
do sensacional artigo do comentarista soviético

1 Leonldov).

j*

l*+*+***m****m*m**m*.****mmmmm * » mmmmmmmm.M.M.M, mm mm mm tf,|.|r|->->nnA -)J-lj-,^-wl ^ ^SComplelanie Restabelecido,
Volta Hoje a Atuar Na Radio Tupi

Una noticia bistinte auapiciosa
pira todo o poro carioca rido com*
pltto rwtabeleeimento do querido
.irtitl» * htimoritli rarlioiónirn Ja-

\;-r*
*ti)V-

B»*f^J^a»^-^' I 'V _^Lmmmm_.

Ht-r ** 
^ 

^¦^¦B "

jBM*V»*I'j[ '.'. £^^m\\\\\\

I '* ( -vi-K: * í -msMmw

rai-a) e »ua etpòw esiiveram inter-
nido* no» li.isj.ii.ii, Cttulio Varf-at
O (latfrti (Itiinle, re.prriifarnenli',
ieeelier«!ii a» matorr* .IrrnonítM-
riie» rir* carinlio do povo, do qual
nunra viveram afa.tado». De loriti"
a« patlr* Ho pai» — poi« Jararara
é um arli«la narionalmrnte eonhe-
rido — o f.iinnv. autor da m.inlii-
nli« c»rnivale*ra "Mnmàr eu qu>'-
ro" recelieii telenrama.» e. rartaí Hr>
centeniui tle brasIMro» qu«* Ilt.
manlfeitararo o» «eus votou ri»

I pronto r»JtabeIeclmento«.
.lararara e Italinho promrtrni,

j para brrve. uma rn-rie d» e»petá-
| nilos populares no DUtrito Fed»-

ral, Estado do llio. São Paulo e Mi
ra» (.rrais.

»»t'- 4 <| -«-tlt - rjt.tft» rt ••-
¦ir* ««tt iitjtv,»» «aj «,..«« ^»t».

!•*« .«••'. -f.Mrl Bit»
*.*-*.*»«.. «(«,..:¦ ¦*- • »«»>'"««»t»4tf
i«m »*.f—-.*»-• ... • •¦ »r »¦*» Am
ftsrf-rtfi*-*» r-»fi*tl*ri*.

Nto t aitvtl intaaintr»»*» •» *jt*
-.!-•¦ «r» ,-.-.... ,,..,•. /

O OI 7.1* par* » Ata A* «tl»»
- - • • > »•« «•- • «pt* - ••
•-•-.. •-,. ,t« .-¦,-. fl ,. ; 1...

e/. tf*»t Iih*«a4i. Inii-tr e.*» (tr*
mula * -.*••• »¦:—». .»•> tt-r"• ¦ »

roaroa li» -•¦- «rara»* rm •' ••
«**» (Crt 7.1* T Ciar»» #«4t «ji»» att»¦ - - •. o »,.-;- ,• « «¦ 1. •» •¦ -;,

«int^ita o. i*»r* i*rl I*.** «ti matai'*¦«- - . pne am atillo 4» «***•
'• '..--. .',. JJ ¦ .... M Ç.» |*,1*
a r-rt :».** p»in fll». N«**»t* ao-
tar. A* - ¦ ••» ¦ »¦- ' a .»•».**» A*
..--,-..-. jsi ,, -, ...... . - ,
»*#*|t|«»»*.» —',-.., 4. -,•- !•,,.,(.,
.- •'-. r t «r.- «»tf»tf« r-*:-» *»•
tmOt*f-Bl«*taa.

O tftm t r. -¦•'.- -. é a naôhitf»
nejtn ti» leAet o pot* p*t* pro*("•¦r • !••-,»*¦.rir ial« mana»
bra*. • -«•» a .*•¦¦• :\* At, ia»
ítfrnarrr.r*-. •-•'»«»»'•... eonliM*.
*• i*r»«*** atoai* *t ram» r**-Io»
0*4*. ItO *. 'ri » •»¦ • r«•'* -«'1

¦
ronofi* to AtiORA r»!.t»i

RM ArAHAR O RAflCiNA-
MEXTO

Poi-siu* temmte açora t* eeatita
d* abolir o raetonamrntn <U c«r»
n» • : -¦ m '• .*« acttr* qu* fnt raa-
c v. * Contiitulclo, qu* o a».
vtrnn tornog»«e dltitortil, qu* a
Coml.tto C.ntral «1» rrteoi i»t.1o
flellil* 10» **!•'•. rit-1 >r-r. - qil«n-
do «It» dtvldldo» aumento) a trl»
por «lol»? T.', tftrlrl.ntem.nte, por-
que 01 mianatai da cam» aeh*»
ram eportuno «a mom.nto. *, *e«»
•¦»!•¦! > par» o pov» com a fa«-t.1-
d*d* de compra. Mm cartto, *»ni
atrlbul*ç»*>e*, uma maioraclo nta
t •---i».a ¦ii?'-.: * a llberacto •>

¦»'¦;¦• 6 ftell, r ¦» •• at* quilo» «1*
novi-nta irama» a forno»* C.C.r.
Ji lnv«ntou.

No entanto, de lui multo *.»
tais minguada» cota.» indivldtuti»
poderiam ter de.xado de cx atir
te aqui nSo exi.»ti.*sem o» ínon
rilícoa ciir.iiiti.-sri-.:.. para onde se

.«.*r.4 «&;-,,.?»,.
.V«*i»t *t»*ril»rjí de pita na mecr,* Qa*tt*. A 4«*t*» •* ímpSi-eMl* tw .'»•*> =

nio tt», **.;•<'*. Diititem.*e fapanSi* fctetvt
ftUtttjM

O Morro Quieto foi Esquecido f Ias lioridodis*(»e».ii!r« dr ooíJii fa-t»¦!!... de]
?.|0l.l1J.t\\l .« ;r ...... pa,.i * • "•• .•• -••"». Mali ta-l*.-•'¦•.-• . . t qu* atanK td»
limo lotai rrímnlr ao aso «fej

««tir.!. tto *^a»e irHrirt»i ÁGUA E ESCOLA SAO REIVINDICAÇÕES QUF. NAO PODEM «SER ADIADAS POR
| MAIS TEMPO - «tTRIBUNA POPULAR», OUVE OS MORADORES ACERCA DOS

Oi carolo,1 r*eiri taettU pro- SEUS MAIS SENTIDOS PR JBLEMAS *"''" I?*«'""r • -W-»»' *"" P»r*rrtiram una <Hverllm*nt<i «jiiat» »•-»"-»»*-» *»*«-»*» w*-*,-. a »»-*w^ teta ^wuuitit-tg r it-t.» o4... roonrr d* t»**le. •«••-»
qu««r. No Morro Qulrto nem . mundo lâo s- •j-:**r>tn - :.- ma» f tu» ld»dr tl* 7 ano* nl» mel*»l-t«•"*•* »*>*»** a ostua eemt «iu« |«v«

mk, ~.i... ,.- I »*rli»«|u*do lero paia tira. alt-na I aro. *u*»-a )»r»r lodo» «• i». .••*« r.unr.-t um <*»*»«»» «ta btVa. nâ.» | "* «rsipa d«~* li*rai«*x«-«.rm «*....» coti-, d, |mj, ^p meia», suja * rôti. Era um **for»»d«» d« lime. Ma* 1 ít***** aqníf* «!en!p «

•rureire».

POVO DP.VK RNiniP
MAIS CARNE

Se» ••!'«'.- .

Comissão de Apoio à
Câmara Municipal

A Cimiaat.» tle Apoio a Ct»
m.ir.i Miinirip.il de Carhanahi,
promover.a no «Abado, ts JO ho-
ra». * rua 8. Gabriel ,139, ca»* t.
a primeira d* uma trrie d* pa-
Icalrat, tubordinada aot tem»»
"Autonomia do l.cgitlallvo da
cidade e a Oinstituiçio Federal"
e "Melhoramento* par* o b»lr-
ro".

A ComistSo Promotor» con-
vida a todos os moradorra do
bairro para assistir is p»Ies-
trás dos srs. Celso Ros» e Ati-

í ia ilerende.

tiderarort. . •*••.», f, «"tte* -'.itr*».
r '*- 1 «fetriontrrar perleitatmentr-,¦•* o •.. • 1 - .«.-!¦ *- ¦ ¦ loi att HoJ*
r-a-! •- .,-•-,--.*- r ;- , ;_. .
tar aot !- • -• fito» raalor expor»
lacao. O povo «pie padeça na» h-

1'ai.arinnio* »*»m palavra* 1*
nto ? - - a ü-i ¦". 1 do I.vtr— Repdrler, manda ilrar no*»
*n tettato. D* no* : . -.r. t .
bola...

O *•..-,* $ recebia aa '• »¦
ta* da • '• ¦¦- -•-. .-.-:•. Rat-

tlot-nd-». A«ti»«*. i Dona Joana l*m a (tlboa
no»*a attnç.V. eo volbm pata | Ia dor i*trif*l. Ma* qu* h4 d«*; S«»»*»*i*-t ** i|e*«tf»biar ymt*. aja»
um nrerinbo d* nomo Arlindn t tam .* Ailind*» |»tidetá |»rn«!iir i'".¦* " m-arldi», Teila 7 •• itto

rm a.»«títànctj dentaila «*«ta*a» I f'6*-**" *> lubtucnlOM ter-lta* ar-que -animava, um clnitro ordi
narlo, maior qu* a - »» rara
mluda .!• erlanca traça. Atlin»
do nao fumava tem moltvn*.
Por ver o* outro* faxerem. Na

HÉRNIA
nilDIS OOEBS - lOTÉVEt DÍSCOBERI» CIEHTatlCI ¦HEfllCRIl I60RI 10 BRISil

Jararaca
ia ruça, que volta hoje a atuar no
microfone da Rádio Tupi, át 21,30
iiurtt, ao lado dc seu inarparnvel
t-ompanheiro Ratinho.

Como foi amplnmenle noticiado,
n*. mal» dc um m(» Jararaca c sua
esposa d. Wandu Calaz.ins fornni
vitimas de um dtriaMre tln autoiini-
vrl cm Olaria, quando voltavam dc
um espetando circense naquele su-
liúrliin. «ofrendo amlios fertmchtoa
de natureza grave. Durante o tem*
po que Josó Luiz Calazans (Jarsi-

MANT[
CRS 96,50
«íxÍir. "*

*M
95 - URÜGUAIANA

Mnnteaux (o-
elo forrado ate

, a s mangas,
íôres claras

o 11 escuras.
modelo .cie-
gonte e prá-

tico.
A NOBRE-
ZA está ven-
dendo um co-
lossal 1 o t c a
Gr$ 96,50 -

J. B. Só dc
r.zenda t e tn
muito mais,

Cste preço não
paga o feitio
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Notícias Internacionais
,V--t*a>*à|,"*itf*t^ **********»»*a***i*<^^

\ Resumo do noticiário internacional extraído doa tele- |
gramas dtvulijados pela United Press j

«Ss*N*a****^VV-*»^»^^ **aim******»t*»m***>^^

OS SOCIALISTAS FRANCESES PROTESTAM CONTRA
O TERROR NA GRÉCIA — Os socialistas franceses denuncia-
ram o governo fascista da Grécia pelas prisões em massa de
democratas. O Comitê de Iniciativas do Partido Socialista
anunciou que farii. o mais enérgico protesto contra as prisões
em massa e arbitrariedade- que vêm sendo efetuadas por or-
der de Máximos.

CUMPRIMENTO DO ACORDO FINO-SOVIÉTICO - A
Finlândia, cumprindo os termos do acordo assinado entre
aquele pais e a União Soviética sobre os bens alemães, trans-
feriu para a Rússia uma área dc C7 milhas quadradas em
Paàrsjokl, onde existe uma usina de energia elétrica.

NAUFRAGOU COM 75 CRIANÇAS — Quarenta e cinco
crianças e dois adultos morreram afogadas quando um barco
de excursão afundou no largo da praia de Albenga, em Ge*
nova. Mais dez crianças estão desaparecidas. O barco levava
75 escolares cm ferias.

TOLEDANO REGRESSOU AO MÉXICO — Depois de ha-
ver tomado parte na reunião da Federação Mundial dos Sin-

I dlcatos, Lombardo Toledano, presidente da Confederação dos
Trabalhadores da America Latina, regressou ao México.

IA COM OP BOLSOS CHEIOS DÊ DÓLARES — Um co
! miintcado oficinl rio governo rumeno anunciou que Ion Mili-
ishace, vice-presidento rio Partido Camponês, levava 1.160 dó-

lares americano.- ao ser detido ontem, no aeroporto local. Dis-
se que os outros treze elementos detido? levavam também di-
nheiro estrangeiro o pretendiam partir para o Oriente Mé-
dlo cm dois aviões que foram Impedidos rie decolar pela po-
licia.

A PRÓXIMA ASSEMBLÉIA OERAL DAS NAÇÕES UNI-
DAS — No próximo dia 1G cie setembro vai reunir-se a Asjem-
bléia Geral das Nações Unidas, Entre os vários problemas
que serão discutidos nessa ocasião constam a formação do
Força Internacional cia O. N. U„ o controle da energia atô-
mlca, o regime fascista de Franco e- o problema da Palestina.

ACABOU COMO 0 "CAVALO DO INGLÊS" •-¦ Peter Gar-
side. estudante dc 27 anos, em Blackfol, na Inglaterra, sub»
meteu-se a um jejum para "ter a mente clara a fim dc es.
tudar", pois segundo algumas testemunhas o estudante esta-

I va convencido rie que comer impede de pensar. -Essa declara-
ção foi feita perante o jui* que Investiga o caso. rie vez que o
estudante Garside, rio tanto estudar sem alimentar-se, aca-

l liou morrendo de fome.

Médico, llmlrt, • mllhite, da paciente,
etattam, ,am tatemi, a **tt*atdintti*
aütHnci* da, tUNDAS OOttS n. tonttn-
lia d* tada * qutlquti tipo d* hitnl*

HIClEIIICBS • Podam ttr utadot du
ronto o banho 1 nãc retdrr. umidadi

tão l3váv*lt com água • tabúo

CÔMODAS ¦ Nào ttn bulbos, cinlo»
ou corrói}» • tocam no corpo «m
«pinai dal, lugtrt,.

PRllICIS - 5«lo colocjd.» «m doía »••
junda». permitem ao harnladotrcbalh:t

praticar *iporl*t tem o manor rocoio

EFICIENTES" Ao contrário dai iunda»
comuni, ot COSiS TBUSSEí apraientom

tlmettd*, cénttvtt, qu* juntam 01
mútculoi ao Invti do iipora-loi.
traduz*.* o htrn 3 o o canal, «fitando,
d»»ta forma, o *tlrongulam*nlo.

SEM COMPROMISSO-S.,-0'<-.'..
o'*man,tr*fS*i ttm compromlito - 10b
ê erltntêfto 0*0 Or. Hcifo» Coutinfio -
diiriêmtnte, d*> 8,30 i, tt hor»,, i
AVCNID* RIO BRANCO, 10-1?.• AN5AR

«to lant.i» «.utros rnl*»* Ih* n«í»
l*a o tlnvômo?

— Meu pal 4 vicia d» mn*
truçAo -- .lí-.-a--n«ia -. N.vo p.».

naiH-ad-a «» mal* nova.¦ K«*t m»llaor a»»tm. moço.
Que iKntr. eaperar um filho «to
l»*»Stre p»**ia lem? Eu Ji «Inl*

d* mal* tr.*!- «tlt.tr no pc.atí*» J ?'¦"•¦ «--lou perto d» m«» Ir Iam»
nüo. Kó vtv* t«*»»indo

•- O moço per-ainta *e i«*m
eaeola? — IniTt-i-m outro •
NSo tem nio. 8A tem umn que
a cr.'- p -;;n CrS *•"*» j-r i.i.'-.
i': de uma» u-.,-.-\- Mn* niit

*-»•*«-- l-arn «t remiiérlo. Mt tinto
Uees, *«-m força par» mar...

Krrra.t. «**t.'»«» '. : -» aa mulhtv
r*-* d-, mtrrt». Ilaatorla o e»ta-
d<» t!<* vida qge levam putra mt»*- Mo* o qua mata.

rtuéni trai pra ein nSo. Nlnj-uCin • o qu* aniquila é a «nMd* do
lem dinheiro.

OIStSISUIDOttS,
HERMES FERNANDES * CIA LTDA.

rAltlCAHttS,
IHE DOBBc TRUSS COMPBNY, IfIC.
lltMINQHAM 7, ALA - U. S. A.

Somente aquela etcoln iIa*
moca* que nfto fica proprinau-ii-
te no .Morro Quieto. A nftu Mr
e«ta. nenhuma mnl* exlnte un»
'.-•.-• redondeza», i:-. -:. pu»
bllra, entlno cratuilo que • .• ¦
rr.-'-::--. o BlOSil. a i'-. ' ¦• •
nfto Instalou no morro. Conhec**»
mo.» maroto!» de IS ann*. de Idn-
rte mali nvancadn. .-:, .:r -. •
i'onlie«*emo« outro» que anda»
ram freqüentando etcoln* nn fl»
dnde mn* que foram ol.rlrenttr.»
n nhnndonnr o rttudo devido :t
diatAncin.

8e u irento pude»te papir
o trem ou o bonde todo din, cra
fácil. S--0 in estudar na ejdade.
M.a» «o níncut-m pode pagar
l»onde?...

NEM SOMBRaX DK BICA
Valdcmar nüo pôde poiuir pa»

rn o '!..•!'¦ Dn Janela tle um
barraco n «ua naiie gritava p..r
ile:

~ Ven» Valdcmar! Vni buscar
áiiun, criatura, pra faser o
Janta,..

Toda a meninada do Morr..
Quieto tem esta tarefo diária.
Tarefa amarga e duia. Tnmhcr.i
n;t mulheres, também o.» Iitimrn'.
Todos os moradores c.itSo suj" •
to» ao mesmo martírio, porqu-;
nn morro nfto tom bica. Nem
tomora de hlen romo dls u lava»
delra .lonna nibelr.a.

Nem sombra tln bkn. iiqui.
moço»! Moro hn oito anos nn
morro o tòdí> n mirha vida tem

! morío k pn-rurn da água.- :'-i «n falta cair da olo*
vidrada A «ente quando pensa«*r.a ir htiat-ar água na rua, quan»dn pensa no* desaforos que ro»
célu» na» porta* da* rasa*. Quan»do pe-' na subida com o pt***esmnenndo n cabeça, prendendoo» p«V« nn ladeira, da vontad*
•t*" denititlr. de so mudar daqui..

ACUA E KSCOLA,
Mnrro Quieto nAo 6 o mala

inffll.r dn itlo. Nem o mai* dr«-
irrn«;a.!o. :¦•.-.. i *e torna fa*
jsL«r ft.tnpriíiti;Aea« entre desgra*
ça* nêst.! i' ' 

perdido. Nua»
ca houve em toda a nossa hiitá»
lia tAo perfeita hnmogeneldad*
dc miüírln» rm nossa Pátria.

Mono Quieto « sotr-nt* um
reda»i dn Mrtrito Federal. K
irtto Já bn.-.tn paia ser um amon»
taadti dc problemas caduco*. Dn
t.tolilcmas que Jamais teráo »•*•
lução com o* desmando! dn dl*
tr.iitna .K isto o» homem com-
preendem. Mnnifcstam na iun
ponta tii- deiacrcnçai .Qual nada.
Nâo adianta. O Governo nem **
Importa com a nossa sorte».

Um operário nos encontro.!
na descida. Fcz-no» esta reco-
monda .áo:-- NAo acredito níste GovSrn
nf.o. 13' eontrti nós. Mas grit»
n-,. (Tribuna» por água par*
nó*. Por escolas. Ninguém pod»
6 morrer de sedo. Ficar com o»"iliios !irmlfnlii'to.» tôdn a vida.
Não pagnmoa imposto? Poli nãn

fnvor que o Governo nos far-t
nido íste rofrlmento. Dcicer a I melhorando Isto aqui..

A Falsa Invalidez Def initiva
Histórias Do Senador Dario

a Outras
Cirdoso

O advogado Ouimartci Lima,
que duraute muitos anos foi
promotor no listado dc liniuz,
tendo tido ali, ainda, diretor
d» Imprensa Oficial c proles-
tor da Faculdade dc Direito, vai
publicar ainda este ini-s um li-
vro »6bre figura* * fato» ilu
politica daquele Eatadó. Há
poucos dias o advogado Guima-
ríes Lima escreveu paru um
jornal dc Anápolis um artigo
intitulado: "Crime ou Opção",
cm que situava o sr. Dario Car-
doso, anílgo prcsidenlc do Trl»
bunal dc Apelação tr ntual se-
nador, integrante da estinta
Comissfio dos Cinco Sábios do
PSD, que pretende cassar o
mandato dos parlamentares
comunistas, como um criminoso
primário, incurso no Código l'c-
nal. Ontem, tivemos oportuni»
dade de. ouvir sua palavra sobre
o homem que gnrantiu ao dl»
t»dor Dutra a cassação dns
mandatos,

A HERANÇA DO SiRIO
M1CHEL

0 sr, (luimnrSrs Lima cume-
ça:

— Qttrr ouvir'.' Pois vá to-
mando nota: ru cru promotor
em Anápolis. Isto foi cm 1943.
0 descmbarjrador Dari.i Cardoso
era presidente, do Tribunal de
Apelação do Estado. I"m dia,
recebi do Procurador da Hcpti-
Iilica, sr. Caiado tle Godói, que
hoje 6 deputado, unia ordem pa-
ra requerer cm favor dn Unido
como herança jaccnlc uma for-
tuna deixada ptlo sírio Jorge
Michel superior a S milhões de
cruzeiros. Feita a arrecadação
êm nomo da União surgiu outro
sírio dizendo-se irmão do morto.
Mas não Juntava à pretensão as
provas necessárias. Assim, teve
0 sírio aparecido indeferiria ft
sua pretensão. Mas os interfs-
s ; MibíiUernus cm lômo da
herança começaram a st- «vn
lumar.

0 advogado (iuimarücs Lima
prossegue:

• - Filava a mil. níjln pe,
'«' i f» n d o ilm ilu o j.ilr: d. co-

Relembrado o escandaloso caso da herança do sírio Michel e o golpe da
Faculdade de Direito de Goiaz — Áulico do governo Caiado, pedia em
1930, em praça pública, degolamcnto para o sr. Pedro Ludovico, que
então se encontrava preso — Declarações do advogado Guimarães Lima,

antigo promotor em Goiaz
inorca recebeu um telegrama do
desembargador Dario Cardoso:"possivelmente amanhã estarei
ni". (.'om efeito, no dia seguia-
Ic chegava a Anápolis. A via-
gem nãn deixou de ser objíto
dc comentários, desde o princi-
pio. Um o próprio sr. Dario
Cardoso que expunha sua toga
à poeira c aos comentários. Foi
pomposamente recebido. Prin-
ctpalmcntc petos interessados
na fortunil tio sirlo Michel. Che-
Rou a receber c aceitar convi-
tes para jantarei Íntimos com
esses elementos. 13 nio perdeu
tempo: mo mesmo dia da su»
chegada foi à casa do juiz. Pior:
foi acompanhado do advogado
do.» pretensos herdeiros. 1'loit
ainda: deu ordem «o juiz para
que agisse contrariamente h
verdadeira situação Jurídica
existente. Mas o juiz jurou sus-
peiçãti no feito e em conse-
qilòncia disso o desembargador
Dario Cardoso, na qualidade dc
presidente dn Tribunal, levou
cm sua pasta n processo para
Goiânia, onde chegou ã noite,
acompanhado tio advogado dos
herdeiros, Como cra dc esperar-
se pouco tempo depois tt juiz
cra transferida para uma co-
marca Inferior - - Corumbá de
Goiaz.

MANDADO DK SEGURANÇA
-- Em Goiânia -- prossegue

o sr. Guimarães. Lima -— Mdo
foi realizado de acordo com tt
vontade do sr. Dario Cardoso,
(fui.' liem interpretava os inte-
rèsscs subalterno.» daqueles que
se Interessavam pela vultosa lie-
rance. Afim-dn me opor àquilo
escândalo inedilo cm nm pro»
cesso do Inventário, rrqnerl utii
mundurln do aegiinnçn sn Su.
|.rornn TriJiiinnl fnlrral. qn» o
concerteü, fitiboi*»*^ reconheces!»*.

não ser caso dc mandado dc
segurança pur so-tratar de Ura
átu judicial, mns tão somente
para por cobro (t tlclapidação tle
tamanhos bens, O STF ao lo»
mar c.onlicçimcnto do mandado
de segurança determinou por
ordem tolegráfica no sr. Dario
Cardoso que sobrecstnssc o an-
damento do processo. Mas o
desembargador Dai-io Cardoso
em flagrante desrespeito à or-
dem do STF mandou arquivar
a mesma, continuando, o proees-
so com lòda a celeridade, pois
assim maior desgastai poderia
dar-se á fortuna.. Foi bastante
para que contra mim recrudes-
cessem as perseguições do se-
nhor Dario Cardoso. Fui obri-
gado a me exonerar do cargo.
Como je sab» t expressamente
proibido a um desembargador
imiscuir-se nos feitos dc pri-
meira instância. O recurso foi
feito justamente para corrigir
possíveis êrrot do» juizes de
1,' instância.

DARIO CARDOSO QUERIA
DEGOLAR

O sr. Guimarães Lima fa*
uma pausa e prossegue:

— Mas podemos recuar ura
pouco mais e vamos encontrar
o sr. Dario Cardoso em 1930,
palaciano, nas bflsts graças do
governo Caiado- O sr. Pedro
Ludovico, revolucionário, havl*
sido preso. Na praça púbíloa, era
discursos inflamados, o senador
que hoje pede a cassação dos
mandatos, pedia o dcgolamcn.-
to do sr. Ludovico. Mas ósse era
uin mí.i depois nomeado Inter-
vcnlor do Estado, com a revo-
lução vitoriosa. O dcsembarga-
dor n.io lipon muito, contudo,
par** ns seus .ipfMo». d'-, praça
pnhiirn. v. (rnti-.!) ri" conquistar
«» bòf.» sr».;»» rio »r. Ludovico.

K que as conquistou a prova
ern a .sua nomeação algum lem»
po depois para o Tribunal de
Apelação. Em 19;i7, foi elcvndu
a presidente daquela Egrégia
Corte, cra conseqüência dc tor»
pes perseguições e maquinações,
que eram assestadas principal»
mente contra os desembargadu-
res Pcrilo e Rodolfo Luz Vlcl-
ra. 0 primeiro não resistindo
à traição, faleceu cm coDscqúcii-
cia dc traumatismo. 0 segundo
foi aposentado dc acordo com o
artigo 177, voltando no govér-
no do desembargador Eladlo
Amorim às suas funções.
O GOLPE DO SENADOR DARIO
NA FACULDADE DF. DIREITO

O sr. Guimarães Lima prós-
segue:

— Ainda quer saber de mais
alguma coisa da vida do se-
nhor Dario Cardoso'.' O assunto
à vasto. HA por exemplo o caso
da Faculdade de Direito. Sru
diretor, o »r. Calado de Godói
viajou As própria.» custas para
esla capital, a fim de tratar da
oficialização da mesma. Passou
por aqui un» dois meses, estu-
dando, interessando-sc pcln ofi-
ciallzação da Faculdade de Dl-
relto de Goiát, Na tua ausdn»
cia, que fez o ar. Dario Cardo-
so? Apenat istoi convocou uma
elolçüo e elegeu-se diretor, ten-
do antes para assegurar a elei-
çáo conseguido com o lnterven-
tor a nomóaçáo de várlot pro-
fessores. Quando o tr, Calado

tle Gndol regressou, encontrou
a traição. O sr. Dnrio Cardoso
nãn é. porém, tios que se con-
iciil.-im com pouco. Eleito di-
reíur, demitiu iodos os amigo»
do sr. Calado de Godói, iodos
os que n.io sufragaram o seu
nome,

A FALSA INVALIDK5! DO
SKNADOH DARIO CARDOSO— N&u rcsln dúvida, trntilu-

do -¦ acrescenta o nosso cn*
trevistudo • • qur ,i hislór..»
niiii-i escandalosa tio sr. Dario
Cardoso é n dn rua aposenta.
dori.-i t-nf Invalidez definitiva,
Os médicos dc lioiânln não qui-
seram lhe dar d'atestado dc in-
vnlltlc:':, Mais ur.ia vt-z rumou o
sr. liaria Cardoso para An--
polis, onde conseguiu com nr.»
médico estrangeiro ii Mler.lntiii
gracioso do que c-.l.-iv-i r' tlt)' •
vãmente Invalido, o Código IV
ni.l estabelece peris.» latilo rim-.,
um como para nnlrg, 0 ?—¦„¦ i
Dario (larduio, qno lnler(".:''i i".
caso prescnle, é um e.rliiilno,»!.!
usou um documento fnlsahietv
le nleslndo. ,\ Asscmiiléia Le
glslnlivn dc (ioi.is ii rcqiierl-
menVo do depiiludo Ari Fraii.ri-
no aprovou pm- unanimidade. »
reytiio do processo dr ,-.oo-on.
tadorlá por invalidez definitivn
do sr. Dario Cardoso, qur r»u
Incurso no arlign '.'fl!) ,in Código
Penal. A pena não é dc deter.-
ção, mas dc reclusão pnr qnao prejudicado foi o Erário Pó-
blico dc Goiás. Por i.-,to, caso
venhn a ser condenado o senhor
Dario Cardoso não terá nem
mesmo direito * sursi,, embora
sendo um criminoso prIm:irio.Pois como se sabe nas penas de
rexJusao &ó *e coiicede sitrsít
para on menoro* de 21 anot •
os malones de 70 enoa.

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO
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«flolénola a rápidos^
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